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VICISSITUDES
DO ALGARVE DE HOJE

aumentou 0< a;f[uxo de ,gente dos
mais variados pontos do Globo, tor­
nando esta Província na: «coquelu­
ches do nosso turismo. Da tran­
quílídada até então existente pas­
sâmos para um bulícío que alterou
totaãmenta a pacatez das regtões e

das gentes ·e as zonas do 'litoral e

outras anteriormente conslderadas
áridas e agrestes, ascenderam a

grandes ag'lomerados turísticos que
mudaram radícaímente as eondí­
ções de vida e trabaêho das suas

gentes. A onda ævassaãadora do tu­

rismo, na sila progressão pelo Al­

garve.. tornou-se na indústria mais

importa:nte da região, contríbuíndo

com 'eevoa de 80 por ,cento das re­

-ceitas da Provírrcía.
Porém à medida que a indústria

turistilca' 'Se desenrvolve, as outras
vão' decaindo. Por. um lado, temos
a absorção de braços pela' constru­
ção 'civia, principalmente nos gran­
de-s empreendimentos hoteleiros, e,

por outro, a emigração, que vem

contríbuíndo com a sua parte para
a decadência da agríoultura e pes­
ca, ambas ímpossíoílítadas . de pa­
gar os saíáríos auferidos na cons­

trução 'cirv1il do !Pais e nas indús­
trias de outros países. Também a

indústria cortíeeíra, corno a agrt-
(CO'IWlui na 6." página)
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I TEMAS.EM DEBATE· I
I AINDA O ENSINO BAsltO NO ALGARVE I
I É desnecessário salientar e enaltecer os esforços que vê� I
; sendo realizados no sector Educação no nosso País, principal- I
III! mente porque com eles se pretende fazer esquecer o adorme- �
!I: cimento de quase meio século. Ainda há poucos dias foi anun- I
! ci-ada a criação de novas Universidades e, se o Algarve não foi I
� premiado, pelo menos ficou com o seu Instituto Politécnico. I
::¡ Como é natural numa obra grandiosa e ambiciosa desta' na- �

� tureza, há ,falhas, há mesmo graves falhas, as quais - estamos I
III! certos - com o tempo acabam por ser remediadas. Lá diz o

. == ditado popular «não há bela sem senão». E precisamente o cha- :=I mado «ensino básico» é o que apresenta mais significativos e =� importantes problemas. O País encontra-se longe de estar ape- I• trechado para enfrentar as exigências e as necessidades apon- III!
= tadas pelo Governo, neste caso o 'Ministérilil' da Educação. O I
I Algarve também é uma das vítimas desta falta de.Iníra-estru- I
= turas. Aliás, já estamos habituados... �

I Um exemplo típico. Há ,poucos dias, em 'Faro, encontrámos i� um garoto de doze anos. Trabalha numa casa de vidros e vive �
I do fraco ordenado que a sua pouca idade e falta de experiência �II permitem. Perguntei-lhe se andava na escola à noite. Não podia �
I porque vive em S. João da Venda, a cerca de 7 kms de Faro, �
ji! e todos os -días faz de camioneta o percurso de ida-e-volta por I
¡ causa do emprego. Naquela localidade fez a 4.a classe, mas não I
:; pode continuar porque a escola acaba ali. Prosseguir em Faro? I
I Só de noite, depois do serviço. E então o transporte para casa? I
ji! Como o dele há centenas de casos por esse Algarve. Não há I; dúvida de que a 6.a classe até já é obrigatória por decreto, mas �
ji! a realidade é outra. E muito grave. Uma vez mais as infra- I
¡ -estruturas falham pela base, precisamente o ponto onde deve- =
iii! riam ser consolidadas. Mas quando?

-
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políticos do nosso tempo: o Viet- I
.

name.

Quantœs conferênéias e encontros
a todos os nivEJ1,s! O pr6prio pre­

. sidente Nixon, um ãos mais im­

'plicados em toãa esta hist6ria, des­
cobriu um embaixador muito espe­
cial, Herury Kwsinger, qUe tem sido
um doe políticos mais viajados do
Muiulo por causa da Indochina. Ora
eetâ em Paris, ora cQll're para Was­

biitlig,tQn o.U voa para Pequim e Mos­

covo. Poder de comunicação não
lhe falta. '. e em todas as lftnguas.
Mesmo em Teerão se fez fotografar
com uma bailarina persa no colo,

DESlOE menino e moço que nos

Ihalbituámos a ouvi-r' às pessoas
que vísítavam o .Mgarv�, as melho­
res referências à exceiêncía do 'Cli­
ma e à hospítalídade 'do povo. Pro­
vincia sem grandes i-ndl1strias, sem
nenhuma das chamadas pesadas,
que pudessem contríbuir para a po­
Juição da atmosfera OU das ãguas,
ocupava a maioria' dó seu povo na

pesca, nas conservas e em outras .

poucas indústrias artes-anais, algu-.
mas ainda 'existentes, que ofere­
ICiam um clima de paz e sossego
aos profissionais e haN,tantes, sem

molestar os visitantes. Não há mui­
tos anos isto acontecía e jã nessa

época o Algarve era consíderado
zona privílegíada, quer pela Bical­
mía em que ,se desenrolava a nor­

maíídade da SUa vida, quer pelas
inflgualárveis 'condições clímatéríeas,
quer ainda pela excepcíonal segu-

_ 'rança das suas praias.
A ervolução dos nossos dias não

foi estranha a sensibHidade e vida
pacata do algarvio, embora alguns
pretendam megar esse factor im- REFLECTIR no tempo que pas- ETERNAMENTE INSATISFEI­

portante. Espalhada a ¡fama do eli- sou, analisar as decepções do TOS NO LIMIAR DE UM NOVO
ma, das 'boas temperatures da água presente e prever outros rumos ANO
nas praias, da' aménídade atmosré- para o futuro são fenómenos vul-
ríea .:nas terras baixas ou altas, da gares e comuns dos �ome!ls, feitos, eternamente sentimentais,arabílídada de trato dos nativos, estes seres eternamente msabs-I eternamente ambiciosos ...

",..".,,,..,,...,,.,.,,..,,,..,,...,,.,,..,,..,,...,,...,,..,,,,...,,..'" Quando aquele filósofo grego

I
escreveu «conhece-te a ti mes­

mo» e aquele outro afirmou «pen­
so, logo existo», muitos homens
compreenderam que há um novo

país dentro de si e que tudo q�e
nos rodeia gira segundo leis, em­
bora as dos homens fujam muitas
vezes às regras escritas e esta­
belecidas pelos psicólogos.
Enfim, há dentro de cada um

de nós um mundo ,próprio e dife­
rente, um universo de qualida- l'.'\UIl"_"_".""'Qi,lt.'\w.".,,'

des e defeitos, de alegrias e de
tristezas, de desejos e de tédios,
de afirmações e de contradições.
Cada homem projecta em si uma
razão de ser e não-ser, o ódio e o

amor, o pessimismo e. o optimis.
mo, a vida e a morte. O correr

do tempo traz-lhe apenas novas

experiênclas psicológicas, mas
nem sempre visíveis mudanças
no seu quotidiano. E se isso acon­

tece pode surgir o vazio e o de­
sespero ...
Pensar na vida, portanto, prin­

ci'palmente quando um novo ano

começa, já é uma obrigação para
cada Um de nós. É possível, mes-
mo, que não che'guemos a con- O oSR. João Pinto Dia� Pi-res,', Ref-ere o documento que a ne-

.

novas redes de baixa tensão e am­

clusão alguma e que o futuro nos
. vilOe - presIdente ·em exercido cessidade de !construir ramais de pliação' de outras dentro das wnas

apareça nebuloso e sem esperan- do MuruciJpio de ]faro, apresentou Œilgação às novas redes de esgotos, de influêooia dli4uel� postos de

ça. Mas é bom não desistir. Lutar ao 'conselho munidpal o .p'lano de derverá ,Ievar os Ser-viços Munid- ,transformação; remodelação da Hu­

também é próprio dos homens actividade e 'l!S bases do orçamento paUzados a ,contrair um empré-sti- mmação públi�a ,em várias arté­
e é essa força interior que nos

I
ordinário para o próximo ano, em mo 'para e\S>te fim, !bem 'como para rias da cidade e meilJhoramento do

P9de manter vivos, resistentes e que as receitas e as despesas são a remodelação da �ede de águas, mvel (lJuminoso noutras.

eternamente insatisfeitos.. caLculadas em 42 mn contos-. este dependente da autoriza:ção do P � r a descongestionamento do
aumento das r�eotivas tarifas. trâmsito nas Ruas da. Misericórdia
Para a continuação das obras de e MbeJ:1gue oontinuará o iMuni1clpio'.

restauração do antigo Convento de a adquirir prédios ¡para demolição
Nossa ISen!hora da Assunção, Iprevê- na iRua do Montepio (Sociedade dos
-se dotação orçamental, a fim de Artistás). No próx1mo ano dev>erão
o utHizar no 'ano de 1973, tendo as ser feitas (libras da -construção na

telas mais ,valiosas do Conrvento Avenida de Olivença, -cujas oom­

dos Capltohos sido já transferidas parti:c:iq:Íações vão ser pedidas.
para aquele, a fim de serem preser- Continuar-lSe-â arborizando a ei­
vadas da ihumidade. 'l'amlbém o sec- dade, em geral e a estrada de alCes-

tor de arqueologia já 'começou oa SO à ¡praia e procurando-se com no-

ser transferido. vas espécies 'Vegetais, e ¡painéf.s de
Com a �riação da ,Federação dos

Murudp10s do DistrIto, o p'roblema
da electricidade passa a ser enca­
TadO de forma diferenté da que ena

usuaJl, ¡pensando a CâJmara; propor,
para o próximo ano, a realização de
(libras de electrificação mo seotor
rural em Virgilios (freguesia da

Sé) ; ,Santa Catarina, Goojões, Agos­
tos, P8Ilhagueira, PoçO da Silveira,
Charneca, Valadas, Pé do Serro

(If,reguesia de S'anta Bárbara de

Nexe); Torre de Natal, ,Ferradei­
ra, Bela Curral, Pé dO'.Outeiro, Ca­
i[iÇDs, Ohaveca, LaranJeiro, Barros
e Areia (lfreguesia da Conceição).
Em relação à 'cidade, dada:s as

evO'luções de potên:cias instaladas I
por 'força de 'uma maior densidade

IpopwlaJcionaJl dentro de certas zo­

nas deverão .'Ser considerados os

segUintes trBibalhos:
EstaJbelecimento de postos de

-transformação e'seccionamento _com

potências ICOIDlP'reen'didas 'entre 100
e 315 KVIA e resJpeotivos ramais de

alta tensão de tipo subterrâneO' nas
secções !COnvenientes: do Lar'go do

Mercado; zona da !Pontirnha (mono�
bloco) a segujr à conclusão do do

Mereado; Adto Rodes (,reservat6-
l'iO'S elevados e apoiados) Bairro
do Bom João; esta:be1eclmento de

NOTA tia reâaccao

TURISMO
/E POLUIÇAO

DALMOS seguimerno à transcr-ição,
do iDiário das Sessões n." 199,

da .ex;pqsição do sr. eng.o 'Leal de
Oliveira na Assembleia Nacional.:

Em PorttugBll, quem passa !pelas es­

trBldas de S'etúJbal-Lisboa, iLlsboa.�VH,a
J.i1ranca ou pelos conce1líos ki� Leil1ia e

AlcOibaça V!ê claæamente' Inestétroas e

SU(jBlS dhaJminés ti. voonltarem espessos

1''Olo_s de Œ'u:mos carregaidos de finos

ip'Ós .que 'Poluem e audam vastas áreas
&I. Presidente: É do conhecimento

geral que BIS cimenteirns são T�,spon
sálvets Íp-or uma opoJuição atmosférica

qas ·mais eSpectaclú1a>I'es, IP'� fortemen­
te IVrsLVlels, e, onde se instalam, os cla­

mores· das l!>O'Pu'lações são consta¡nte¡¡.

em ,seu red�.

iReco-r'do ainda, 'Imr me ,terep¡. sêria­

men-te i¡Jer-tUll'bado, as iPa.laVTas d'O -Depu­
ta!do !Moura Ramos ao referir-se, lIlesta

(Oanclui na 6." pdgina)
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pelo dr MATEUS

VIETNAME, UM PROBLEMA
DE COMUNICAÇAO
OU DE COMPREENSAO?

FALA-SE hoje muito de comuni­

cação e diálogo entre os ho­
mens. O Ano Internacional do Li­

vro, que aCaJba de terminar, foi
me$mO motivo de conferências e

oo16quios - alguns realizados em

IAsboa -, em que muito se falou
do processo de comunicar palavras
e ideias e da evolução qUe se veri­
fica {10m mjtiltas interrogações para
Q futuro. Os homens descobrirão
meios ainda mais eficientes e rápi­
dos para se fazer compreender en­

tre .si? Problema intri'ItCado qUe os

técnicos - desde DS bibliotecários
aos documentalistas,' desde os psi­
côloços aos «computers» - Se li­
mitam apenas a dilscutir, admitin­
do as niàis fantasistas hipóteses.
Vem tudo isto a prop6sito de

uma questão de comunicação acer-

(Conclui na 6." pdgina)

""II O moderno mercado -de -Faro

EM FARO VAI'TER ESTUFA QUENTE
PARQUE INFANTIL

JOAO
E

A ALA.MEDA ·DE DEUS

FACTOS E IMAGENS

HAVERÁ VANTAGEM
EM «FECHAR,. O EXTREMO DAS RUAS
DE VILA, REAL DE SANTO ANTÓNIO?
C OM as suas casas aos quartei­

rões, em grupos rectangula­
res, assemelhando a «Baixa» lis­
boeta e as ruas plainas, todas ao

mesmo nível, onde o passear é um

prazer, Vila Real de Santo Antó­

nio, talvez por ser também diferen-
.

te, nestes seus aspectos, da maior
parte das terras que se conhecem,
torna-se permanente motivo de en­

oanto e atracção para os qUe pela
primeira vez a visitam.

.

A forma rectilinea das ruas vila­
-realenses faz com qUe algumas
destas, vistas, por exemplo, do
meio ou dos extremos, pareçam não
ter fim, o que levou as autoridades
municipais a procurarem orientar
a construção de novos prédios de
modo a ficarem, quando possível,
servindo de fundo e de limite a

essas ruas.

Esta intenção de enquadramen-­
to, como qUe de fecho dos horizon­
tes da vila, tem encontrado bom
acolhimento da parte de alguns
Jf1I.uníc£pes, outroB porém havendo

qUe dela dilscordam, alegando que
os 'aot_uais limites da vila podem
vir a ser ampliados, com o decorrer
do .tem;po, e o qUe agora parece
aconselhável pode resultar nJ.Vma
nota incaracterística, retirandO' to�
do o interesse â original forma ur�

banístioa de Vila 'Real de Santo
António, que tão atractiva a torna.
Aludem também os discordantes

(Conclu; na 8." pdg;n4)

O .JORNAL DO AL-

G�VE acompanhou a 3."
Volta ao Algarv:e num Au­
tomóvel Fiat 128 prepara­
do pelo agente Fiat no Al­
garve A. F. Bota Lda.

Ver em .,prego a F'undo� a

reportBIgem do nosso envJado
esp.e¡oial Guerrel-ro Matoso.

(Conclui na B." pdgima)

DIvisIo IACIONAL BO OU

Oito horas de Bano, oi�o

hora{! de trabalho, oito horas

de recreação, constituem a

divisão racional do dia, com­
patível com a saúde. As oito

hooras de sono permitem ao

organis1no recuperar as ener­

gias gastas com o trabalho e

resistir melhor às infecções.

Durma oito horas por

dia, para recuperar as

energias gastas nQ tra­

balho.



2 JORNAL DO ALGARVE

AGEND.A
tá" cow-boy rnsolente»: segunda-reíra,
em rnatínée, cBurgs Bunny e os seus

aœnigos» e em' soírée, «O vício das oea­

taæ , terca�eira, ",eora,ção frio»; quar­

ta-êeíra, ".AiIna.I'ga experiência»; quinta­

-feira,. <Lotacã.o esgotada»; sexta-retra,
"Quem é Harry Kelterman ?».
- No Boa ®spe.ra.nça Atlético C�IJjb.e

Portimonense, hode, «Ae&ba com eles e

volta só»; arnannã, "0 dia,bo à solta».
.Elm S. BRÁS DE ALPORTEL, no São

Brás-Cine-'I'eatro, hoje e, a.ma.nihã e se­

gunda-feira, em matínée e soirée, "O

1}a:drinho».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silven­

se, haje, ",sugar Oolts ; amanhã, em

matinée e soírée, ..os veteranog de fro­

bruk»: amanhã, em matínés e soírée,
<:lMui.t� o·br.igado sr, Scrooge»; terça­

-reíea, <Americanissimo»; quínta-éetra,
<O gato das 'sete vidas».

·Elm VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, no Cine-Foz, hoje, «Resgate para

-um homem morto» ; amanhã, «O' as­
,

salto».

Necrologia
João Baptista Brito

Em Lisboa ¡faleceu o sr. João Bap­
ttsta Brito, de 6õ anos, natural de Viola
Real de Santo António, que deíxa viúva

a sr." iD. 'Arminda Pereira Br.ito. Era

vai das sr."· dr." Maria Catarina Pe­
reira Brito Madeira da Silva e eng,.'
Simone Arminda Pereira Bri:to Rapo­
sei.ro e do sr. ,engl. João ManUl€'l Pe­

reka Brito.

Manuel Ruivo dos Reis
æ:lm Portimão faleceu o sr. Manuel

Rui!Vo dos 'Reis, de 66 anos, proprie­
tário, natura.l de Montes de Alvor, ca­

sado com a. sr.' D. Maa"ia da Glória

Dias dos Reis.

Era fHlho da sr." D. 'Beatriz dos Reis;
�ai da sr." <D. 'Maria Ma.nlWlla Dias dos
Reis C'orreia Bravo, ohefe d'o Posto da

Turismo de P�rt1mão; so<gro do sr.'

Manuel Oorreia Bra.cvo, ohed'e do ¡Posto
de Turismo de Armação de ¡Pêra e avÔ
'da menina Ana Cataa-ina Reis C'orneia
Bravo.

D. Ana das Dores Cabrita
Faleceu em Faro, realiZando-se o fu­

neral ¡para o cemitério de Algoz, de

(}nde era natura.l, a sr.' D. Ana das

iDores Cabrita, de 69 anos, que deixa
<viúrvo o sr. José Vieiil'a Cabl'lta, 8JpO­
sentado da O. P. Ett-a mãe, das sr."·

<D. ŒlmHia Cabrita M·endes e <D. Fer­

nanda dllis Dores Ca;brita Fernandes e

,do sr. iM]lguel Q¡;br!Jta; avó da sr." :O.
Maria Fernanda Cllibrita i[<;r,nandes
Meira Gomes, fmmionária do Ministé­
rio das (Finanças, casada com o sr. Vi­
talino Meira Gomes, secretário de Fi­

nanças de ,1.' classe, em 'serviço na Di­

recção do <Distrito de Lisboa, e dos srs.

'António .rosé Cæbrita MendJes, ausente

em 'França e 'Emldio António C'a¡brJta

Fernarrdes, al'U110 da FsXlUldade de Me­

dicina de Lisboa e ·bisa'Vó do menino

{Luis Pedro Caibrita Meira, Gomes.

D. Mariana Antunes Caldeira
J]]rn V'¡'¡a R.eæl de Santo AntÓiIlio, onde

resid(lJo e de onde eira natural, faleceu a

TAVIRA

AGRADECIM E NTO
CUSTÓDIA DE JESUS

Sua família vem por este meio
apresentar o seu profundo reco­
nhecimento a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar a sau­

dosa extinta à última morada ou

lhes testemunharam a expressão
do seu pesar.

FARO

AGRAD ECIMENTO
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D. CATARINA DOS SANTOS MENDONÇA HORTA

M'ISSA
de eterna saudade1 ano

Sufragando a alma da saudosa Catarina dos Santos Men­

donça Horta, no primeiro ano do seu triste desaparecimento,
José -Mateus Horta e esposa D; Salomé Soares Gago Horta,
eng. João José Gago Horta e esposa D. Maria E�ília Sarzedas
Palma Leal Gago Horta, eng." D. Almerinda Mana Gago Hor­
ta, Luís Gabriel Gago Horta e mais família, participam que
hoje, dia 30, às 18 horas, será celebrada missa na igreja da
Misericórdia, em Faro, pelo eterno descanso da sua muito
querida mãe, sogra, avó e parente, agradecendo desde já a

todas as pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto.

eRC1NICA�· ..
DE FARO

por JOÃO

Tio'pouco par. o que se dese¡ava
e bem pouco para o que se merece

�DEUS,
Universidade do Algarve, sooo,o e, deseJo veemente

'de quase 300 mil almas! A sentença está proferida e a

decisão é ,tomàda - um Instituto Politécnico é a fatia
que nos coube nesta «lotaria natalícia» que distribuiu o «bolo
maior» até hoje criado em matéria de ensino neste País.

Acreditava-;_se,.firmeIl!ente acredit3:v��se qu� perante tão
válidos ""quão concisok' argu- c

' ",." -,

o"�
'

t (d' tA. L' b se elas são" fUŒidamentruis .paramen os IS a�clas . a, .

IS oa, aquela ,própria indústria!
número de umversltarIOS al- Optnamos, qúê o tempo ¡perdido
garvios na capital e outros a disC'Ultir:.se cOlin 'Faculdade p!lira
centros 'existência de uma aqui e para ali teria sido bean me­

vasta �ede de esta'belecimen- 1'ho� numa unÍ!fi>caç� de esforços.
, ." .

E IstO ¡po�que, ao ¡fIm e ao caibo
tos secundarlOS, etc.,) a Um- nos parece que o desentendimento
versidade se radicasse entre que se ¡processa em aLguns -seotores

nós e o AlgarVe, lançado na talvez esteja dando os seus fr�.tos.
linha dum autêntico progres- �""'''Và.''\a''_''_"_u,,,,_,
so

'

tivesse um verdadeiro meio
de' promoção 'da sua juventu­
de. Entendemos que «autên­
tico progresso» só pode acon­

tecer pela educação, pois esta
constitui o único rÍleio honesto
e efectivo de valorização de
um país.
Nesta hora que se quisermos ser

verdadeiros, é, .pára nós, algarvios,
mais de des8!pontamento do que de
euforia estranha-se que o SUl ter­
mine n'a Uma Almada-lll-vora e se

esqueça toda uma vasta ,região que
iIllf'lui de modo assirnalã-vel na ba­
\lança econóIllica do P.aís.
iExisite uma falta latente de pro- aceitam e Ilourvam como combate ao

fessores fOl"'ffiados .para o <Ciolo e .¡flægelo» automóvel. Cirêem estes últi­

outros 'C'Ursos e entreitru:1to nem mos que o rendimento não dará para

uma esco'la Domnal superior !!lOS fooi cobrir as despesas Id.o co�licaJdo meca­

dada! .compare-se a distância Coim_ illismo de 'lançameillto, fiscaliza.Qão e

Ibra-iPoI1!:o e ver-se-'á que, de per� cobrança.

meio, ANeiro foi dotada iCÔlm estu- Porque--maJda-há a que um homem se

dos !Superiores. não haJbitue, cedo cessaa-ão Os oUI1b1Ui1'i·

Cirt:a-'se que na me=a com a re- nhos e ip&ra o ano já o assunto é velho.

forma ficámos, p'ois é mais Ifáoi.'! Por curiosa 'semelh8Jllca, ·transcreve­

ir estudar para: Lisboa (faciHdade mos'UJIna iIloticia ,que a «En.oiclopédia
de ItranSipOrtes, :por exemplo) -que

das iF'arr!&1ias» pu'bIie&va em 1006: ,.Ham­

para ÉVora. burgo acruba de 'lançar uma contrLbuição

O turismo é o ¡f8JCl!:or de major sOlbre Os cães, que não deixa de ser

inlcidên1cia económIca do Pais, a,pre- extraordinária, para não dizer extra-
vagante. Os' iJ:1a,mburgueses !é que nãogoa....se Icorn:stantemente. E quais os

juro·s que o Algarve (a .região mais dervem estar contentes, sobretudo pelO

turí.strca) re:cebe deste 'serviço, à elecesswo da taxBl. A taibela tem 'p'OiI'

Nação? As !infra-estrUJturas? Pois base a altura do animwl. Um cão de 46
cenu,metros 'de 8Jltura p8Jgará 00 maa"­

cos; ,não Chegando a esta craveira, o

seu prO'IJil"ietário pagará 00; se pas­
sar de 46 cent!metros, a ,taxa será de
40 ma.roo's. QUiando lum indi,v1Iduo pos-­
Bui.r muitos cães, basta ¡que um 'só exce­

da a aLtura d'e 45 centlmetros, para.
que ¡pague 60 mMeos poor wbe¡:a oe por
ano>.

A gener8Jlidade da taxa, que nem

isent8Jrva as pe'quÉmos JUlIus, e o seu

aJgraiV8Jmento !Para o 'Possuddor de mui­
·tos cães, deixa crer que ae tratasse de

verd8Jdeiro combate a um ,flagelo seme­

l!hante a.o nosso actual, ou então 'Um

'Processo de debelar qualquer crise de

deseIIla:>Tego.
FMO, 115 -12-72

A propósito do novo imposto
sobre automóveis
A nov.:a taxa sOibre os automóveis, é

nova, qUe e, assim corno quem diz: cria-'
çãO, sa.lda do nada, sem anteceidentes.
Narva simplesmente porque não ,vem al­
terar ou revoglÚ- q'Uallqtuer outrBl. Nin­
!rUem tem a menor eleperiência sobre
os seus elfei tos e dai o prestar-'se a

tCYda a sorte de conjecturas.
Condenada, de um modo geral, pela

certeza do agraJV8JIDento da nossa já tão
so<brecarregada ex,istência, outros JiIl­
quirem da ooa jœÚça oe outros ainda a

t lelle �e nOrOn�B

Luis Ounha

M£DICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12-1.·, Esq.

FARO

TELEFS. { Consultório 24505

ResldêT'cla 24642

António Vítor Dias da Silva
Rua Conselheiro Frederico Ramirez, 22 '

Vila Real de Santo António

António Vítor 'Dias da Silva, vem por este meio dar a saber
aos seus Ex.mos Clientes, Fornecedores e ao Público em geral,
que a partir de 1 de Janeiro de 1973 deixa de fazer parte da
firma Casa Vítor e Vítor de António Vítor l)iaS da Silva e

Vítor dos Santos Brito, cedendo a sua parte ao sócio Vítor dos
Santos Brito, ,continuando a e�ercer a sua actividade comercial
no mesmo ramo de negócio individualmente na morada acima
indicada, pelo que espera continuar a merecer a preferência
dos seus artigos e serviços no seu comércio.

Grato por todas as atenções dispensadas,

António Vítor. Dias da Silva

Ecos
, 000011/11.", a, licenciatura na Faculda·
da de FaTlmácla da Uniover8'iàaàe de L'i-B­

boa, a BT." âr» Huguette Lopea Gago,
li�ha da er» D. FWwina ROBa Trin­
dade Lope« Gago ti do BT. Nicolau Vie­
gM' Gago, comerciante em. F,aro.

l'anidas e chegadas

com; seu esposo, encontro-ee em Por"
tvmão. a ,nossa comprovi'lloC'lana BT.' D.

Custódia ,Glória Gomes.
- Beuressou. da auiné o nosso< 488i­
nante BT. 'Antón4Q G�alvea dG cru»,
agtmte dG P. S. P.
= com: Beu esposo seguiu num Cl'Uzt»ro

à Ilha dG ,Madeitra a nossa a8sm.ante em

Olhão BT.' D. Maria da Oonc�ão Fe­

l�ardo Sa�.
= Acormpan¡hado de sua esposa e /ilho
es.twe em' casa de seus pais em Vila
Real de'Swnto Antón40" o BT. eng. elec"
trotécnico :JoBé Manuel Alma Piloto,
nosso assinante em Od1.velas.
= FOti, nOomeaào aerente dG filia:l da

Ocaæa Geral de Deq¡ó8'ttos em Faro o

sr.- Manuel Gregório Martins, que dcixa

de exercer iKUntico- cargo na Agencia
,dœqueZa VnstUuw.ão em LOIUiI{¡.

ii
= Com sua eepoea e filha está passan-

, ,.��j:-:: �V�:q::�,a:o:::t:ss¿:!�
te na Alema'lliha.
= OCYm seu esposo BT. Rubens Almo
BOiptiBta foi passar as festas do Nat'al
a ·Sarilhos (Montijo), a nossa assinan,te
em Vila Reail de Santo Antó'/llio, BT."
D. Maria LenMlna Beaüo BOiptista.

Na urreia !paroquial da Sernhora da

Enca'l"fUJ,ção, em Vila Real de Swnto

A,nMnAio-, realwou-s8 a cerimón4a do ca­

samooto da BT." D. Maria Laura Lima
Rua, f'¡¡�ha da BT.' D. Laura Pires Li­
ma Rua e do BT. José Pereira Rua, com
o BT. João Mamuel Correia dos, Santos,
fibho da sr." D. Maria: da Oonveiçã-o
Correia dos Santos e do BT. João Agwj,­
lcira dos Santos. Forrvrn ¡xMrinho,s da
nO<iva, a BT.' D. Maria A'delaide Lima

Rua ti o BT. José Vítor Sifmão'Rua 'e do

noWQ, a s,r.· D. Maria Benedita Oor­

reia dos Santos e espo-so, BT. Manuel

de Jesus Tlilfxwa.

farmácias
DE SERVIÇO

ILDA DA ASCENSAO CADEI­
RAS SOPA

A família de TIda da Ascensão
Cadeiras Sopa vem por este meio
agradecer reconhecidamente a to­
das as pessoas que se interessa­
ram pelo seu estado de saúde du­
rante a sua doença e, bem assim,
àquelas que a acompanhara,n à
sua última morada e que directa
ou indirectamente lhes, manifes­
taram o seu profundo pesar.

sr.' D. Maria.I)B. Antunes Cældelra,
<viúva de Frll'llCi·sco 'Vicente Caldei­
·m. Era'mãe da sr.' D. Maria An·
tunes Caldeira e do ,ISr. 'MantLel An­

tónio Caldeira, ãrrtíg'o internacional de

futebol do 'Stportlng Clube de Portugal;
sogra da sr.' [). Suzete do Carmo Mo­

raLs Ca;ldeiil'a e avó da menina, Ana

Maria IMorais Caldeira.

D. 'Maria do Carmo Ferreira
Canelas

iFalleceu em Lagos a sr.' D. Maria do

Garmo (Ferreira Canelas, de 98 anos,
'V'iúrva do índustrta! de conservas, Teo·

dósio Canela.s. Era mãe da sr.' P. Ju­

Iíeta Ferreira Canelas 'Rocha de AJbreu

e do Industrtal e oficial da Armada,
há. muitos anos na situação de Iícenca
Lllmit8Jda, sr; José Ferreira Canelas;
ævõ do sr. Jorge Canelas e sogra do
sr. coronet Rocha de AJbreu.

D. TIda da Ascensão Oadeíras
Sopa

Em Fwro, onde il'esidia., fa¡looeu EL sr."

:O. Ilda da Á.siceb'8ã1o Cadeiras SOIPSo, de
42 anos, que deíxa viúvo o sr. José doo
Santos SOIpa. Era. ¡filiha de D. Custódia
da Assunção, ¡já tfalecida, e irmã das
sr.'· Do Maria da Assunção Sopa e :O.
RosárJa. Assunção SorPa e dos srs. Lino
'da. Assunção So¡pa. C8deiil'lIiS e Fran­
cisco JllmW.do Cadeiras.

D. Carminda Cabrita Borba

Rodrigues
Em Faro, oOO'll il'esidia, faLeceu EL sr.'

Do iCa;rmlinda CalbrjJta, BOI'lba Rod,ri'gues,
de 77 8JllOS, iIl8Jtura,1 d'e Albufeira, ca­

S8ida com o sr>. lIItainueJ. Rod.ri,guœ, 1. o

tene:nte dII; Ai'lnaida, a;posentado. Era
mãe da sr." D. Marda. Manuela Borba
RodrJgrues, dl!rootora. e propl'letária dQ
Externato Menino Jesus, de Faro e do
sr. José BOl:"ba. Rodrigues, ·inspeJctor
da COlIlil>aJnhia dos Caminhos de Ferro
de BElIJ.guela e residente em Nova. Lls­

IÍ:o&. e Irmã das SI1." D. Beatriz Ca.­
brJ,ta BOI'lba Gonca:!JVes, viúva, residelllte
em Lisboa e Do MarJa da Glória. ca­
brl'ta. BOO1bll;, residente em Alb1u1fei·ra.

D. Luísa Correia de Matos

Falerceru em Lisboa a sr." D. Luisa
Correla de Matos, de 72 anos, nllltrutM
de 'Paderne, C8SII.Iia com o 'sr. F'raill­
cilSeO AntÓiIlio de MllltoS.
Era m� da sr.' D. C'ida¡llna de Jesus

Matos, funoionAria dos O. T.. T. El dos
sra. IValldo Correia de M&tos, casado
com a. SI". D. Júlia Ell'Vllls'Duarte Ma­
tos, residente em Ben'guela, e DarJo
Co:nreia de MatoS, ciasaldo C(Jffi a sr." iD.
Maa1io. CeMsia ·Bernartd,cy de Matos, sar­

gle(nto ajudoote da Marinha, residentI!
illa Cova 'da If'¡iedade.

Manuel de Oliveira
Arpó,g pentinaz doença, faleceu na !ll1u­

seta, terra da srua natura.1idade, o sr.

IiManuel de Olirveira, de 64 a.nos, oomer­
clante lIlBiquela loc&lidade. -Deixa. rviúva
a sr.. ' [D.. A!lcinda 'Surdlnho de OUve!-
ra, era pai da sr." D. Maria João de
Oliveira. Pereira iNeto, casada. com o
sr. João Henrique Félix Pereira Neto,
gerente da Gel-Mar e 'Vereador da
OAm8Jra Municipal de Olihão, avÔ das
meninas Graça liUisa. Pereira Neto,
aluna do 7..0 ano do Liceu de F'a.ro e

Maria do Rosário Perelxa Neto.
AJpós missa d'e carpo presente,' o fu­

neral, com grande acoID1}a:nhamento,
reallO¡OIu-se ip&ra o cemitério da Fuseta.

Luís Martins Simões
Faleceu IeID Castro Marim o sr. iLuls

Martins Simões, de' SO anos, &posen­
tad'o das minas 'de iAl::Illi9trel, na.turllll
de Loulé, casado com a sr." [). Vitória
Lag.im!ha. Era pai das sr.a. [). Aurora
de Bri·to Simões, D. Maria ISllJbel SI-

80es Festas

mões de Bousa, [),. ·IsUda Simões Vera­
tiohiele:n e do sr, João Maria Lalgi,nha.
Simões e sogro Ida sr.' <D. Ma,ria Odete
AJleixo Simões e dos srs. Joaquim da

Oruz Brito, António LagLruba. de Sou.
e Ursmar Ye:r>stiohelen.

TAMBEM FALEOERlAM:

No SIDIX'AiL - o sr. Jeronimo Vicen­

te, de 83 anos, 'Viúvo, n8Jtural de .A!lgœ,

(Oonclw na 9.· pdqma)

!Em ALBUFEI-RA, :hoje, a Farmácia

Alves de S\JIusa; e até sexta-feira, a

Farmácia PiedaJde.

IDm. FA,R;O, hoje, a Farmácia tA.lexan­

dre; ama.nihã, CreSpo Simtos; segunda­
-,feira, lPauJa; terça, Almeida; quarta,
Montepio; quinta, HJgiene e seleta-feira,
Ga-aça ·Mlra.

'

Elm LAGOS, a Farmácia Nerves.

Elm LOUL1!J, -hoje, a Farmácia Con­

,fillllça; amanhã, Plnheiro; segunda­
-ieii-a., Pll!:to; terça, A'Venida; quarta,
Madeira; quinta, C'ooiia.n¡:a e sexta­

-ieira, ¡Pinheiro.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pache­

co'; ama'I!:hã, ¡Progresso; segunda-feira,
OLhanense; terça, Ferro; qUaa"ta, Ro­

elia; q-uinta, Paoheco e sexta-feira,

Progr'esso.
®m POIlTIMÃO, ho¡je, a Farmácia

Carrvalho; amanhã, Rosa Nunes; se­

gund�-ieira, Dias; terça, C,mtræl; quar­

ta, Oli'Veira Furtado; quinta, Moderna
..

� seOCta-ieira, Carrval!ho.

æÆl ·SIL;VE'S, hoje, a Farmácia Ven­

,tura; � até sex,ta-iel·ra, a Farmácia
Duarte.
'Elm TAVI�A hoje. a Farmácia Cen­

traI; am=hã,' Franco; 'segunda-feira,
Sousa; terça, Mont�io; q1uarta; AJboim;
quinta, Central e sexta�i€ira, Franco.
'Elm VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a Farmá.cla C'arrH:ho.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, illO Cine-Pax, h�je,

clDlvida de ódio»' amanhã, <:A pr(Jffies­

sa»; segUiIlda e terca-¡feira., cOr·ime de

8JIDDn; quarta-teira, '«I() altar do diabo»;'
qulnta�eira, «Aguenta-te can8Jliha».
iEm ALMANfJIL, no Cinema Miranda,

hoje, ooVa¡ldez» e :cA máscara do demó-,
nio»; aman!hã, I«,Rapazes de táxis».
Em FlARO, no Cinema Santo An<tóni-o,

hoje, em matirrée, cOs aristogatos» e em

soirée, '«lVidas cruzadas»; 8iII18JI1hã, em

matim�e e aoirée, �Muito abrigado sr.

Soroo<ge»,.
=n LAUUl:I,-illO Teatro Cinema Impe­

rio, ihoje, 'ItÁ caverna do homem mons­

tro» e ",O du.plo homem»; amanhã, em

matinée, .,B,urgs Bunny e os seus aani- '

gOB» e em soirée, cOs revoltados do
Caine» ; segunda�eira, em matinée e

soirée, '«Œrinltá, cow�boy lnsolente»;
quarta-ieira, ,cO altar do dillibo»; q'uin­
ta-feira, cA cave:>.

Em LOUL1!J, no Cine-Teatro Loruoleta­

no, hoje, ,.,Monge com :mAscara negra»;

ama.nhã, cComo roubar milhões»; se­

gun'da-feira, cloa:na d'Arc»; terça-feira,
<!NunC& ao domingo»; quinta-ieira, "O

recado».
IDrn. OLHÃO, no Oinema Teatro, hoje,

«Os 7 ·ladrões:> e «Anastásia»; amanhã,
.,As cartas do esco�ião:>; segunda-feira,
em matinée e soirée, C'Sartana está de

valta» e c-Que tal a minha irmã?»;
quarta-ieira, «Ciccio perdoa... eu não!»

e � inco�reendido» ; quinta-'fe.j.ra,
clDezassete anos, C8ibelos loliros» e «De·

sedo perrversO'b; sexta-feira, cContesta­
ção gera!».
Em PORTIMÃO, illO OlIlW-Teatro, ho­

de, ""A Ieg1ião dos danados» e cGunga­
Ia, a 'Virgem da sel'Va»; arnan:h:ã, «Trini·

cla CARAVELA

pare todos

lolas
De 20 a '23 de Uezembro

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
TRAINEI[-RAS :

iPéroJa do Guadiana .

klecrlm

Oonserrv'eira
Garatlnho,
Ce;jú
Lestia ..

F'l0il' do Sul .

Liberta
Leste •

Audáz .

Refrega
Infllillite

Su.l ..

VivJ,n!ha.
Conceiçanita

79 460$00
42790$00
S84OO$OO
29140$00
CIS 000$00
28 020$00
24140$00
00 200$00
18770$00
17220$00
14400$00
1S 600$00
n200$OO
Il 290$00
2200$00

376 700$00

Casa Carafela
Vila Rewl de Sto. António

Total

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

lerco penemieRO­
detido em Faro
Encontra-se illO cais c(Jffierclal de Faro,

um cargueiro ¡panamiano, que ¡foi deti­
do ao srul do ca.bo de Santa Maria, pela
-lanciha de ¡fiscalização cCorvina», ,por
sruspeita de contrabando. A tripulação
do C8l1gueiro, c(Jll'Stitrutda por quatro
homenlS, decidiu-se, ao qUe perece aban­
doná-lo, não se conhJecendo o seu pa­
raJdeJ.ro.
iElntretanto, foi desembarcada a mer­

caJdoria, que era composta por tabaco
estrangeiro de d,I,Vi€Tsa,s marcas, o qua.l
ficou 'em d�ósi·to nos armazéns da

delegação adua.neira da cidade.

De 21 a 26 de Dezembro

n L II A O
TJMINEI-RA8 :

Pérola Á¡f!garrvia
iP.rincesa do Sul
NOva Olarinha
Maria Rosa '.

[)Iamante .•

29 980$00
28200$00
21400$00
2O�
il9400$OO
18390$00
10260$00
ilO 200$00
9230$00
9000$00
8200$00
7660$00
6700$00
S 1iOO$OO
12 860$00
1690$00

Br.isa
Amazona •.
iNO"!& Sir.' da Piedade
Ooncelcantta
Estrela Id.o SU'l .

iRalnha do 811:1 •

IolIha de Sonho •

Conserrveira '. •

Pirateada •

Restauração •

:Agadão

Total 21fT 100$00
'.

BELLATRIX ESPECIAL IAlimentaçAo TraMistoriza.da

De 19 a 22 de DezembrQ

PORTIMAO
'IlRANvEIRAS :

VllJlcânia '. 76700$00
58000$00
54200$00
41000$00
314190$00
3l. 400$00
Z1800$OO
00350$00
16460$00
13800$00
12 750$00
10300$00
7700$00
7 iOO$OO
ti 460$00
6300$00
6000$00
4600$00
4000$00
3800$00
3350$00
12 760$00
1000$00
1400$00

NormAndia
Portugal 7.0
iLoJ.a

tArriIfana •

Senhora do Cais
PortUigal 5. o •

Graciilllha.
Sete ®Strelas
Sónia Clementiilla
AJpóstolo São iMateus
S. iP'aIwlo
SLbéria.. .

Nova Dóris
Marlsa.bel
iN�túnia .

Br.isamar .

S. CaI'llos '. '.

!Praia Três Irmãos
'Bala. de iLa.g0ll
iNo<va P8Jlmeta .

Fóia. •

Atalanta
Maria Benedito

Total 461140$00

MOTORES
INTERNATIONAL

DR. DIAMANTINO D. ilLUZAR
------ ------

Médico :I!lspecla.1IMI

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Vlaa Urinárta.

Consultu às segundas, quar­
tlll.9 e I!extas-fe1ru a partir

das 15 bora

Consultório:

R. BaptistaLopes. SO-A, 1.· Esq.
FARO

{ConsultórioTelefones
Residência

22018
1'761

Motores Marítimos
SCANIA

EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.
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AS EHBALAGEN-S REUUPERAVEIS
E O CUSTO DE/VIDA
TODOS sabemos que as envpresae

produtoroo -âeste ou daquele
artigo procuram, em defesa ãos

seus interesses, vender o máximo.

Para tanto conseguirem, œlgumas
há que não têm dúvida em recorrer

a meias que os nossos antepassa­
dos repudiariam, e entre eles o su­

borno:
No respeitœnte às empresas. que

produzem embalagens, não sabe­
mos o que se passa sobre acordos
em: seu benefício e prejuízo âos

consumidores. Sabemos porém que
há géneros de primeira necessida­
de 'como o azeite, qUe era vendido
� embalagens de vidro recuperá­
veis e assim ficava mais barato em

dois oU mais escudos por litro. Sur­

giram as embalagens de plástico
não recuperáveis, e algum tempo

depois mesmo as de vidro deixa­

ram de ser requperáveis. Quem be­

neficia âesta medida? Todos, me­

nos o consumidor, que deveria s�
defendido, pois se há os que nao

_ digam» aQS 2$J)O I?u 3$00 q"!'e .0
sistema de taras nao recuperave1<S
Zeva no presente caso, em cada li­

tro de azeite outros há e estatmOS

convencidos 'que em maioria, a

quem interessa a recuperação.
O vinagre, vendido avulso e que

os revendedores recebiatm em gar-

TAL E QUAL

FACE AO TURISMO
por Bernardo Correia

A ¡-€Icente reaãWação na lVizüma

EspaiDha do 20. o Congresso. da
Undão LIniternalCÍooaà dos Porreiros
dos Gramdes Hotéis, no quaã Por­

tugal partilcipou, bern corno a no­

.ticia 'Vinda a [Ulme de que se realí­
zaya no AlgalI've, o congresso do

CIUlbe Oha.ves d'Ouro Ip()Il'\tuguês,
despertaram-llIos para a ímportân­
l()ia do �8!Pel desempenhado pelos
porteiros de hotéis no contexto das

aperações de promoção tunsUca.

Com ,efe�to, são os porteiros
quem de uma maneira geral, pri­
tmeir� iIlIformam os visiltantes acer­

ca Idos pontos Ide maior interesse

ou dos ,estabelecimentos mais con­

ceituados de uma determinada re­

gião.
Na nossa íPrOlV'inJcia, por exem­

plo, onde a ausência de estruturas
elm número 'su!fi.ciente ainda é no­

tória, as informações reíatívas a

pontos de maior Interesse terão

¡fu�çO'samenrt:e de incidir sobre os

Ioeaís de beleza �traordinária com

que a natureza dotou O' Algarve -

,e que eonstttuem, sem dúvida, o

cartaz número um do turtsmo all­

garvío.
TaD. ¡faJCto põe em evidêncIa as

defi'Ciência;s criadas pelo estado de

totaâ abandono em que se encon­

,tram alguns locais de megãvel 'VIa­

lor pMsaigisttco, nomeadamente em

zonas ricas de potencia:l turístico,
corno são os 'casos de .Aãbufeíra,
iMonte Gordo, Praia da Rocha, La­
gos e !tantos outrO's ao lbngo do li­
toral ou no ínteríor da Províneíæ,

Isto para não falar na serra al­

gavvia, fonte de inesgotáJveis' bele­
zas 'cUija existência parece, 'cootu­
do, não ser ainda conhecida da

grande maioria dos responsáJVeis
pelos diversos sectores da aIdtmi­

nistração.

Senhora
F" A R o

Solteira, 0],1 vlUva, 35/45
anos, séria, saudável; presen­
ça e boas maneiras necessita­
-se para tomar governo de ca­

sa. Cavalheiro sério, educado,
com filho tenra idade e tam­
bém senhora idade mas válida.
Inforpla telefone n.O 22839

- Faro.

por Joaquim S. Piscarreta

rœfões de oLn:co litros, como rece­
bem o vinho, também desapareceu,
segundo nos dizem os revendedo­

res, por disposição legal. ,seria pa­
ra proporcionar maior movimento
às empresas de plásticos com as

embalagens adoptadas para ,tal
produto, qUe I1UlS garrafas de plásti­
Co fica' prà;ticamente pelo dobro
do preço?

O Governo está empenhado em

medidas qUe façam sustar o cres­

cente aumento do custo de vida, e

porque se nos afigura que a adop­
ção do sistema de taros recupera­
veis em todos os artigos susceptí­
veis de tat, poderia contribuir para
o efeito,-oxalá surja um es.tudo no

sentido de tU40 se encaminhar para
que os consumidores .firem provei­
to das tœra« recuperáveis dimi­
nuindo com o seu aproveitamento
o volume nos caixotes do lixo e fa­
cilitando aos Serviços Municipais
as rem'oções. de detritos que, no

CfUJo âos vidros tem mmtos incon-
venientes.

'

S I G L A
�<iD�pedimentos colecttvos

em catorze distritos metropo­
UialIlos foram comunicados du­
rante os meses de �arço ,e

,AJbri!l deste ano ao Fundo de
Deserwoêvírneœto de Mão-de­
-Obra segundo se 'revela no

respeótivo boíetím referente
àquele período,

, «FO'i no distrito de Faro que
se' regfstou o maior número de

despedimentos no sector femi­
nino ,( 502 operãrías), resustan­
tes da extinção de empresas,
devido à reorganização indus­
trial do sector das conservas

de peixe». (*)
EIUlcid8ltivo.

B. O.

(*) - iDos jornais. ,(O subli­
nhado é-nosso),

GUERRA AO LIXO

DE CASTRO MARIM
Não haverá quem tenha dó
Duma terra tão remota?
A entrada, vé-se pó,
A� saÆda" a . pedra 'brota,

Mesmo ao centro, nem se fala;
Tl1tWto lixo, que vergonha!
E toda 'a gente se cala
,à imagem enfadonha!

Há, na verdade, tristeza,
Por a ·t.erra estar assim;
Tão faltada de limpeza,
A pobre Castro Marim.

N'a Rua João de Deus
Onde mora tanta gente,
O�1ia-se 'e brada-se aos céus;
Que aepeoto .. tão imdecente!

Vamos então às traseiras
Desta rUa abençoada:
Mora lá umq_ �t�W1I!&ilJ _

Idilio da btchar-ada.

Oães e moscas e mosquitos
Pulam de contentamento,
Saciam-se, não esquisitos,
De «precioso» alimento.

Depois de bem sœciados
Dão voltinhas pela terra

,

E aos utentes, descansados,
A bioharada faz guerra.

Uivam O's cães,' desabridos,
As moscas picam sem dó;
Os mosquvtos com zumbidos,
E O' Zé Povo, anda com nó.

Digam lá se não é «bekJ»
Viver 6'1!1- Oas,tro Marim ...

Mas quem falou em flagelo
Se a vida é composta assim?

José dos Anjos Rodrigues
Monte Gordo

.J0RNlAL DO ALGARVE
N.o 823 - 30-12-972

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE �A

REAL DE SANTO ANTÓNIO

Anúncio
1.a PUBLIOAÇÃO

Faz-se saber que na acção
especial de Justificação Judi­

cial, pendente na Secção de
Processos do Tribunal desta
comarca proposta pelo Autor
MANUEL RODRIGUES PE­

RJEIRA, casado, industrial, re­
sidente na Av. Bernardino da

Silva, n." 115, em. Olhão, são
CIT.ADOS os interessados IN­
CERTOS para contestarem,
apresentando a defesa no pra­
zo de DEZ dias, que começa a

correr depois de finda a dila­
ção de TRINTA dias: contada
da data da segunda e última
publicação do presente anún­
cio .. Naquela acção o pedido
consiste em que o referido
Autor seja declarado proprie­
tário do seguinte imóvel: -

Uma parcela de terreno des­
tinada a construção urbana,
sita na povoação de Monte

Gordo, desta freguesia, con­

celho e comarca, que confron­
ta do Norte com Frederico Ra':'

mirez, Sul com a Rua Gonça­
lo Velho, Nascente com a es­

trada ou rua principal e Poen­
te com D. Maria da Encarna­

ção Velasco, inscrito na res­

peetíva matriz predial urbana
sob o art.° 1 623.

Vila Real de Santo António,
16 de 'Dezembro de 1972

o E,scriturário,

a) Raul Eduardo Martin$
Berima

VlIDRIFJ:Qum:

o .Juiz de Direito,

a) Luís Flores Ribeiro

Vende-se
Traineira Nova Boa Fé
Construída em 1964, motor

Cummins de 260 H. P. Com­
primento 20 metros. Com ou

sem rede, com ou sem alador,
... com ou sem alvará.

Tratar com José Maria
Martins - Travessa 9, n.O 4
- BUARCOS - Figueira da
Foz - telefone 22581.

Pontes Eusébio
MéJico E.peeiali.ta
Ouvidos, Nariz e Garganta

Consultas diárias depois das
15 horas

Cons.: Rua de Santo António,
n.O 68-1.0 Dt.o

Telef.
1 Cons. 23133
I Resid. 24253

FARO

Tratamentos de Inverno de Vinhas e Pomares
(contra a Excoriose da vinha, formas hibernantes de Insectos

e Ácaros)
use:

D. N. O. C. [CREME] - VALADAS
ou GEBUTOX

Valadas

Filial:
Largo do Mercado, 29 -, FARO - telef. 23497

, Lda •

BANCO PINTO,
& SOTTO MAYOR

PENSAMOS EM SI
NÃO APENAS COMO NOSSO CLIENTE!

faça' da sua

conta -depósito
urne conta previdência

Os nossos depositantes estão automàticamente

seguros contra acfdentes pessoais
no Pais ou no Estrangeiro.
A Companhia de Seguros Confiança já pagou mais

de 24000 contos de índernnízações aos

benefícíáríos.

Faça-se também nosso depositante e transforme
assim a sua conta numa

A

CO NTA-PR EVI DE N CIA

u
UUU

Centinhode S. Bras I
,

'pere quendo e grande consoeda? I Portimão
gü;to. Dar-�he a beber das mossas ton­
tes. Bmsvnar-lhe' a viver co,mo n6s: so:�­

ttmâo, pulænâo, comendo magustes ou

f�Zh6s, bebetndio medrotvheira e dançando
corl'i4i1lihos,.

A viragem poderá ser aooneeltuioel
- mas ,quan.to� 'de nós (e de v6s emi­

grantes) sru,portartlo, por muito semoo,
o tTatwmento?

Dr. José Castel-Branco, mé­
dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
,

de Almeida, n.v 2-3.° F,FI(l.

para outras informações, consultar os Serviços Técnicos de

DivisiIo Agrícola:
Calçada Marquês de Abrantes, 40 r/c Dt.· - LISBOA
telefs. 690174/5/6

EM V'imJdo Nœta�, sQbe da Terra à inw.­

gilna;çtlo fértil doo homens um �n­

fi;nào rosár,io -âe btlnç<'los. A comcretvza­

ç<'lo, é, aqui, a parte mais d�fíci�. As

boas v01'l!tatles 'Passam de '1IU'io a mão,

œpertaâa« nos votoe da praxe, alguns

(lpor curios�dade) até verdadeiros! E,
no ar, paira, por i1liStan,tes, li sensação
de que ta� é ,humanœmente possíve� -

s6 que social e ecoq¡.ômícwmente, outras

questões imq¡erem. E tudo. des,virtuam.

Bntão, 8Uspira-se por 1liOVo Natal.

Vive-se .fa'I!Jtástwa e ;'¡usôriœmente. O

moruü - que toâos somos - agarra-se
d matéria ,que di&p!le e _llitrQI[Jela -' se_,

ffYT" caso ,disso - o seu prÓPrio irmlLo

de raça. Fá-lo serenamente. Executa os

seus actos, sempre com um4 desculpa
justifwatwa: ou po.· isto ou por aquilo,
etc. e ta�. A lei da mda - q1I;e nita a

natœ�ícia - sQbreleva œs r<œões morais.

E 'apodrece a cabana-sociedade.

Ontem (carmo a tempa corre c'é�e-re?),
érwmos uma bu�i;çosa alldeia, assente no

m�a como uma das mllliores, d(J Por­

,twga�, ansiosœmente aguardando passa­

gem (I) sede de c01liCe�ho. AcotbtecWnento

que acabou por festejar-se. Loucamen­

te. Garridi:Pmetnte. Pareci.i:£, ao tempo,
residir nessa burocrática peia o busilis

da nossa problemátwa. Depois seria o

fO/USto •••

D ey¡ais: 11iIo veio (s6) grandeza, q¡.em

misériœ. Mas, um mesc�ado ,de s,ituações

que, dey¡ressa, CUiÍ'I"lVm no anacronismo

da cami'YIJhaJda que se idealizara perene

e trw/rola!. BMwlhado a sistenw, fugi'U­
-nos a chave à;a indústria he:r"dada com

pe7"gwmimhos e c01'l!fundliu-se· cuUura com

aberrantes éliJtes, desprorvidas de senso

comwm. CllIiu-se na vulgaridade. De al­

deia, p�ena ,de pro'8áp1;a e f(Jff(!a, resta­
...nos a mIa (,quase) ignorada e pacata.
E, como se tanto não bastasse!, ei.s que

partem (1I'IIWitos sem dizer adeus) os

filhos para as ,ze1fas em"grantes d'aven­

tura. Às dezenas. Aos centos. Aos mi­

Zhares. Que fazer? Voltar, retr6grada e

tris,temlmte, aos velhos tempos d'a/.de;U¡?

A so�'U{:ao, pa'I·ooe já q¡.os n(f.o per­
tencer.

No meio do 1m1¡passe, há quem queira
esquecer ,tooo isso e oohar no'Va CO'm­

p'ensaç<'lo: i�tir ,nas gentes a miss<'lo

tU'l"!stilCa. Chœmar aqWi uma lorça es­

tTatnha. Prend�-!a aos encantos da re-

Marcelino Viegas

BOS()H - OAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTB6NIOAS

PESSOAL ESPEOIAL1ZADO

EXECUÇA.O RAPIDA.

Ao seu dispor na.
OFICINASARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 24011
PORTIMAO

Vasto forno antigordura 60 L
- Relógio corta - gas.
- Acendimento eléétrico em todos os queimadores da mesa

de trabalho, do forno e do grelhador.
- Seguranca termo- ele-ctrica para o grelhador e forno.

adaptáveis a qualquer tipo de gás

SERVICE OFICIAL DIESfL

distribuidores exclusivos:

J.COSTA 8 SILVA, I.!�
R. DOS SAPATEIROS, 19-P. 326713 LISBOA 2
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CEIA DE SILVESTRE

Informações e reservas

Telefones 451 e 514
na recepção
(Vila Real de

do Holel e pelos
Sanlo António)

C()IiIiE/' tie lA"()$;
CAMPANHA A FAVOR

DOS BOMBEIROS

Desde Ihá semanas que através de

[ptI'osp:eoto,s espalhados ¡pela cídads v!­

nhamos notand¿ que alg'uém se dispu­
Ill!ha a proporcíonar mais vida ao Corpo
'de Bombeiros Voluntários de Lagos.
Pensámos assím numa 'Visita à sede do's

bombeiros, na noite de 23 deste mês e

ald ¡fomos encontrar RodrLgo Per,eim de

Almeida que corn José MaIl!uel Leal

MrurUns, há quase dois anos ¡pensaram

organizar urna comissão capaz de se

debruçar soba"e os pro,blemas <le urna

cOI"Poração cuda vida .ínter.essa a gregos
e troíanoe, 'E ¡pello que .nos foi dado

obser-vae, conseguíeam-no, ,pois já illO

dia 5 de Novembro, em reunião con­

junta com a direcção e Os sócios que
aderi·ram à chamada, srs. Armando Jac-

4Úes Caste;! Branco, dil'. José Florêncio
Bote1ho Castel Branco, José Manuel do

Carmo CBJmpos, José Manuel Santo!

Figueiredo, João Flranc1sco TaquE1lim
[Ama Cascada, José Francisco Furtado

¡¡'·ranco, ilAI,is da S,itlva GOIll1es 'e Ál1tõnio

Manuel Taquelim 'Lima Cascalda, se

propuseram a lançar uma campaniha
tendente a lVaiorizar a cOI'!PorBtÇilIo, quea'

por angariação de sócios auxiIiares,
quer p'romovendo iniciatLvas 'com vista.

a recoLher fundos, quer !despertando
nos j ovens interesse ¡p,elo ingresso no

Inovimento dos «soldados da paz»" De­

!!lois, no Ilia iJ.4, a].guns elementos da

comissão ¡foram receboiuos pelos srs. 'Pre­

sidente e vice-,presLdente da Câmara

que manifestaram o seu ag¡ra.do pelo
despertar de 'um movimento qUe inte­

ressa 'à c1;drud,e, prometendo 50 contos

com vista ao ruturo quantel, ¡p'revisto

,por ven'dl). de 'P'l'OIP'I'iedade doa:da pelo
benemérito SII, NIcO', «esqu:eLeto» que

provisôr,iamente será instalado ·em !pro­

!Pa',i-edade da !faomHia Castel Branco e

terreno pacra o noIVo quarteL
Uma ál'Vore de 'Natal jllllltO' ao actual

quartel vai 'dando os SelUs f,rutos, pois
já se regi'staram ofertas de consenvas,

queijos, lVinhos do iPor,to e outros pil'O­

dJItos.
Num desafio de futebo,l na véspera de

lNatal, entre a Torralta '€1 o iE)sper8il1ça,
com -entradas '¡¡'vres, hO'UIV·e od'erta de

ra:mo's de ¡flo,res aos C3Jpitães das ,equi­
pas pela menina 'Maria do RO'sárlO' Bap­
tistã'iC1!!!'Ílooo, q.ue fica:rá como madri-'

nha dos Bombeko's, ,hem como contri­

bui'ções 'Voluntárias e inscrições de só­
cios com quotas de lü$OoO mensais.

Na se'd'e >ou no campo de jogo;'!, OS

membll'o's da', 'comissão ,têm lI'ev,eIado

amor e 'dedicação à causa dos Bombei­

ros, o que, a .continuar no ritmo de 8Igo­
ra, JE1Va-noS a aUmentar esperanças em

ahra que a ,presagie ,e à cidade, ,bem

carecida de thomens que se e�enhem
na l'uta a '¡'pem da humanida'de.

O PESSOAL DA GUARDA FIS­
CAL TEVE A SUA FESTA DE

.
NATAL

Elm 20 deste mês, -em ambiente pr6-
pa>io da quadra festitva, o comandante
da Secção da Guaroa Fis'Cal de Lagos,
tenente João Eugénio Machado Socor­
ro, associou-se ao convívio que 'Propor­

cinou ao ,pessoal sob as suas ordens e

familiares.

A INFLAÇãO E A AUSÊNCIA
DE FQRMAÇãO

o assunto ·110 dia, especiaLmente 'desde
que entráJmps na quaida'a festiva do Na­

tal, tem sido a inflação. E não ser-á

esta um pO\lJCo 'fnha da ausência de

formação?
Jli que as !pessoas bem formadas, não

especu'lam oom 'quem quer q'Ue seja,
e a imlaçãO' mais não é, a nosso ver,
que especulação. Vender por 100$00 o

que se cololp'I'ou :por 500$00. ou 60$00, é
especular oe no entanto, são .frequentes
Os ca:sos de arUgos a;dquir,idos na p,ro­
dução !por 100$00 OU 20$00, serem ven­

drdos aos consumidores por 20$00 ou

40$00, e quando a d'1sca.lizaçil!Q pa>eterrde

íntarwír, raro consegue algo que se

æprovelte, porque os 'Vendedores, regra

geral, estão muni'dos de documentos

que os habilitam a vender pelos !p're­
ÇOs marcados, A ausência de formação,
será assim o 'p'rinctpal motivo da infla­

ção, pois temos de concluir que haverá

quem se preste à elaboração de docu­

mentos que não tradusem a verdade

das coisas. iMal for-mado quem passa
os documentos, mal ¡formado quem so­

licita a eua Ipassag,em, e a fiscalização
constítuída ,por pessoas bern ou mal

formadas, mui,tas vezes aplíca sanções
aos menos cullJpa,dos e deixa Iaber-tos os

mais cu'lpados.
Somos assim forçados a concnríe que

sem nos focmal'ffios dentro dos príncí­
pJos 'que mandam respeitar os direitos

aliheios para que o,s nossos 'sej¡¡,m res­

peitados, nada feito 'PMa evitar a in­

flação. No lar e na esco'la há que pre­

parar .to,dús !para o respeito mútuo, fa­

zendo sentir que quem ,roUlba, será

rOUJbado.
O que, ald,quirindo ¡por 100$00, vende

¡por 200$00, rouba, !porq.ue em caso algum
pO'demo's a!dmitir um lucro ue 100%,.

A CARNE QUE SE IMPORTA
FAZ PERIGAR A PRODUÇãO

NACIONAL \

L,emo,s há ;¡lo.UCO que o nav,i,o «Karpa­
to» troux'e do Uruguai 492 toneladas de

ca1'!l1e cPara cobri,r as deficiências dO

mercaJdo interno e que outro navi-o, o

.,Q'ue ¡quem», entrará a barra .de Lis­

boa com mailS 4D<l toneladas, pruV'8nien­
tes do Brooi,L.
A aIVa,U,ar pe,lo qU€ conhecemos da

região Ibarlaventina. elo AJ1gal'v,e, pooe-'
mo,s Idi�er que nillo es,tá oel'to o abando­

no de ,pil'opriedades ond.e' poeliam apas­
centarcse 'muitas centenas de animais
que p'ro:d'llziriam carne stu<f,iciente para o

aJbastecimen�o, precisamente p'Orque a

emigraçãO' e· a pennanência d,e hOillllens

válLdos nas ,fileiras dO' Ex&cl-to, ,pa>o­
vocada :pelos terrori·stas que invadem

as nossas ;províncias ,ultramarinas, tem

31ssumidJo prOlporções tais, que SÓ aLguns
homens em idaide decadente cuidam doe

pequenas man3ldas 0Ill rebanhos. Esta,
uma caJUsa; a outra a ausência de ;pro­
tecção aos ¡P'O\lJCos qoue ailllda conservam

bO'vLno,s" <po,is ·es!p'eci3l1moote os poss'lli­
do�es de gado' leiteiro, ',têm d'e

.

vender

o le1te IPOC metade do ¡p,neço do vinho

e !pagam a:s rações às e;m¡presas fo,rne­

cedo'ras !por mais ,do d'Oibro d'e qUte há
poucOs anos p'a,gtavam.
A iilll!Pol'œ.ção de carne dO' estrangei­

ro é outro motivo ,para desanimar a

produçã;o, pelas constantes oocilações
de ¡preços que pll'ovoca:. Não é segr>edo
qUte criadores há que esj:recialmente
quando as el"Vas æbuilldam, COilll!Pram
um .,bezerri.nlh.o,» !para ganhar 'lIns co­

bl'es. Se a;cc>ntece' estarem em oO'ndiçõ'es
de ovender, quando lSurgein as tOillelad3ls
de carnE1 do 'estrangeiro; arriscam-,se a

ter de .Q V'en!d€or oom pll'ejluizo.

:El assim, q!lEllll !p'Od'e comer earn·e

freSca, 'de animais offiailltidos com æli­
men'uO's ¡frescos; em grande parte da
nossa região 1C0m proprieda;d'es talvez
slllpel'iores aos das l'egiões d'e onde im­
pontamos, está em regime de carnes

congeLadas que ,pod'erã,o ser muHo boas,
mas, €om nosso eIllt�d'er, nUJnca supe­

riorizar�o as frescas.

De<fendemns !pois que se estimuJe a

produção interna, ,poupando doi'visas e

pro,poroi-onantdo a nacionais e estran­
geiros Sllimento,s mais portUJgue'ses.
A carênoi-a de homens v,áUdos P'!l¡l'3.

Os trabal!hos IIlgrico,las é bem n()tória,
mas pOII' estarmos convencLd'Os d,e que

,
se aos criado'res de gado for assegura­
da estabil.idade de ,preços quoe seja de
mold'e a d'manderem-se, a produção au­

mentará, mo di'oremos consoante as ne­

cessidacles, mas ,pielo menos na propor­
ção dos recursos de q'ue dispõem,
apelamos de quem de direito medidas
que animem 'os criadores 'e contri'b'lla:m

para a va1ori2lação da pecuária poTtu-
'

gu'esa.,

I Publicações
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Notícias de 8ensafrim ENSINO NO ALGARVE Dellberaç6es
Em!p'enhada em bem servir, tanto na

sede do concejho como nas freguesias
rurais, a nova Câmara está a dotar,

por intermédio dos S.ervlços Munici,pa­
llzados, todas as povoações do concelho
com iluminaçãO' d'e tUlbo,s fluor-escentes

em sUlbstituição das lâmpadas tradícío­

naís, nomeadaments nas zonas onde as

Iocalídadea são atravessadas por .e'Sltra­
das nacionais ou camarárdas.

F'oram dados poœ- conoluído , os traba­
Lhús de calcetamento de duas das pr in­

ci!pai.s ruas de Bensæfr ím, a Rua Di­

rei,ta e a Rua dos Peitoris, cujo calce­

tamento, ,:I)eito a paralelép!pedo,s víndos

de Monohique e !passeios em betão,
orçou pelos 70 contes, importância su­

portada' em cerca d'e metade pela Câ­
mara Mun,lcLpal e pela Junta de Fre­

guesia local.

HOTEL DOS, NAVEGADORES
SÃO

APRESENTANDO

Paco Ramos e seu Ballet de Flamenco

Rancho de Danças e Cantares Folclóricos da 'useta

e o Coniunto «Sérgio Peres», privativo do Hotel

RECENSEAMENTO' ELEITORAL
ABíLIO JOS£ PROENÇA, Chefe da Secrltaria da Câmara Municipal do Concelho

deVila Real de Santo António

Faz saber, HOS termos e para os efeitos dó ertigo 10.0 da Lei n.' 2015, de 28 de Maio

dos eleitores da ASSEMBLEIA MACIONAL

Janeiro e terminarão em 15 de Março

lMAGAZINœ:: «'VIDtA» - Recebemos o

número ue Dezembro da Tevi'sta luso­
-ital-iana «Vida», que, como de costu­

me, dedica cerca de metads das pági­
nas a assuntos de medicina, dietética e

higiene, ¡p,ub;licando, riessa colaboração,
os textos «Açúcar e doença», «Novo.

virus da gri.p'e», «Necessidades afectí­

vas das crianças»; «Técnicas astronâu­
ticas ao serviço da car-diologias, .:0 que
é a menstruação», «Transfusões sangud­
neas», «As vantagens de ser vegetarra­
no», «Len.correias», «O perigo dos ci­

garros», «Dietas para o Outono e para
o Inverno».

Compantícbpado !pelo Ministério das

Obras Públicas, através do Fundo de

Desemprego, está a decore-er o traba­
llho de remoção de sseombros de habí­
tacões ruídas p'elo sismo de Fevereiro

de 11168, tendo sido atrilb'lIi'd'os 30 con­

tos !para este 'serviço. - A. 8. B. U.

PRIMÁRIO

Foram nomeados regentes de cursos

de educação d'e adultos: na Escola Re­

gimental do Centro de Instrução de

Condução Auto n.s 5, .d'e Lagos, os srs,

furriel mHICi¡¡,no José Luis Mimo,so
.A;1vo e i1:.,o-sar,gento José Pacheco Xa­

víer e na ES'Cola RJegimellJtal de Infan­

taria n.O 4, de Faro, o sr, Artur David

Va-len tim BandeLra.

Aluga-se
Armazém com montras e

cave, área 1000 m.2, em Faro.

Tratar com José Pereira

Júnior, telefone 22683 ou José
de Sousa Pereira, telefone

24499, na Estrada da Penha
em FARO.

Por conveniência urgente de serviço,
foi nomeæda proêessora do 9.° grupo,
na Escola Industrial e Camercíal de

SLlves, a sr.." D. A'U@U!sta Maria Rei,s
Simões Ma.rc�lo:'

VENDEM-SE

Coelhos
Baças:

GIGANTE

ESPANHOL

NORMANDO

CARNEIRO FRANC£S

NEOZELAND:ítZ

CALIFORNIANO

L. do Rato., 16-A Lisboa

Telefone 683700

Dentro. do. referido. prazo., o.s cidadão.s CQni capacidade
eleitoral poderão requerer ao. presidente da Co.missão. Recen­

seado.ra do. co.n,celho o.nde tenham residência efectiva, �u o.nde

tiveram a última residência, quando. exer�am função. pública
em país estrangeiro., a inscri�ãQ ,no respectivo. recenseamento..

No. requerimento., escrito. pelo. próprio. interessado., QU a

seu ro.go" se não. so.uber escrever, o. requerente menciQnará,
além do. nome, o. dia do. nascimento., filiação., estado., pro.fiss�Q,
habilita�ões literárias e mo.rada, e pedirá a sua inscrição CQm

a indica�ão. do.s requisito.s legais que lhe cQnferem capacidade
eleito.ral.

SÃO ELEITORES E, COMO TAL, RECENSEÁVEIS:

dos:

Todos os. cidadãos. portugueses, maiores ou emancipa-

A PROVA DE SABER LER OU ESCREVER, FAZ-SE:

@H%4&d£iQ!E

a) -.Pela exibição de diploma de exame público, feitape­
rante a comis.são que funCionará na sede da res.pectiva Junta

de Freguesia;

Joaquim de Sousa Piscarreta

?'
Õ'.'.

__ Em fqrtdos
tJP.A� Infectadas

O ¡Jfl.�¡J -' F LI R .:J ... C IJ L f) S

,.. E ANTRAZES

ít PIISTI! ''S1I1I1l1
-�

,

CONT'AA A FURUNCUtLOSf

lABORA ró� "JANQ." " /"I. GAIA
À VlftQA &r1 TonAS AS f'AR:MÁC1LAS ..

de 1946, que as operações do �ecenseamento

pare ., ano de 1973, terão início em 2 de

do mesmo eno.

Fo:tam contrætados corno 3ISP�l'!lIIltes

estagiários e colocados, respeetívamen­
te, nas secções de ,Finanças de Loulé,
Siliv>es, M!onohiqlUe, ALp'oTtel e Lagos,
os srs. J-osé Mealha Cab-rita, José Ma­
nuel dos S¡¡,ntos A:1bano, J,osé P8lUUno

Messias Duarte, José de SoU\S8, Pitres e

Manuel Amónio Rido Pacheco,
'

do Municipio de Lagos
Sob a !pr,esidência do dr. José Joa­

quirn Lopes tFig'ueiredo Luis, presiden­
te UO' Municipio, que se encontrava la­

deado 'Pelo vice-presidente, sr, José
MSJrreiros e pelo Clhefe da Seeretaeía,
sr. Cabrdta, reuniu cem sessão extraor­

dínáeía, o conseLno mamícípa! de La­

gos, que æpreclou a delioberação da Câ­
mara tomada na reunião de 10-11-972,
sobre um pedido de empréstimo paræ
obras OTçadas em 3 600 contos a reall­
zar' 'pelO's Serviços Municipalizados e

que se destinam a custear despesas de

reforço de abastscímento de água à

cidade, 8¡bastecime�to de água às 'po­

voações de Bensa<fr!.m e Barão de S.

João e remodelação do posto de trans­

rormacão de energia eléctrica na praía
da iLoUz.

Camas vendem-sa
Tratar com Restaurán­

te Central - Quarteira -

telefone 65230.

FUNCIONALISMO PúBLICO

b) - Por requerimento es.crito e ass.inado pelo próprio,
com reconhecimento notarial da letra e assinatura;

c) - Por requerimento escrito, lido e ass.inado pelo pró­
prio perante 'a comiss.ão referida na alínea a), desde que no

mesmo requerimento assim seja atestado, com a autenticação
por meio de selo branco ou a tinta de óleo da Junta de Fre­

guesia;
d) - Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas

repartições ou serviços a que se refere o artigo 13.0 da citada

Lei.

NÃO PODEM SER ELEITORES:

1. o ;_ Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e

políticos;
2. o - Os interditos por sentença com trânsito em julgado

e os notoriamente reconhecidos como dementes, embora não

es.tejam interditos por sentença;
3.0 - Os falidos ou insolventes, enquanto não forem rea­

bilitados;
4.0 - Os. pronunciados definitivamente e os que tiverem

sido condenados criminalmente por sentença com trânsito em

julgado, enquanto não houver sido expiada a respectiva pena
e ainda que gozem de liberda:de condicional;

5.0 - Os indigentes e, especialmente, os que estejam in­

ternados em asilos de beneficência;
6. o - Os que tenham adquirido a nacionalidade portugue­

sa, por naturalização ou cas.amento, há menos de 5 anos.;

7. o - Os que profess.em ideias. contrárias. à existência de

?ortugal como Estado independente e à dis'Ciplina s.ocial;
8.0 - Os 'que notoriamente careçam de idoneidade moral. '

'ara constar se passou o presente e outro. de igual teor, que vão ser afixado.
nos lugares do estilo e publicado. em ¡ornais deste concelho.

1. o .:_ que saibam ler e es.crever português. e não es.tejam
abrangidos por qualquer das incapacidades. previstas na :Lei;

2.0 - e os. que, embora não saibam ler nem escrever portu­
guês, tenham já s.ido alguma vez recenseados ao abrigo da Lei

n.O 2015, de 28 de Maio de 1946, des.de que satis.façam aos re­

quis.itos nela fixados.

Paços do Concelho, 22 de Dezembro de 1972.

o CHEFE DA SECRETARIA,

Abi/io José Proença
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(Conclus(lo da t» ;�gintJ) É clare que essa resposta sossegou- DOMUNDO
-m,e; e nlilma v.isita que tíve ocasião
de il'azer coon iVI. iE!x.' à .f·ábrica. Ide ei­

mentos em questão, .agradou-me, ¡pm-­

que se tr'atava de'um valor para o Al­

gar:ve, que, de eesto, está muito 'POuco,
ou nada, e�plocado sob o aepeeto in­

tlustria;l, e tem resel'lValS extraordínã­

eías, ŒJor exemplo, sienittYs !Ilelfe1!nicos
e 'sll!l-¡gema, que são uma ,riqueza. ex­
traordinária 'paTa o Pais.
A Œt'ússia e a ¡P,o'looia da estão a ex­

trair a æluména, IPT'OOis8llIiente a partia­
daqujlo qUe nós ¡possutmos em grande
quantiJdaxie. TOd.o o maciço de M.onCihi- ,

que constttut luma reserva inesgotável
de sienitos nelfelln:icos, que nós não es­

,tamo,s aiil1lda a consiJderar devidamente.
Pois aquele sr. IEngen!h.e1r.o dizia que

rellJlmente exístíam di9ŒJo,stÚvo's que lilas

sossegævam ínteíramentj, contra a po-
íuícão, \

Corno Y. �.• está recOll'd3ido, 'a quan­
do da visita que lfizemos, ficámos sao's­

feitQs, sobretuldo ¡porque o engenheiro
da. il'Ei1'erdda ¡fáJbril:a nO's garantiu a alita
elfiJeiência do diSŒJC)sittvo ŒJ8ira ali a'dQIPI­
tado, Ido qu� resu,ltou a nossa ,tranqui­
lidade de e9ŒJirito.
S'e ŒJoJ:'l\'entuil'a me enganei, ou me 00-

gama.ram, terei Ide ,rever a minha. ,posi­
ção e a millIDa. .opinião.
O Sill. [)¡¡a¡nte do Amaral: - Como vv..

Eix. as sabem, no ¡processo de fabl'ieaçãó
dos cimentos ipod'e atell!uar-se imenso

os elfeltas do processo Ida po:luição.
. AiPen8¡S !há uma. cC)isa que fica. sem­

¡pre, ¡printeiŒJ8i1mente se se trata de uma

zone. rturistll:a com a importância da que
'se il'ala: é o ¡proh!ema da prOŒJ8¡ga,trda
da regüão.
O Orador: - É o ',pIlOhlema psico'¡ó­

gico em ¡face da ,10000lização"
O SIll. [Duarte do Almaral: - ilIxacta­

m.ente.

O <R'8Idor: - Sr. Deputad() JOl'ge
Correia: iEht 8Jg¡radeéo imenso a 'sua .tn­

tervenção, mas ,se V. iE!x.• tivesse IIJguar_
<laido mais uns minutQs eU !poderia dar

mna reSŒJosta satisfat6ria.
O Str,. Jo.r.ge Correia: - Descuil!PIe V.

Ex.. ·, mIliS eu não tr3iba1ho eQm «deixaS»!.
O Orador: - De modo nenhum. Eu

agraJdeoo imenso, ]rorq'Ue a ajuda Ide

V. !Elle.. é semipre 'benélfica..

iMUJito OIbr.ig'a'do.
'Era do segTUinte 'teQr a r.e�osta que

me 'deram:

il. !Por de!ijJa(lho de S. iEx;.' o Seere­
tá:rl0 Ide Elstado da Indústria de 15 de
Março Ide '197'I, !pwbJ,ica.do IllO Boletim
Sema,na¡l, de 04 de MarçO' de 'L!1lI1, fQi
autorizalda a 'instalação no distrito de

iFaro. 'de uma ¡f8ibrica. de cirrnento com a

CllJŒJacidade de ,lruboraçiio anual Ide 800 000
,to Esta autorização, ip8iSs3ida nos ter­
mtl,s do iDecreto-L€i n.· 4!6 600, de 24
de Jameiro id:e !l966, nãO' oodeitou a lQca.­

lização da táibriea a condIDionamento
eSŒJecial.
ill. Tratando-se, IPOrém, de um estabe­

lecimento industrial incluIdo na l.•
classe da twbela a.nexa aQ RegulamentO'
de IlIlstalaçãQ e Lll!bo:ração dos Estabe­
'letclmentos Œndustriais, promulgad,o pelo
Decreto n.O 4!6 9214, de 28 d'e Março de
'L966, a cO!llStrução Idas suas instalações
deve ser ¡prooedilda de a'l»'ovação Ido
reSŒJectwo iprojooto por esta Direeção­
-Gemi, ihlwendo assim ocasião para
IIJŒJre!CÍall' os processos teenológicos 3idop­
taxlo,s e 3iS disposiç.ões tomllidas ou 81

t<Ymar 'PaJra a ca.p¡ta.ção das poeiras emi­

tidas !Para o .exterior e para dm¡por as

condições jluJiga¡das lIlecessárias à de¡fesa
'do amJbiente, o que, como é óbvio, não
d·eixará de ser ¡feito.

a. �resce a cireu!llst:ância Ide, depois
que il'oi 'pulblica.do o Deer.eto-Lef. n.•

(l.lOO!70, q,ue iV'eio 'estabelecer novas nor­

'ma;s ¡para a aJPI'�va.ção dos pro¡jectC)s
pella.s Cllmaras m,1U!1liciŒJa;i's, a Câmara
respectilV8. não poder, 'PQr ¡força do ar­

tigo :32.0 do referido di'Pl100na, coneed.er
'licença .!Para a eõnstrução d,os edificios
sem Iprévio Ucenciamen,to 'POr esta Di­

recção-'Geral.

Assemodeia, a quando da id·iscll·ssão da

lei d,e ¡protecção da natUll'�a, ao perilgo
e aos ¡prejuízos que as oímenteírae ins­

taladas no seu círculo proV'OC&JIl na

região.
A:fu·rmou o nosso ¡prezado colega:

... exíatem zonas que ,são bastante

cauetíeadas ¡pela Id�ição e wltera­

ção do meio arnbíente, iillclu11!l1do a.

vida. animal, o il'evestlmæ\:to vegetal,
a água e a atmosrera,

!É o que Mem acontecendo, desde

longa data, na área ,do díetníto que
IIJqui . represento, com duas 'grandes
"unjdades 'índustríals - as fábr·icas

de cimentos ins.ta13idas nos concelhoa
de LeiTia e Allicobaça ( ... ] em perma-

.

nente laboração, ,lançam na atmosre­

ra enormes quantidades de poeira de

cimento, CllJUsando elevados ¡prejuizœ
de o.rdem material nas eultUX8¡S e

ainda 'de ordem ,sil,nttál'ia 'e de Qrdem

social.
AIu-astadas iPiEll!a. tiragem-c- adiirmou

então ,o Deputado Moura RamÚlS -,

envolvidas ;por lfumo,s das obami!llés,

são IanÇIIJdas na a:tmosfera qUalnt'ida.­
des de ¡poeim d'e cirrnento que aiec­

tam UJllla gil'ande área 'd·e terreno. �

u::ma ¡população sUŒJocior a 20 000 pes-

soas.

Mais ,taJrid'e - 118 de NOIVembro de

197'1 _, ruquele no'sso ¡'lustre 'PIIJT, pres­

slonrudo centame'nte ŒJ'ela grwvid3ide da.

¡poluição 'pr.ovocada pelas cimenteiras,

aJpresentou ao GOIV'erno uma no,ta �e

[peI'lg1lllll:tllJS, transcrita 1110 Diário d3iS

Sessões, n. o lÍl4J., dll 3 de Dæembro,
que merooeu, ean 26 d'e JaIIleiro seguiill­
te, uma. r,es�sta 'gC)ver!llaiIDental, onlde

se lEIDteiÜdia que a emissão de ¡poeiras
tenderia a 'dinl'inuir à medida qlU,e se

instaJassem Unhas de fa;bll'�o mais 'bem

a;petroohllJdas ern idi9ŒJQsitilVtYs wnt1Œ)o-
luentes.

A diminuir, mas !Ilão'a 3iellJbaT. EIrl:­

tenda,se...

Sr.. Presild,ente: !Foi sensilbilizado pelo
temor que a poluição pert\Wbe a indús­

tria turística a;lgarvia, e tamibém pelC)
interesse e !Ilecessidade qu.e há em di·

versiifiJellJT o ldesellllVo,J¡vwento económico

do Mgarve,. que tomei, conhecimento
,pelos jornais 'diários da possi'Vel Insta­
lação no AlLgarve de uma ¡fábrica. de

cim;ento 'destLnada, em ill.· iase, ao fa­

b!I'iÍCo Ide 800 000 tia.no.

Pressu'P,us na altura, com-o seria
óbvio, ql1l,e a :fábrica. 'se iria instalar em

locaJ a1dequa;do à sua IlaJboração e que
ao mesmo temJp:o não viesse per-tUJl'bar

Os . intell'esses dos -outrQs '8ootores, no­

meadaJJ:nente ,e com relevo os li'gados 8i()

t!urÍ'sma.

. !Ma;s, à cautela, chamei a atooçiLo do

Governo 'lFa.ra. o ,!>rOlblema 'Por intermé­

dio de uma nota de ¡pergunta;s; de 26

de Fevereiro de 1972, ou,ja resposta cer�
twmente me sC)ssegaria; e ŒJeTffiiUl1ia il'es­

¡ponder calb8J1mente às constantes !per­

guntas que sohre o assunto ni.e fOrn1ula�
vam enttdaJdes a quem a !poluição dIll­

dustrillll poderia atfectar ÍIIltensamente;.

A (['eSŒJOBta ministeriad que me ohegou
mai,s iaroe às IIll:ã.as - cerea de dois

meses ldep01s, em!26 de Ãbri,l de 19712-
sossegou as m�!Ilihas dnquietações tem­

poràriamente.
O iStr. Jorge Coxreia: - iDescullpe V.

Ex." IÍ!Ilterrolllllplê�lo, mas ¡per¡g'UJllte1 ca­

súaHmente a um sr. ·engeiheiro, qlUe vi¡­
si,tara instalações congéneres em 'FraIIl­

ça, se ser1a. ¡posBÍV'el evitar a !ptYl'll!icão.
El a �erda,<ie ¡foj esta: é que uma. pes­
soa eQm¡pJetllJmente ind9ŒJil!lldente, não.
U¡g3ida, ŒJoctanto, à cimenteira a que
V,. Ex. a ¡fw¡ T,eil'erêIroia, me ,grurantiu que
no ISuI �e æ1ra.nça, não (['€Conto agora o

local, 'existia uma ¡fáJbriIca. de oimentos,
cu�o d:islpQsLtw.o anti¡poluição €ra per­
feito.
!Eu reŒJ\Ílto ruqui o que me foi dUo' por

um engeIJJb:eiro que não tiniha. nada a

ver com isso. rOontinua)

� [ID�e �BI. [oDlrDla�or!1 �I ID�últtia Hatel!lra
I·

Deseja a todos os colegas e amigo.
umas Festas Felizes.

WoncZU8(lo da t» pdgintJ)

quando, 'ilIUm «cabaret», uma fa­
mosa adepta da dança do ventre
�he tentou. arrancar um segredo
político,. Os jornais exploraram isto,
principalmente os americanos, che­

gando a dar 'a entender-se que se

tratava de uma outra Mata-Hari,
ao serviço de qualquer potência
inimiga âos intere88es ãos Estados
Unidos.
ErnJ,fim, manobras escuras e [res­

calhotœs de uma política bastante
nebulosa e contradU6ria como ve,m

sendo a da Casa Branca nos úZti­
mos vinte œnos.

Neste momeeüo depois âos hor­
ríveis bombardeamentos âoe E-52

que de novo alvejaram .Hœnoi e

Haipsorng - e que levantaram os

maiores protestos até nos Es,tadO's
Unidos - pergunta-se se o Vietna­
me é um «caso de oomunicação»
ou de «compreernsão».
Deixamos que o leitor tire con­

clusões, principalmente se confron­
tarmos a'S teses em presença, em

que Wœshington, Hanoi e Baigão
falam diálogos oompletarmente di­
ferentes.

Maiteus Boaventura

COMPRO
Latas vazias para peixe

tipo 10 quilos qualquer
quantidade.
Resposta: Apartado, 42

- Vila Real de Santo An­
,tónio.

Justlfl
Certifico narrativamente

para efeito de publicação, que
neste Cartório a cargo da li­

cenciada Catarina Maria de

Sousa Valente, e no livro de

notas para escrituras diversas
A-36, de folhas 69 a folhas 71,
se encontra exarada uma es­

critura de justificação nota­

rial, com data de 19 do CQr­

rente, na qual Reinaldo Pe­

reira de Assunção, natural da
freguesia e concelho de Por­
timão e sua mulher Dília da

Conceição Cândido Prazeres

de Assunção, natural da Vi­

digueira, casados no regime
de comunhão de adquiridos,
com residência habitual em

Portimão, Rua Serpa Pinto,
dezoito, ,se declaram com ex­

clusão de outrem, donos e le­

gítimos possuidores do prédio
misto, no sítio do Passagem,
freguesia de Ferragudo, con­
celho de Lagoa, composto de

vinha, amendoeiras e uma mo­

rada de casas térreas com vá­
rios compartimentos, a con­

frontar de norte com estrada,
sul 'com Alfredo Magalhães
Bartos e Francisco Varela,
nascente com «Etablissements
Frederico Delory» e herdeiros

de viúva Pires e do poente
com Francisco Varela. Inscri­

to na matriz predial rústica
da freguesia de. Ferragudo,
em nome do justificante ma:"

rido, sob o artigo quinhentos
e oito; e na urbana da fregue­
sia de Estômbar, sob o artigo

."

caçao

da

Træpàssa-se a Pensão

Mar e Sol - Quarteira.
Informa José de Sousa_

Pontes - Rua Pedro Nu­

nes, 33-1.° - FARO - te­

lefot¡te 24113.

TINTAS �EXCEI_ÆUOR»

(JQnsu!ltõrio - Rua Po'l"tas
Sm-ra, S7-1.· Dt.· - Frente -

Telef. 2 35 23

PORTIMÃO

mil cento e oitenta e seis, com
o valor matricial total de 'cen­
to e vinte mil e cem escudos.
Não descrito na Conservató­
ria do Registo Predial de Sil­
ves.

Que este prédio o adquiriu
o justificante marido por 'com­
pras efectuadas em vinte de
Janeiro de mil novecentos e

quarenta e seis e em quinze de

Março de mil novecentos e

sessenta, por escrituras lavra­
das no Cartório Notarial de

Portimão. Todavia estas duas
escrituras não são titulo sufi­

ciente para o registo do iden­

tificado prédio, pois que não
satisfazem ao exigido para o

reatamento do trato sucessivo
no que concorre à escritura de

compra lavrada em mil nove­

centos e sessenta, pois não foi
possível localizar a escritura

de compra efectuada, por vol­
ta do ano de mil novecentos e·

quarenta, por José dos Santos

Rita Júnior, solteiro, maior,
natural de Estômbar e resi­

dente no Rio de Janeiro, pelo
preço de trinta mil escudos, a
António dos Santos Rita e

mulher Ana da Conceição Sil:'

va, easados no regime de co­

munhão geralde bens, natu­
rais da freguesia de Estômbar
e residentes em Portimão, do
direito de duas quartas partes
do prédio acima identificado.
Está conforme ao original.
Cartório Notaríal de Lagoa,

26 de Dezembro de 1972

A Ajudam:e,

(a) Maria J08é Correia Bravo

Alberto Pires Cabral
(

.

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇÃO
Consulta.'I:

As 2.·', S.a', '5.·' e 6.·' feiras,
das 10 às IS horas, e das 17 às
19,30 horas. .

As 4.·' feiras das 17 às' 19,5O
horas.

Algarve

.
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I .

- AlI '

II
I BANCO PINTO DEMAGALHÃES I
I·
II
I
II AGtNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís �
I �
I E. NO ESTRANGEIRO I

I
"

EM VILA RE.+.L DE SANTO ANTÓNIO -Avenid. d. Repúblioa, S3
. I�

assistência aos seus clientes no

perfeita
estrangeiro.

/'

Um 'Banco nacional com uma

Todas as operações bancárias.
Depósitos à ordem e a prazo. Transferências.

Delegações pr6prias no estrangeiro:
EM PARISI 20, Rue de la Paix-Paris 2e (O�ERA) Tel. 0738383
EM DOSSELDORF: Friedrich Ebertstrasse, 28 - Tel. (0211) 35047{·360561
NO BRASIL: BANCO PINTO DE MAGALHÃES S/A-Rua do Ouvidor, 86-Tel. 2522838

_ Rio de Janeiro

QUINTA PÁGINA,

TURISMO NO ALGARVE
E NO MUNDO

coordenação de João Leal

GASTRóNOMOS BELGAS

REÚNEM-SE NO ALGARVE
.

Decorrerá de 26 de Fevereiro a 2 de

'Março, na nossa Província, a reunião
da I«Ord're des 33 Maitres - QueUJI: de.

Beligique», orgwnismo de gastrónomos
coon estatutos æprovados pelo ¡governo
belga, <'

100m, o grupO desloear-se-ão Idois mem­
bros da Televisão belga e Ida is jorna­
J,i,stas, encerregados da cobertura do
aconteeímento.

PROPAGANDÀ TURÍSTICA
NA ALEMANHA

:F'orwm reorganizaJd.os os serviço,s de
turismo do nos'so Pals na A.Jemanha,
encerrando as delegações de Bona,
Ha.m!bur,gO e Munique, a favor de uma

única representação central, em fianc­
fœt.
(Elsta encontra-ss sttuada em pleno

centro da cid3id'e e estã-Ihe destinado
impQrt3inte !PlliPel na vromoção Ido tu­
rismo iPOl'tJU'guês em tC)do o territórIo
alemão.

ISLA CANELA

Segundo resolução da Direeção Geral
'de ¡Promoção do Turismo de Espanha,
foi tOTlll&do /pÚJblico o acordo do Cense­
Ilho de iMirustros, cPelo qual se aJutoriza
que a. -«C1umaS3i», promotora do Centro
de Interesse Tul'!stico Nacíonal Isla
Canela, s�tuadD no MUlllicipiQ de Aia­
monte I(Hwelva) e doolarwdo como tal
PQr decreto de 8 de Outubr¿ de 1004,
proceda � revisão lio ¡pilano de ordena­
mento unbamo daquela zona, 'Po� exís­
-tírem ciroUlllstâncias exceeeíonaís, devi­
dllJmente justiil'ÍCIIJdas e haver tido pa­
recer farvorável do Ministério da Infor­
mação e ¡Turismo.

A U. S. PRINCESS NO
ALGARVE

iDois representantes Ii·e M. D. K.
Ludw�g, lfinanceiro e amul'dor 8Jmer,jca­

nO', rp¡r(}ŒJa'ie1Jár10 da ca.deia de !hotéis
Pri'lleess J:nternationllJl esÜ'Venim no AlL­
gal'!Ve e em Li·S/boa, estabelecendo eon­

taetos com ŒJersonalidades do mundo
ifinaneeiro portu¡guês.
Fo,i estud3ida e9ŒJeeialmente· a possi­

'hiUd3ide de constrouir hotéis da Prinoess
International na região aLgarvia .

INTERCAMBIO'ITALO_
-ESPANHOL

Doool'reu em Rorna uma reunião .en­

'tre Os ré9ŒJonsáJveis ŒJ,elo tUITismo de
Itáilia e de 'E,sPandla. patra maior cOlla­
boração no desenvolvimento da actj,v;i­
dllide turística.
Foram ¡firmados 3iCOndos de interesse,

Ins¡pirados ·em Ibases prátieas e de 'efee­
t'va e imediata actuação.

PARQUE DE CAMPISMO
DE FERRAGUDO

Será inlllUJgurllido em Junho !próximo,
na l.· il'llIse, o parque Ide eampismo que
o Clube '!:te Campdsmo de Lisboa está
·erguendo ern Ferragudo e que' fica a¡pe­
nas a 800 metros de uma e=elente
praJa.

CONSELHO REGIONAL
DE TURISMO

Foi adiada IJ'lU'a o ,próximo dia 10 Si

reunião Ido Oonsellh.o Regional de Tu­
rismo, ŒJ8ira 8J'Pl'eciação e votação do
plano de ooUvid3ides de 1973 da C()mÍlS­
são IRegional de 'I)urismo.
Os ,pI'esidentes das Câmaras lMunid­

'Pais 'Vão eleger o represen·tante dos
Mitmic�pios qUe désempenhará as fun­
Ções d'e lVo,ga¡1 da comissão executi.va
daquele ,ÓTgã() de ,turismo.

VIDA ROTARIA

Rotary 'Club de Far.
Em i2i6 deste mês decorreu no Hotel

Faro, 1Il0va reunião do Rotary C¡'wb de
!Faro, ¡presidida !p�lo sr. rugente técnico
de Œ!ing..

' !Matos JU!Ilça e ,secretar,iada
,pelo sr. eng. Tito OJ,!vt,ó. Saudou a

bandeira naeional .o sr. António Dias
Pires e estiv.eram presentes os rC)tá.rios
do Cluhe de .A.1Jbufeira, srs. dr. Bernar­
dino Ramo,s e dr. David SaJes.
A ,palestra Tegulamentar esteve a

cargO do sr" dI'. JQaquim iMaga1ihães,
qUie versou o tema ¢vOOê já leu Os IJu­
s!3idas?». O comentário couJbe ao eng.
Tito QUlVio, ,tendo hSivido ,intervenções
dos srs. dr. Rocheta; Cassiano, dr.. Pas­
sos Valente e �ucianQ B'eromell!ho.
O presIdente Mcerrou' a 'sessão com

¡pa,lawas Ide agraJdooimentQ.

ALUGA-SI
1.' andar, móbilado, c(,m oiD.­

co assóalliadas e dois qoa.rto.
de banho, esquentador,- frigo­
rífico, fogão a gás, roupas
e louças, aluga-se em Vila
ReaJ de Santo António. DIrI­

;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;=;;;;;;;;;;=;;;;;;;;;;=;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.==;;;;;;;;;;==;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;=__ I gir a este jonal ao n.- 89%0.
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Instalações MIELE

Para assegurar o progressivo desenvol­

vimento do turismo no Algarve tem come­

çado a esboçar-se, da parte dos grandes
empreendimentos urbanísticos, o estabele­

cimento de novas estruturas que possam
apoiar esse afluxo de veraneantes a esta

Província.

Assim, no que se refere ao equipamento
de mâquínas industriais a unidades hote­

leiras, a MIELE acaba de fazer um forne­

cimento do valor de algumas centenas de

contos ao conjunto turístico «Vivendas do

Cerro», iniciativa da empresa Planurbana,
que se ergue perto da praia de Albufeira.

Esse fornecimento compõe-se _ de material

diverso para lavandaria, como máquinas
de lavar roupa, hidroextractores, secado­

res e calandras para a pass�gem de roupa.

Igualmente o empreendimento de «Vila

Lara», em Armação de Pêra, um dos mais

cuidados e luxuosos do Algarve, instalou
uma lavandaria industrial MIELE, para
satisfazer as exigências duma clientela se­

leccionada.
Dentro do contexto das transformações

-

que se vêm operando na região, outras em­

presas hoteleiras têm começado a renovar

o seu material de lavandaria já antiquado,
substituindo-o pelas lavandarias indus­
triais MIELE. Elas procuram, deste modo,
obter resultados vantajosos no plano da

rentahllidade, visto que, MIELE, devido ao

sen alto aperfeiçoamento técnico e à assis­
tência que lhe é prestada, garante maior

durabilidade e o melhor funcionamento da

sua maquínaría, Presentemente, a MIELE,
com vários pontos de assistência espalha­
dos pelo país, possui um stock de peças
que permite a manutenção sem preocupa­
ções da variada gama das suas máquinas.

Um aspecto <lo conjunto turístico «VivendaS' <lo Cerro», em Albufeira, equipado com máquinas
índusteíaãs <le lavandaría da marca MIELE.

Justificação
Certifico narratívamente

para efeito de publicação, que
neste Cartório, a cargo da Li­
cenciada Catarina Maria de

,Sousa Valente, e no livro de

notas para escrituras diversas

B-36, de folhas 84 a folhas 85

v;", se encontra exarada uma

escritura de justificação nota­

rial, com data de dezanove do

corrente, na qual João Fer­

nandes e mulher, Carolina Ri­

cardo Bentes, casados no re­

gime de comunhão geral de

bens, naturais desta freguesia
de Lagoa, onde têm residência
habitual no sítio de Benagil,
se declaram com exclusão de

outrem, donos e legítimos pos­
suidores do prédio rústico, si­
to em Vale de EI-Rei, fregue­
sia e concelho de Lagoa, com­
posto de terra de semear com

vinha, amendoeiras e
- figuei­

ras, a confrontar do norte com

João Cabrita Moleiro, do sul

com estrada, do nascente com

José Gonçalves Atanázio e

Augusto Martins Sintra e do

poente com herdeiros de Ma­

ria da Conceição. Inscrito na

matriz predial respectiva em

nome do justificante marido,
sob parte dos artigos mil seis­
centos e vinte e oito, mil seis­
centos e vinte nove, mil seis­

centos e trinta, mil seiscentos
e trinta e dois, mil seiscentos
e trinta e dois, mil seiscentos
e trinta e cinco e mil seiscen­
tos e trinta e oito, com o va­

lor matricial de mil setecentos

e oitenta e dois escudos. Não
descrito na Conservatóría do­

Registo Predial de Silves. Que
este prédio foi adjudicado aos

justificantes, há mais de trin­
ta e cinco anos, na divisão,
meramente verbal e de facto a

que procederam com António
Ricardo Bentes e mulher Vir­

gínia dos Santos Brazona;
Maria da Conceição e mljLrido
José Gonçalves Atanázio e

IMariana da Conceição e ma­

rido Augusto Sintra, todos

casados no regime de comu­

nhão geral de bens, naturais
desta freguesia de Lagoa e

com residência habitual no

sítio de Vale de EI-Rei.

Está conforme ao original.
Cartório Notarial de Lagoa,

26 de Dezembro de 1972

A Ajudante,

(a) Maria José Correia Bravo

Loulé e a sua piscina
Prosseguem os trabalhos pre¡parató­

rJos da construção da primeira rpiscina
púbLica a surgi,r no Algarve, mais exac­

ta.mente em Loulé. Numa demonstração I '

de S8Ilu.tar ¡bairrismo, Loulé vai possuir

Ium r.ecintD onde o .desporto pOde autên­

ticamente ooontecer.

Focam eleitos os ;primeiros co!1pos ge­
rentes da «Solarium», constituida rpara
tornar realidade o ,pr�jecto. Presidem

à assembleia 'gerwl, conse�b{) de admJ­
nistração e c()lIlselho fiscal DS srs. eng.

António Lopes Serra, eng. Mário Alu­

gusto Gaspar e dr. Jorge Albreu e

Silva, Do conselhD de administraçãD
fazem ainda parte os_drs. Jadnto Duar­

te e José ALves Eamlim, o eng. Mateus
Lopes de Brito e o SI'. JDsé Maria da

Piedade Barros, director de «A VDZ de

LO'UIé:l>.

YI[I��IIUIU D� �ltilRYf
(Conclus(to da i» página)

cultura e pesca está sob enorme

críse, deixando prãttcameœte de
existir, corno uma indústria válida
nesta Província.
A pesca e as conservas, que fo­

ram já fulcro de riqueza e eCQnQ­

mia, têm, nos úLtimos anos, de­
C8iÍdD, a pontos de se recear a sua

extinção, Número Blpreciável de fá­
bricas encerraram a aetívídade e

por outro Iado as traíneíras lutam
com falta de pescadores. A juatifi­
car a críse que grassa nestas in­
dústrias apontam-se vâríos racto­
res, aJiá's todos aceitáveis, mas,pa­
rece-nos que se ignora o que supo­
mos de primordial importância, 'e

em parte responsável pela decadên­
cía da pesca. Referimo-!llDS à earên,
cía totali de uma estrutura aotualí­

zada, de forma a aproveitar-se efi­
cientemente a æbundâncía de peixe
que períõdícamente se regista na

costa algarvia, peíxe trazido para
as ãotas pela frota pesqueira e na

maioria das 'vezes, corno ainda hã
bem PQUCO aconteceu, atirado para
guano DU vendido ao desbarato por
insuficiência de instalações frigo­
ri!fi'cas em condições de conservar

o excedente que a indústria no mo­

mento não pôde faJbri'car.
POor que motivo se não olha com

mais atenção para estes sectores

índustríaís, tão ímportantes na eco­

nomia regional ?
Jobapeco

Donativos para os pobros do
Vila Raal da Santo António
Em Colónia e Remscheid, duas se­

nhoras da 'L, O. C. F. de Vila Real de

Santo AntóniQ lançaram a Campanha
de lNatrul em ,benefício dos lP�br,es da­

quela víla, tendo recolhido os seguintes
donatívos, em mareos alemães:

,IDm Colónia: José Tirugo Roque. ao

marcos; anónimo, 10; Ger,vá,sio Estêvão,
10; anónimo, 6; )Manuel do Brito, 5;
António

_
Manuel. 5; F,lori'pes Cardo­

so, 5; José -Manuel Roque, 5; IN.. N.,
5,; José Brito, 6; Arrnínda Fernandes,
5; Encarnação Fernandes, 5; VHal F-er­
reira. 5; Sar,gento (Montijo), 5; Nico­

lau 'Matias, 5; Jaime Belião, 5; Fer­

nando Matias. 5; José António e Gra­
ziela, 13.
Em Remscnejd . Teresa Brito, 5 mar­

cos; Alice, 5; iFelí.cio ,Mira. '3; Clemen­

tina, 2; Maria Emilia Alves, 5; anõní­

rno, 2; A�bertina. õ; anónimo, 5; Fran-

,cisco da'Si,lva. 5; Carãos Gutierres, 5;
F1rancisco Rosa, 5; José Lino Sliva ,Es­

têvão, 5; José Sequeira, 5 e António

Man-uel Parreira, 5,.

JOBIAL DO ALGARVI
il.
.;t Vende-se em Lisboa
t na. Tabacaria Mónaco
: - Rossio

OS APARTAMENTOS

MOBILADOS

de J. Pimenta SAIL

I AGENTES NO PAís E NO ESTRÀNGEIRO I

Notícias de LOULÉ

MHhares de clientes sætís­

reítos CQm a compra de pro­

priedades construídas, ven­

didas e admínístradas por
J. PŒMiIDNTA SAlRL atestam
a capacídads e honestidade

desta popular empresa que
conseguíu:

Industrializar a constru­

ção cívdl

Vender mais barato

Dar assistência comple­
ta a todos os clientes que
a desejem

oferecem-lhe
If melhor aplicação
,do seu dinheiro

Para rendimento

ou habitação própria
consulte

J. PIMENTA
SAIL

LISBOA: Pr. Marquês de Pom­

bal, 15 - Teleis. 45843�47843

QUEiLUZ: Edifœcio..¡Sede, AN.

António Enes, 25 - Te.lefs.
952021/2

NÃO quis o er. deputado, A,n.t6'111io

Corred,a Leal de Olivcira dcixar

de dar as suas eæplscaçõe« acerca da

interve<nç(to que fez na Assembleia Na­

ciooal. Peço licença para no .Iorna.l 'do

ALgalwe esotareoer a minha posiç(to no

assunto:

1.° - Não tenho qualquer interesse

na Cisul, além de âeienâer como loule­

tano, a sua instalação no concelho de

Loulé, como factor de riiqueza, promo­

ção e ,deserwolviment-o, posstvelmente,
dll non,as tonte» de prcareeso pOlra o

me8mo�'
2.° - Oomo cO'nSequ�ncia desse desen­

volvimem<to e progresso, hão de U/pare­

cer 71W1is estradas, mœior capacidade de

urbanismo e eæpamsõo e estou C071/l)en­

cido, para já,- piscinas, campos de jo-

para uma adubação equilibradà
das arvores de fruto o

.

ADUBO COMPLEXO �\)\..��O:::;::::;::::;:::-...._G��
N
I
U.

1 1 1 10% azoto .. 1O % anidro fosf? - 10% potassa
222 o15% azoto-15-% anidro fosf?-15% potassa
133 7% azoto - 21 % anidro fosf�- 21% potassa
PARA CADA SOLO UM EÇluILIBRIO

gos, supermercados, e outras fontes de
enriquecime<nto do nível -âe vida'
3.° - Nunca recebi q-ualquer fdtvor da

Ounü, nem esoero receber qualquer
subve<nção, ajuda ou auxílio dessa em­

presa, porque sOU aimda do tempo em

que s6 o interesse de Loulé contooa e

sempre desconheci o cheiro ou o per­

f_ume de qualquer «e71/l)elo¡pe». Nasci
em época diferente, tive uma eâucação
'l'I'IIUoito rígida e encami'n!haàa no sootido
de defooder, custasse o -que Cus,tasse,
o meu ideœl e aqwilo que acho que é
jU8tO,'
4.° - Não tenho sequer, uma œcção da

Ci'Bul, subsvrita por mim (}U por minha
fUffníZia e nã'o quis exactame<nte subscre­
ver alguma pwra que ee não dissesse
que a quereria »tüorieœr ;
5.° - Sinto-me, portanto, limpo de

qualquer suspeição, ise<nto de qualquer
contarrvinaç(to de ofl'i¡getm duv,idosa, di­
gamos mesmo de qualquer poluiç(to
mesmo de natureza pSicol6gica, de
ccmsci�ncia lavada, para, em defesa de
Loulé, levantar a bandeira da otsu;
com independ�ncia, 16gica e convicç(to,
ce,mo· um œbencerraaem. pelo futuro üa
minha terra, da âos meus bisav6s oo6s
Pl1lÍs, irmãos, fi!lhos e, aimda, de u';'
neto,'
6.° - TrO!balhei ,tanto por ela que,

tawez mwitos âo» melhorUffnentos de que
Loulé deSlfrwta tenham lá um pouco da
minha vida, do meu querer OU do meu

esforço e, ¡Por isso, agarra que a vila
Sil pode ,tranSlformar num centro indus­
trial cujo valor virá trazer o cúmulo
da ¡prosperrvdade e do 'desetnvolvime<nto,
cO'nSiidero um âeoer ,inaZien.ável e me­
versívlll continua» a mA,nha acç(to en­

quanto Deus me der força e saúde'
'1.0 - Esclarecidos estes pontos 'va­

mos pois en<trar ,prõpriamente no 'âma­
gO da qUllsttlo e este vem a ser como

o sr. depwtado -d1;z, o seu receio pela
polwiçãa do Algarve e do seu futuro tu­
rístico com a cimenteira dll Loulé.

Aquele des£mllX)lve-se em toda à Pro­
víncia numa área qUe vl1lÍ desde Sagres
a Vila Real àe Santo A.nt6'111io. No ponto
mais tangene-ial com a Cisul, está a

uma ,disUincia de 9 quil6metros. Será
de - recear que a Cisul - dOitada de
mecanismos moderníssimos de filtragem
e ode eliminação 'de pociras, qUe o sr.

depUitado já viu e que eu I1IÍnda ntlo -

vá polUir um rl1lÍo superior a 5 ,quiI6-
metros na pior das hip6teses'
Não acred'ito e ninguém de boa fé,

o poderá afirmar.
8.° - PorqUfJ é, pois, que se agita o

reccio da poluição do Algarve e ntlo se

pÕe o problema nos seus termos e di­
me'nSões, de, -quando muito, se poluir
um raio de 5 quil6metros em redor do
Cerro da Oabeça Alta, regiIJo quase
desértica e cwjas terras che'Ílas de pe­

dregu�hos apenas produzialm alfar­
robas'

Se nos disserem que o sítio escolMdo
'ai o 6ptimo, considerando a área Ilm

'edor, no cO'YWelho de Loulé, para ins­

lZação da fábricà, será difícil n.O.o con­

")1'dar e mesmo até dizer que' fo1. o

I
inelhor e mais aco'nSelhável para BV'itar

¡oluições prejudiCiais.
ii.O - A minha última pergunta e

que julgo cO'nSubstancie ,toda a-análise
da llIist6ria, vem a ser:

Porque é que a cimenteira de Loulé,
causa tanto reccio, e preocupaç(to ao

tur-i.smo algarvio, se Loulé, que é a lo­
calidade mais pr6xima, está toda intBi­
rinha mas, unanimemente, interessada
na sUa montagem'
Para qu� confwndilr Loulé, ccmt o tu-

I rismo do Algarve' R. P.
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i 3. V LTA AO ALGARVE;
i - SÕ UM CONCORRENTE CHEGOU AO FIM ã
i os FACTOS... montou ;Iwrmes d,ifi����':� � �- I ��bl�_ou, .a va�_�!-"_:en: ,�iSO,�:, l�: g� na; -munLcilpat;--- Ibem \.:U'.HJ.'U J..1.(:I. �J.ore,:,- LUC:t.---nl'é:LS SIn1 >e:nJJV�U;l<:i}UO e '(1. PLUll.a!P<2.! P:
::; Di!$'lLtada, como habítualmente, sob tal doo Oastelej'O, 'Oinde penalizou bas- diificuMaJde é a :aderência ao piso, iI'.

,; o signo da seleotbvídade, decorreu de tante como era de esperar. Foi· portanto iplerlfeitamente lógico �
:: 7 a 10 deste mês, a III Volta ao Al- iRevelando-se 'de pouco interesse que o cOlID¡'ssáirio desportivo tenha ::;;
III': garve em Automóvel. desporttvo fazer drsputar a 3." etapa, passado normælrnente, ioem como o ííi� A prtmeíra etapa ,teJve início em só coon um concorrente, esta fo,i eli- A. C. Oliveira, que até tinha. o oarro :: .

! Castro Verde, às œ.oo horas do dia mínadæ, Oonsiderand·o por 'Outro lado a tfaJ.!har. JOl'lge Nascimento que en- íÍÍ
:: 8. Nela. se dj'splUtou a prfmeíra prova ser interessante revelar as classíñ- tão deveria seIglll!ill' no comando da :;!
JlI de o1a.s!Silficação, em Santa Rita, na cações dos outros concorrentes até prova, teve a imelictdad,e de furar ¡¡¡
::: qual o melhor temlPo pentenceu a ao momento da sua salda da prova, um 'pneu; tentalr repará-Io imediata- ""

Si Giovanni Sa1vi, com 3' e 4", logo se� estabeleceu 'o Racal Chnbe uma elas- mente sería talvea vonto ¡final nas �
� . guído de .A. O. de Oliveira, com siéícação par-ticular, conceliellld'o as- suas aspirações, ,pel'O que, íntencío- :.:
! 3'.e 7". sim os 'P'rémio.s restantes. nai OU a.cidentwllmente, entrou com o ¡jÍ
� Além da ,pr'ova de eíassuñoação de Na P'l'ova complementar, para a seu ClliITO no decltve 'da 'estrada, sen- �
Jill Santa Rita, 'hav·ia outras estradas qual foram instituídos v:némio.s mo- do ,e'\'identemente dímínutas as pos- 110
::= munícípa.is que �,ro�ocal'am pena.liza- netáníos especíaís 1110 -total doe seís sibi-lid'ades de passar com uma roda _#j

! cões, Nomeadamente em Loulé, G-¡o� mil escudos, ioi autorizada a parti- motrtz a menos. iElstando obstruida a �
:= vanni' Salvi penalizou de tal modo cípacão de todos os concorrentes ins- passæg'em, todos os concorrentes se- ,
Jill que, no fímal da etapa, tínna a mes- c·ritos na 3." Volta ao A1ga.rve. inde- gumtes f1calralm impedidos de se ".

== ma pontuação Ide Antóni-o Car'loe de pendent.emente do facto de terem de- apresentar no controle ímedíæto, i
• O¡¡'vewa, que tendo a;parecido sem .pe- sjstído da prova de estrada. Nesta \Pelo Idrspost'O '110 § illliJco do art." ..

i natíeacões na classificação provisória com¡plementar, d isputada perante nu- 37..0 do regulamento, que tod'Os aeeí- e
III': em Fa.r(), anuncIou ter penalizado 1'7 meroso !llúobliJco, António Carlos de tam, a ·ol!'lganização é :a¡liheia a qual- li"

=:; segundos, que, por erro, não !haviam Olíveíra; iai ·00 novo o 1.° cíassíñ- quer tilpD de OIbs·truÇaD no. percurso, :::

! sido contados, C8Jd(}. No.s restantes l,ugaJres da com- desde pass:a;gens de nível a desalba- �
::

A segunda etaIPa, que ¡partiu d·e 'plementar, tficarem Horácio Santos �entos de ter·ras, dbrns Illa estrada. ::i
JlI

Faro às 120 ..30, estava idividida 'Elllll (Austin Cooper) e Domingos Santos ou qua'¡'squer .ou,tras obstruções (sic)·. p

:= dluas Ipartes: iF1aro-Fóia e F6ia-La" (Renault Gordini) respootiv·amente C'lar'O que os concorrentes, recoIlhe·. :::
J gos, num to1:a:l de cerca de 4liO km. em 12.0 e 3.0 cenldo a justiça da decisão, '!la ,sua to- �
jill A vartida de Faro f-oi retardada para 'Os �émlo.s foram d1strtbtul!dos- no talitdrulie, não deIxaram de emi,tir al- ".

.� ::i
II'

as :20.30 horns para evitaJr que ·os d,ecor.r·er do jantar efectuado no H(}- gum8JS o¡piniões 'bastante desencono
p

:= concorrentes encOllltressem uma pas- tel da Penina no dia lO, e em que tradas. �
iri s:a;gem de !!lÍvel fedhada junto a Sil- estiv·eraan presentes V'á.rias ind�vidua· IDe nQtaIr ainda que o mesmo § Ú'Ili- I
,; vetS. Esta ;p·arti.da foi dada segundo li'dooes ligad·as ao Turismo e às em- co do al"t.o I§l.:o, ,bern como a r.egula- F'

:: a ortdem de classiiicação provi:sória presas ¡patro'cinadO'l'as, n(}meadamente mentação do Código Desport�vo In- ;
I!' es!Ja¡b-e·1eci!d.a até -então, sendo Giooan- o ¡p.ræildente da Coroi'ssão Regi·onal ternax:iO'llal, ,levaram à eliminwçã(} d'o ,
� ,
"" ni Slallvi o Œl'l'imelro a partir. E:ram de Turi!Slll1o, dtr. Pearce de Azevedo, cOIllcorrente que partira d'e Sevi!J.!ha ..
I vários os locais OŒl'de OlS cOlllcorrentes l'ev'l'esent8JIltes de várias OAmaras e encontrou encerr·aJda a fronteira de �

. � penalizavam nesta eta:pa que. ·8;lém Mwridpais e o arquitecto Braga da Fica.llho. ::
I de tdidiícil, era disputada em ritmo Costa, da. -di.recçã'O da Sacor. Albio Pint'O amontava ai.nd'a a exis- ::
� bastante a-nimadQ. tência -de dúvidas na obtenção do ¡
� ,mm Loulé, A. C. de .oli-v·eLra ¡pena-

...E OS ARGUMENTOS tempo d,e 'Carlos :F1om.tainhas, U(} con-
fi'

� lizou 18 segundos; na Nave ·d'O Ba- trole d·e saida. da munici,pal d·a Pe- fi'

Irão, 63; no Arade, 1 m e 2:3 s; e na Aceros. da g.• Vo·lta ao tA;�garve,. o d·reira .(12." etaJpa)·. Pud.emOts consta- !
� Pedr,eir8;,!i1l. $. que se to.rna llnQis i:n!teressante para

.

tar que, ,emb-o!l'a à vrimeira v!-sta nos �
I!'

A primei.ra. parte da segunda etaJpa já saHe,ntax 'é a enoll'lIDe pUJbUcidade intrigassem um poueo as circuns- "

=:; term�naVta com a disputa da. Ramlpa <ie que a 1P1'0IVa se viu alvo, fruto de tãJlCias inerentes à tomada do tempo, :::

� da !Fói'a, incluida .este ano na Volta algUJlls ¡poo-menores que OCOJT·eram, o que se ¡passou foi sim¡ples, como !
� ao A1garVte. de acordo com as o¡pi- quwlquer d·eles perfeitamente integra- conlfirmou aliás 01 eont·rolad·or, cuj.o ri'

i niões �ormuladas na edição do ano do te dielfendido ·legaillnente ,pelo regn- testenJ'unno é b(}ta.!me:nte iSeIIÜ(}. .!
� anterior. Na Fóia, () mais 'l'&pido foi lamento da prova 'e Ipelos oódtgo.s des.. iPoT'tanto e em roouilIllO', há. a r·egis-

�
:iii Jorge Nascimento, B. M. W. :200:2, portLvos noci'Onal ·e internacional. tar que a Volta ao .A;�ga.rve de'ste ano,

'"

,; seguido .d,e .A. C. d'e OliIVeira e -de .Antes de te.cer quaLquer oomentá- d·id'.icil e selectirva como poucas pro- :::
:; k�bio Pinto em POl'sche 91\1. s.. rio cOlll'Vlém, ,pOll' outro laido, redlerir vas nacionais, 'Ii.everia permitir que �
P- Na :SeNa doe M'Oncllique reaHz(}u- d! "d 1 no máximo uma me'ia liúzia d·e con- ....

� -se urna ce;� 'onde, aLém dM c(}nc(}r-
que, td3ida a ¡posição a qUIn a pe a

correntes a. concluíssem dentro d'O ::i
::ií � � VOlIta ao Algarve e pelo Racal C'lube '"
JI! rentes, se verilficotu. uma <inflação» de t 'd

. -

t tempo lI'egulamen'tar d·e ¡penal·izações. fi' poente com Baltazar da Pal-

I particitpantes q'UJe causou prOtb�ema;s :Olb���t::na��(}n:!�:-����IIo:v� As exlp,eriênoias ,tentadatS pel'a organi- ¡
JI! (já qU'e o ¡proprietário do restauren- lientes da existência de pessoas (jor- za.ção T·esu�taram p'len.aanente, tend'O ",

'- te dei�ou entrar ,t(}da a gente ('250 nalistaJs e concorren-tes) intereStSadas, em vista j) futuro Ida '4':Volta.». Cir- ,
I pessoas!). à ¡priori. em criticar o tra.ba;!Jho do cunstândas diovensas conferiram a1ém

::::
!:ii IDe MonohLque os concorrentes par- j.ovem clube aJ;garv1o, fossem quais di;sso à ;prova dimensóes que d·e outra "
ii! tiram para a ·segunda. parte da se- .

de forma não obteria no moment(}. , gisto Predia'l. desta comarca,
:; gunda. eta.na, que os deveria I.evar

fossem -as circunstãncuLl� d-o SIe'Ilro-
Quanto à Ipartici,pação d'os pil'Otos, "',JIll" lar da. comlpetiçãQ. Acresce a.inda '() sob O n o 6 342 a fis 92 do

.,_ até LSlgfrs. Di'Siputava-se neste ""'r- há que referir a exce�e'nte pT(}Va de ., •.

,,_
.

__ � facto de, oà escala nacional, um certo ::;
• curso a -teroeira ¡prorva de classilfica- número de concorrentes d.e hom hi- JOII1g'e' Nascimento, que vinha. para

• livro B-15, com o valor matri-
ii! ção; em Maria Vinagre, na qual o vel quooerem «'P'l'OV8.1'» perwnte aB g&!lllhar mas a quem o ..,full'o» na roda

�
.

'1 d t t t t

�I' mai,a .�'m,ido "'�l' JorO'.e Nascimento, tirou. a lpoosi,bUida:de. Até' 'te·r desis- ri'. Cla e qua rocen os e se en a
� ...__ �V'" em¡pr·esaJS a !lolla forma e cond'¡ções ii!!

�
com 6' 49", seguid·o de Car.los Fon- aotua;is 'de condução. Para não .ir mais

Udo Gio,vanni ISiaLvi era sem dúvida :: escudos,' valor pelo qual vai à

� tai:n!ha.s com 06' 54" e A. O. de OUvei- l(}llge, ba:sta dtar o caso de J·orge
urn favori·to à -vitória -abs(}luta. �

I
praça.

� ra com 7' 00". Seguia-se um itinerá- .

Nascim'ento - IBIMW e de A. C. QU- Ois concorrentes a,1garvi·(}s ti·veram "

�. rio co:m as municipais da Ca::rIl"aJPatei- v.eira _ Da.tsun. -Daqui que {) clima um comportamento de muito ,bom:: 3.0 - O direito a 3/4 num

� ra ,e a florestal do CasteJ.ejo, indubi- desta Volta. ao AlogartVe f(}sse, p8Jl'a nlv.el, nomeadamente Oarlos FO'lltai- � prédio rú�tico, no sítio do Va·
'" ·tlàv,elmente das zonas mais selectivas 0'9 concorr-ente's" d.e extl'ema c(}mpe- mas, q.ue ,seguia -em 2.° (ou 3.°) Y.

I da Vol,ta ao ALgarve. tição, eru:¡urunto que para a organiza- quand'O o 'Carr'O de J,. Nascimento fe- � le Grande, freguesia de Giões,
� !Foi prooitsamen.te IlIurrna das muni- ção se tratava aJP'enas de urna pro·va chou a ¡passagem. Atbio p·into, que ., concelho de Alcoutim qUE'I c�pai!l da Carra:pSlteira, 'Onlde .tentão já _de eX1Pel'iência onde os res_ult3id�.�'e então vinha em 4.° (ou 3.°) lugare' '.

.

'!ir só iam em ,prova pouco mais d·e vin- a1guns testes contaJ'I"am sem dlúvida -e51:3,'\18. -.t8.ID'bém--a -andar' bàstaIDte: g consta de-uma'--courela de ter·

I!' te concorrentes, q'lLe se deu uma ver- mai·s d(} que o. aspecto geral da «Vol- Cru:rlos Coellho, o mesmo condutor � ra de semear, que confronta
=:; dadeira .razia. Existindo uma vala ta» desbe ano. Só d'esta ¡f.orma se jus- «oort·inho» d'e 'sempre, além d·e uma ....

! bastante acentuada. numa das estra- Ufica 'o re1e!Vo dado a toda·s as oc(}r- óptima posição 0(5.°) na -geral estaNa ! I do norte cO'm Maria Rita, do

:; das municilpai·s da CarraJPateill'a, que, rênoias q.ue constituem TIOI'l118ilmente a .J.e'\'llJr o ElSCOl't México à vitória no

:II'
sul ·com Sebastião Gomes, do

I!' d·avido à chuva, estava com al1guma um ræLly-e .e que, desta vez. hlVeram Grup'o 1, o que ·era p,eÑeitamente IP

=:; áJg.u:a., fez a organização passar 'Pelo honre.s 'de l." lPági.na 'eIIl quase tooos justo. Finalmente, A. Gar.l(}s OlitVei- ::: nascente com Baltazar da

I local um comissário desportivo, que os órgãos da Informaçã(}. Elmibora ra., 'Venc·ooOll' 8)bsolut'O desta. 3." Volita. !
I
Palma e do poente com Fran·

� não teve q.ua;lqwer difiouldade 'ern referindo q1ltEl houve crónicas de joc- ao ·Alg1a.r.ve ·em .A!utomóvel e únooo ?'
.

I passar, como, BlliáJs não teve -o ·pri- nais Q:ue rev·elaram uma bem-aven- concorrente a. concluir a prova, ¡¡¡nd.ou ! cisco Bartolomeu, inscrito na

ii! meiro co,nc-orr-ente da p.rorva, A. O. turæda imbecilidade d·(}s <reSP'ectiv'O's normalm,ente erike o·s mais ráJpid'(}S � respectiva matr' b' rt o

:; lie Olirv,eira, que então até estava com autores (lenJ'bram'O·nOtll 'por exemp.10 e qua.ndo GiOiV'8inni d·esistiu apameoia �

I
IZ SO O a .

JI! o mOttor a ¡faJ!ha.r. Só Qlue em .segundo de alguns l'e.latos dramático;s IUpO como séTio ICandidBJto à vi·tória final, :; 1046, e descrito na Conserva·
=:; lUlgar, ia o =0 de J(}rg'e Nasci- 1Ju,tebo.l acertCa. do carro d·e JOl'ge que aliás ,�he veio a pertencer, gra- ! tória do Registo Predial des·
I mento que 'tend'O <:>furado» :pouco an- NBisciment.o qUe se attOtlava na lama Ç80s à ..ajuda:o d·� J'Orge Na.scimenta. 'JI'

t
� tes do local citado, aClllbou ptOr deixar à mooill.a que' o ·pilot'O aoelerava e Para já, como -atirm.ou o d!l'. Amé- ! a cO'marca, sob o n.O 6341, a

� obstrul'da a estrada, p'elo que -os con- miais se at(}lava ,etc. - de vir as ,lá- rico de Santa-Cruz, presildtenre do Ra- ::: fIs. 91 verso, do livro B-15,
'" corr,entes 'seguintes não atingiram o gTim:a.s aos oJ.!h·o,s ... ) a Volta ao AI- cal, na cerimónia d'e entrega de pré- li"

I Pl'ÓXimo oontroLe dentro da hora li- ga.twe benedõioiou os...seus lPatrOICina- mios efectuada no Hotel dia Penina: := com o valor matricial de onze

i mite. d'Ol"es c(}merciai,s com uma ¡pr(}paJgan- Mo:rtrteu a Volrta ao Algarve' de 1972! � mil seiscentos e vinte e seis
I!' A direcção da prova, de acordo com da ex'treanamente útil que ·fez auto- Vi,va. a V'OJota ao Algarv<l de 1m! ��.ii! -'�t' t b' h�'" bU

. escudos, valor pelo qual vai à
ii! ·0 disposto '110 § único do art.o 37,,0 dto Illi> l.camen·e su 11' o "cae C"L» tpu CI- Classilficação aficial: - 1'.° classifi- JOI

I regulamento, eliminou po,rtanto -to- tá:rI'O da prONa.. cado, António Carlos de OUveira ; praça.

:= das o;s co'lltCorrentes' que não se apre- ISo,bre os factos IProprramente d'¡,tos, «Barata», cO'llcorrente n.O 2, ¡partida � V'l R 1 d S tAt"
I!' sentaram no o(}n.tmle seguinte, o que o casa malts célebl'e ·foi 'o d·a vala d·e LiSboa, -em ,Datsun :240 Z, �upo"

I a ea e an o nanIa,
� é, .aliás, peÑeitamente evidente. O existente numa das munici,pais da 5, classe �O, único concorrénte a :ter- � 15 de Dezembro de 1972

i concorrente ainda em prova e:lOperi- OBlI"I'a¡p:a¡teira. Ao' c(}utrário do que se minar a prova. i
'" r; O Escr1turârio,
�'t.'__"_"_"""''''''-''''''-''-''''''�-''''''''''''-''''''-''-''."."." ..." ..." ..." ...'e

a) Raul Eduardo Martins

Irr!n�a-le em [8101- [�Diunto IíJi[O «I nora» H. PIMENTA DE CASTRO
. . Médico Especialista

Prótese DentáriaÚnico riO' género, situado no I VENDE-SE no mesmo pré­
melhor local da cidade, junto dia apartamento. acabado de
à Praça do Infante e Museu construir, mobilado e decora­

Regional, local de grande con- do. Tipo idea'! para férias.

centração de turistas. Terraços amplos com vista

DO'is pisos preparados para para a -baía.

SNACK-BAR, CAFÉ, RES- Trata o próprio, Rua do

TAURANTE ou SALÃO DE Paiol, 25-2.0 - LAGOS - te­

CHÃ, de características regio-, lefone 62588.

nais, parque de estacionamen- -------------­

to, galeria cO'berta e lojas di­
versas, a 100 m da praia

FARO

Consultas com marcação

Olhão: das 10 às 13 ,e ainda tardes
de terça-:teira

Faro: 2."'. 4.··. 5.··. 6.·' a partir das
15 horas

I
Olhão 72619

{corumltÓ:NoFaro 25865
23104 {2247. resldênola

Têlef.

JORNAL
lê-se em

ALGARVE
o Algarve

DO
todo

JORNAL DO .ALGARVE
iN.o 823 - 30..J.2-972

TRIBUNAL JUDICIAL

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

eXIJa-os 'se'mlJre sua' mesa
. , em casa, no bar ou no restaurante

:ESPACO.DE TAUIRA
"'-.'

.._,..,

�

.. ,,;!;. - '...,
,..

O CUSTO DA VIDA

TAVIRA/29

� e8']JantDsa e mesmo. desoladO'7'Il, a

paVMDsa crise 'que aBsD,berba .o n0-8SO

cDnce¡ho, vrincipalmernte no comércio e

indústria. BAIRRO JARA
O iIrD!eliiz 'que ·tem uma pD'I'ta aberta,

e vaga ccm;tribuições,: cwenças, renda Há algumas casas do Bairro Jara
de casa, e/YIJ!im to'das as de8QJesas que

[que
precisam de ser COln881'tad;a.s.

um estabelecilmento. S'lJ,pD7\ta, sem ven- Uma ,há que fN'a me�hDr demolir oou
der muiJtDS dias o S'lJ,ficiente para Be então fazerem-se os devidos retparDs,
S1.!stentar e à- famÆU.l1:" ccmo 'Poderá 1.'i-

para evi.trwr qUe o· 'te-f}'¡'P'o f�tf- essa- -ob'ri­
vfN'f Como !poderá satisfazer owtros gaç(i,o. ,Será meLhor cDnservar o qu"
cOl1l1lpromA.ss08' está feito.

Cada've.z se torna m.aJ£s d�fWiI g_har
para c(}mer. Nas meroearioo, padarWls,
lojas de faz�, na praça; etc., é

twdo vendido 'PeLos o.lhos da cara. A

praça, eSpecialmente, é que nos leva
twdo, Do 'peixe, algum melhO'7' cu8ta
um djm;heiira(}, e o. mes·mo sucede com

a carne e hortaliças.. E o ai!I�tet Est.f�

artigo de' prilmeira necess+iidade; que
cresqe de preço de m)!s a mes, v�mde-sB
já a 8$50 cada l�trD!'

CAIAÇõES E REBOCOS

PM deltberaçao da CO/mara MumAci;pal,
forarmo c01W'lJdados oS' proprietário·s de
atgunS pl'édio,s 'que se encontravam por
reboca:r e caiar, QI procedfN'eI/n a e8tes
me·lhoramentD08. Tem havido, na CfidaJde
uma azáif!1iYYUL em caiœções, como. de há
muito se nao ccm8ltœva. Pudera! .8 e ha­
via P'l'é�ios que nao viam cal de há
muitos ano<s e ooutro·s .ætl1lVam quase a

cCllir sem lhes deitarem 'um reboco. I8tO
no centro da cidaJde!

Limqws e caiadDs, naO. sÓ embelezam

a cidade, como ·tarmobém, quando. da

viBiIta dos turistas para as próximas
ex;posições de Sll'l!i�ha e BarcelDna, sem­
pre Lhe darao um �eDtD de terra cWi­
!izada.

A.CRISE

AS ARMAÇõES DE ATUM

Já se foo a benzedura ·e esttto a ser

lançadas na cot8;ta de Tl1IVira, as quœ­
tro armações para cOlPejo de atum, de-­
nomim.Qlda8: Abóbora, Medo ·das Gascas,
Ba:rril oou Tr�S' Irmãos e Livramento.

Oxalá a rp·escQI seja este '_0.' 'P.elo< me­
no's tao ruim CD.mo o< fOi! no anterior.
Pedimos dMde já aos srs. adtminj}stra�
dores que se lembrem dos seus.comer­
rllneo<S', 'm'(llndando pwro a praça, para
o abastecimlmto rplÚ.blico, nos dias de
cape.jo<, 'Um atum, o ·que na,da custa a

quaLquer das emq¡resas,' sendo até lcm­

vadias por essa boa acçtto.

ATUM

Pela a:r.te de uma das armações, foi
pescado lito. ·dia 7, um atuarrD de umas

5 arrobœs 'lie peso, œprDximadamente,
e voocmdo na ID·ta desta cidaide, para
abastecimento ;púb,lico, no dia seguin.te.

GOimO «fruta nova», foi vendido., sem

ezem¡plo, peZa quanti,a; de 8$00 cada
quilo. Barmto, nao achwm' Pois, quase
mal ohegCYl.£ pOll'a as encDmendas. E di­
¡¡¡em que naO. ·há dinheirD! Que?n. naO. o

tem sClibemos nós. • •

-

A LAMA

Já o. rio. parece cmtrD. E só foi lim­
pa uma peguena parte da sua margem,

Tllrrcznos para Construç6(l,§

no ,lugar ·onde existia um vfN'dadeiro
sapal que destoava ;por comp,leto da

paisagem cirCWtlldamte. Pena ioi que se

nao. pudesse fa;zfN' o mesmo ao ",esto,
até ;próximo. dDS ar=éns da filrma
Peg·o.
Será a nOrtJa draga a <mearregar-se

desse trabq;Lho r

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que no dia

QUINZ'E DO PRóXIMO MÉS
DE JANEIRO, pelas QUINZE
HORAS, no Tribunal desta co-

marca, e no processo de Exe­

cução Sumária em que são

exequente JOSÉ PEREIRA
MARTINS e executado MA­
NUEL ANTÓNIO GAGO, sol­
tHia, -iriaIor� comerCiante, com
última residência no sítio do
Montinho da Revelada, Va­

queiros, hão-de ser postos em

praça para serem arremata­
dos ao maior lanço oferecido,
acima dos respectivos preços
anunciados, os seguintes bens:

1.0 - O direito a 1/4 num

. prédio rústico no sítio dos

Bentos, freguesia de Vaquei­
ros, concelho de Alcoutim, que
consta de urna herdade deno­

minada «Dos Bentos», que
confronta do norte com Antó-

nio Gago, do sul com a Ribei­

ra, do nascente com as Lages
Amarelas e do poente com a

herdade do meiO', ihscrita na

respectiva matriz sob o art. o

2 265 e descrita na Conserva­
tória .do Registo Predial des­
ta comarca sob o n.O 6 921, a

fis. 139 do livro B-16, com o

valor matricia'l de quarenta e

dois mirI setecentos e noverta
e seis escudos, valor pelo qual
vai à praça.
2.o - O direito a metade de

um prédio rústicO', no sitio do

Pego do Açude, freguesia de

Giões, concelho de Alcoutim,
que consta de uma courela de
terra de semear, confrontando

do norte com herdeiros de Ri-

ta Bento, do sul com herdei­
ros de Manuel da Palma e do

ma, inscrito na respectiva ma­

triz sob o art.o 1342, e des­

crito na Conservatória do Re·

RENDIMENT.O ANDARESPRÉDIOS DE

Várias vezes, nes-te lugar, t·emos fa­
IQldo ·13 IdemonstraJdo, quanto peri.gD·so
é fr excæso de velDcidade de cer,tos au­
to.móveis, ca1Yl!i;0netas e bicicletas.
Na Avenida 1.° de MaiD, é cu1'iD'SO

'IJ�-los em maroha vert'i!gvno'sa, pare­
c¡m;do mais que <mdam em estradas
do (/'Uie pelas ruats da ci-dade. E ate
hoje MO. hO'LWe lItinguém que pusesse

cobro. a semelhante abuso.. Quando a

fatalidade fizfN' com qUe se lœmente

algum desastre, é que Mo de ser ,toma­

das as ;providéncias. QueremDs dízfN':

depD�s "do burro morto •..

A ILUMINAÇAO
Há algumas ruas com falta de zam­

padas e oub'as com 11l'YYll[Jada:s de tao.

pouca im.tEmBidade que a luz se asse>­

melha à de um candeeiro. E os ·nabDs?

Serviram SÓ p'elas festas.,.
AgDra, com o' nDVO «krupP'> que .dá

para tudo, ;PDlf"que nao se faz uma

trans<formaçaD em toda a rede ou n.o

que fm' mais necessárior

JARDIM PÚBLICO

Cihutml1lYYJ;O's a atençao de quem 8u;pe­
rintende neste pelouro<, palra o ætado
am. que se encontram Qllguns bancos

do jardim.
----«»- ,

Estas notic·ias, Daros leitDres, foram
extraídas do jornal «O GiUlo·», ;publica­
do em Tavira 'durante () ano de 1929,
isto é, há cerca de 43 anDS. E o 6ngrq;..
çadD é que 'lYlllLitos dos 48SU-ntfrS focados
tr!m sido. agora matéria d.e æcritDs do

«ES":pa.ço de Tavira».
O1'ir Oh8igas

fri�iras •••

Que �Iagelo!
Só es tem quem es deseje ter!
Usendo QUEIMAX desepa­
recem-lhe em pouco tempo.
mesmo es ulceradas

Á venda nas farmáciasSerina

V'ERilllmQUEI:
O Juiz de Direito.

a) Luiz FlCYl'es Ribeiro

" Em nova urbanização, servido por transportes colectivos, com
grande futuro.

VENDEM BARATO: J. PEREmA JOB. E J. S. CARRUSCA

Estrada da Penha FARO

Pára-raios
Dos tipos FRANKLIN e

RÁDIO - ACTIVOS, fornece­
mos e instalamos em qualquer
parte do País.
Orçamentos grátis.
Dirigir à casa mais antiga

do Sul do País, autorizada pe­
la Junta de Energia Nuclear.
Heliodoro Nobre Valente,

Lda. - Telef. 21 - Apart.-3
- Ourique.



8 JORNAL DO ALGARVE

Marefa�Iateriais e leureslnla[ões �e faro,L}·
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE MATERIAIS

DE CONSTR u çx o DO ALGARVE

T e m o p r a z e r de informar os seus

estimados clientes e amigos que já tem

em funcionamento as suas seceões de:

FOC-MÓVEIS LINHA HOT

SOPAL-TUDO PARA O SEU �

CANDEEffiOS, ALCATIFAS, TECIDOS,

CORTINADOS, PAP:£IS DE PAREDE

E MOVEIS DE ESTILO

SISTEMA DE CR:£DITO FACILITADO

Planos de actividâ'de
(CcmcluB4o da 1.' página)

defesa., contra ventos, itent�r a. co­

bertura. arbórea e arbustéva das

dunas da mesma, sem grandes eso.

peranças de o conseguir; poís a

BAiSF desistiu dado o transporte
de areias pelo vento, de fazer o re­

vestimento herbáceo da duna.
COiIl!cluída a 'colbertura do merca­

do deverâ a iluminação Ber remo­

dclada .e a Comissão (lIÆulJlicipal de
Trânsito esitudará e prOiPorâ os

parques automóveis envolventes,
incluindo o da ¡placa sul que deverá
ser rectificada.
·Teruninada a Icow;otrução da 2.·

fase do Bairro da Malaia, vão ser

os resrpecttvos fogos distribuidos.

MELHORAMENTOS E OBRAS

São as se¡guintes, com a do.tação que

illldiœmos, as olbras de i,nteroMSe p'Ú­

bUco qlUe a OâJmara se ¡pro,põe !!"e&lizar

em 11973:
<Arruamentos na. cidade: arranjo .lda

AlV'elllida 6 d'e Outubro (extremo poen­

te), 200 contos; construção da Rua «>A:»

entre a Praça iD. Francisco Gomes e

terreno do nOIVO !ho'SIP'iltal (inc1uiruio ex­

prorpr.iações), Il. 200 contos; constrtução

das Ruas �B» e «C», 800 connos; reva­

ração 'da Rua VaLe Ide C&'11e,iil'og à Pe­

nha � aITurunen.tos q'Ule nela entroncam',

4fi0 CO'llto's; construção da rua que Hga­
rã a <Estrada. da Pen,ha (lPraceta da. Ave- '

nida 'de ÜUvença) com a·;m. N. 125 (Ri­
beira. / das iúa.vadleil'as), 1 000 contos;

cónstruçãJo do ¡prolongamento ida ÁVI.

de Olivença, 800 CÓllltos; reparação das

ruas do AlJportel- 'e das que 'Para o seu

emissário drenam, 1 200 contos; re¡pa­

ração de outros arruaanent·os onde se

elÍootuaram i]bras de áJguas e esgotos
pellos S'eI'IViCOIS iMunicilpaIizaldos ou Pia-'
no 'd'e OIbra.s da Comissão Regional de

Turismo, 2000 cOilltOS.
Vias municipais: conti:nluação da repa­

ração da 1El. M. 5'20-4 (Esti'a:da. do Tri­

pado), Il. 000 con too; re¡paração da Es-'
.traJda de S. Luis -('troço nascente), 000

contos; revaração e ala.rgamento da'
ponte no C. iM. a. 315, 000 contos; con-'

sel'lVacão e revaração die outr¡¡,s estra-;
dIWs e œminiho,s municipais, 250 contos.,

iMehl1Oramento,s nas Ifl'eguesias:
.

ConceLção: re¡p'aracão do C. M. 1317,.
d·a, IE. M. 500 - iE. M. m9 ¡por GallVll.-'
na, 350 COllltos; arranjo do Largo da
I,gr,e¡ja, 30 contos; revaracão da. E. M.

5!2J2 '(entre IE. ;r,L 1125 e limi'OO do CQlllCe­

Ilho com o ide' Ol!hão), æo contos; cor-'

r·acção 'do C. iM·. 1 3.16 e l8JCesso da pon-

00, !2i5() ,contos; r.e¡paração do iro.ço da
E. !Mi. 5118 'entre a ;m. N. 12 e 1El. MI. 5[1.9,
000 conto.¡¡; relparáção do C. M. 1316

entre Conoeição e ;m. M. 500, 1200 con­

,tos; ú1assilficação e revaração do o. M.
d'e ¡Porto Carro a C. M. 1315·, !:l20 con­

tos; revaxa.ção da iE. M,. 519 '(entre Con­

oeição e E. N. 2-6) por Oha.veca, 1 a80
contos.
IEsto.i: contin'\lJaÇão da re¡paração da

E. M,. 5'.1/7, 12 095 contos; cOlntinuação
dá !!"€fPara,ção do C. M. 1 OOJ. I(®. M.

5:21)-12 a Guel!him), 400 contos; revara­
çãó d-o o. M. i 3[2 (d'e Azinhal e Amen­

doeira a 'Barranco de oS. Mi,guel), 600

contos; re¡paração do e. iM. entre E. M.

51116 e O. M. 13'l'!l servindo a IDsco·la Pri­
mária <:Le 'VaLe Grand'e, 500 cOilltos; re­

p'aração entr,e Bord'eira � Fialho, 8ü0

Trespassa - se
em la!5vs

Delegação da Pastelaria Ru-
.

bi, junto ao Snack-bar Abrigo. t
Tratar na Pastelaria Rubi - f
telef. 62151 - LAGOS.

'

I

contes: IWbeI'lturn da Rua. 1 (acesso N.

do Mercad·o), aoo contes,

Santa .Bárlbara de Nexe: contínuação
da l'evMação do C. M. Il. 80'8 (Santa. Bár­
bara 'de iNexe - IE. iM. {í23 - iLagos e

Relva), 000 contes, construção ÕJe um

aqueduto no oallllimo de acesso' a Cru­
meal, 15 contos¡ lP'8iVlmentação das ruas

da 'Lgreja e iFrancisco Pires MendOlll­
ça, '60 contos; re¡paração da continua­
Cão Ido a. iM. 1 300, ¡para f'JW até C. iM.

·<1.308, 500 contos; lI'e¡p.a..ação do q M.

Il. 307, 350 contos; !!"Elparação do O. iM'.

i 300, 1000 oonios; re¡paração do C.
M. [.306 I(enrtl'e E. iM. 520 e Ilimite do

conceliho), 600 contó,s.
Outros methO!l'l!limentos no co�cel!ho:
Conservação e al'borização dos jar­

dins, 1arg08 _e. ai-¡;uamentos p¡úlb1!cos,
400 contos' arran¡¡o iUTbwnwtico do Bair­
ro da Átal�ia, 500 contos; const:r:ução. de
u�a iP'i�� '.poiilvaten,t� pàra d"esp-orto's
ialolllllirt:do \Sa,ni-tãrios e ba'lne.ár.ios no

me&11o Ibairro, 200 contos; construção
Ide instalaçõ.es sanitáriaS ·e o-utroo me- .

. ·l!horaJmentos mo Bstádio de S. Luis,
il. 000 contos; cOlb.!)rtura do'Mercado Mu­
nic�pal, 1200 CO'lltos; oonSltrução da estu­
¡fa quente 'e outros mel!horaanentOg na

A1aImeda João Idle Drus, 100 contos; par­
qUe irufantLl na iAlruneda, 50 cóntos;
obra.s de uI1banização pareia! na cidade,
segundo 1p1anos 3iPII'OIVadOS, 150 con tos;
Oibras de uiI'lba;nização ¡pareiœl na praia
de Faro, S8/gundo iP'1a.nos arprovados (in­
cluindo ipal"q·ues lde.'eSltaciœJamenrto, ins"
talaçÕBs sanitárias e V'estiários, 100 con­

tos; construção de. 'UJlll pœto de [pOlicia­
mento na ¡praia. de IF'aro, 80 contos;
cOnst1'ução de um campo d.-e jogos, ins­
talações sanitárias, inst81lac;:ã& eléctrica

e O'Utros melhoramentos no parque de.
campismo 'da ¡praia de Faro, 200 con­

tos; revestimento '0 ded'esa da duna na

pra.ia de 'Faro" 200 contos; restauração
doO IWnUgo ConV'ento de Nossa Smrhora
da Alssunção para' ada¡ptação a Museu,

(acaibamento das �bras nascente e sul:
e cerca convent'lUlil), 60ú contos; aqui­
sição Idos terreno,s Ida carreira. de Tiro"
prOipriedade ,do Estado, 3599 !2OO$OO;
aquisIção Ida. Horta da Are,ia (6.· e 7,."

semestralidades), 101 '3f5J2$OO; arranjo
uribanistico da Pontinha, -incluillldo des-.

,

1P'ElS!Ls ooon'Q concurso e expropriações,
12'500 contos.

.

Umcopo'
de boa'disposição.•.

...para todo O d�!
Más disposições, azia,

náuseas e enfartamentos

provocados por excesso de comidas
e bebidas são eliminados por um

agradável e refrescante

copo de -Samarin.

A venda naI FarmAcias

30-12-72

Factos e imagens
(oonotueõo da 1." pdgina)

ao facto de o' fecho das ruas nao

parecer já limitar-se às novas cons­

truções nas suas actuais extremi­
dades vendo-se assim fechadas em

definitivo ar.térias que, pelas faci­
lidades que ofereceriam ao_ transito
de pessoas e veículos vindo por
elas ou das suas imediáções, se su­

punha ficariam abertas. Es,tá neste
caso o lado poente da Rua Vasoo
da Gama, onde se pensava não tar­
dar a ser aberto, na propriedade
ali exis,tente, o trecho de ligação
da Rua de Eça de Queir6s à Rua
âo« Oentenários, pois os lancis

apresentavam-se já viraaos na di­

recção que a' ·rua tomaria, e tmde
agora começou a 'Ser cowtruido'

. um grande imóvel, qUe por com­

pleto afasta a possibilidade dessa
abertura. Havia até quem supU8es-
8e que pela 8ua e8pecial sitwação,
a Rua' Vasco da Gama pros8eguj­
ria para poente até encontrar-se
com a estraâa qUe lig,a a Oasiro
Marim.
Não se nos oferecendo dúvidas

de que este caso do fecho das rU{{8'
não deixa de ser da maior impor­
tlj.ncia para a estética da vila, po­
dendo qualquer eventual erro fazer
perig¡;tr o contexto urbano que hoje
torna Vila 'Real de Banto António
tão caracteri8tica para quem a vi-

8ita, muito gostaríamos de ouvir,
de quem de direito, um e8clareci­
menta que n08 permitisse trans­
'mUir a08 leitores OS pontee de vista

8eguidos na8 esteras superiores na

orientação do transcendente as­

sunto.
C. da: R.,

Paseador morto na FusAla
A entrada da Ibarra da illlseta, lUm

¡¡yescador desaæareceu e outro conseguiu
sæfvaæ-ee, ægarrado aos destroços do
seu pequeno ",dor!», quando este nau­

frag'oU.
iUm vel!ho dorbo do mar»; o 8I1. Albi­

no Lorpes, asæstíu ao nalUlfrálgio Id-o bar-

00 e dos seus trJvulantes, srs, José Ali­

tõnío Santos 'do Carmo, de·2'4 anos, sol­

tetro, e !Manue,] GarubaJ.d! MB.!'ques, de'
'!IO anos, casado,
Ma.ts tarde o sa;lva-'Vlidas trouxe para

terra o mais 'Velho dos dots pescado­
res, que cons€lguira mantea--se agarra­
do ao ide¡p:ósito de 'ga;solina do seu

bareo"
O outro :pescador tlstava lllotVO, de­

'Vendo casar no dia de Reis, o que' a.vo­
Jumou em toda a Fuseta a máigoa pro­
vocada ¡p'elo 'draIIJlá,tico acontecimento.

TiN'I;AS «EXCELSIOR»
"

de alto da torl'P

'Policiamento

N· ii. 8®a �ecewte âeelocação ao Algar­
ve, O'I7Jde .tratou de a&SUn-t08 liga­

d,JS ao IV Plano de F-omento, o ministro
de Betæâo adjunto focou problemas de

extrema a;cuvdade El entre eles um que

Soe ¡prende a tema tocoâo nestas cOllu­
nas: a Ique8't(Jo de policilametnto, em es­

peci{l¡l nos meios do .litoral, ¡t(Jo careci­
'dos e dis¡polrvdo de agentes qwe o podiam
. eteotuar. O as/iUnto foti, levantado, tendo
como pcmto de referréncia Quarteira e as

im¡p'licações que o desenvolvtmewto do
. turti-&mo e a imeæi&téncila de autoridade
p.OIliCial tem feito lYUrgir�
:e sœ'/J�do que a Guarda Fiscal, em'

relaç(Jo a03 meios p�scat6rios ·,tem hoje,
por motwo da madViclJiÇ(Jo da cobrança
.do irmPo8'to de oesocão, uma actÍll/'Íidade
mais reduzida, diremos até eœtraO'l'di­
nilriame11Jte menor. Ora, porque 000
acontece uma- reduçao dos electivo. e

porque já eœ.v3te t-oda uma estrutura
�orgdmca memtœda, a funç(Jo. de poUcia- I

mento .pOlM¡¡ e deveria ser cem/iada a

�sa corporação. A suaestão ap-Orlitada
àquele membro do GOIVerno. mereceu a

melhor concorddncia e talvez que para
ela se cWl1liimhe.
No caso. ooncreto 'da Fuseta, 'P'Mcce­

-nos que seria a soluç/%o de um assunteJ
para o, qual 000 a'rl/tetVemos uma. safda,
como os anos o Um demonstrado,. -'!.
eœi8téncià de boas 1ins1talações e de um

electivo. �reciáve¡ e comiderlllito, que
tem ii su:œ irence gradUOid(}s que gozam
de cOln8'£deraç(Jo rpei/,as suas quaUdades,
dizem que a ser COln/iada a miss(JeJ de
policiamMto. à (]umrda Fiscal seria re­

soMdo mais um ¡problema da Fuseta.
DesejfJ.-se 'que œ cO'l1JCTet,-izaç(Jo da 'dem

possa acontecer e se encare reanstica­
ment.e U?na 8'iltuaçllo que illwporta afi­
nal a todo o Pa4s.

João Leal

. Trespassa· se
estabelecimento bem situado
na baixa, em Lagos, com toda
ou alguma existência, por mo­
tivo do próprio não poder ef}­
tar à testa do mesmo. Rœpos­
ta ao telefone 62315 - Lagos.

Notariado Portusuês
Cartório Notarial/de Silves

,

A .argo di Notário licen.iado lário da Silva R•• irts Rli,

Certifico para efeito de pu­
blicação que neste Cartório e

Livro de Escrituras Diversas
A-Sessenta e dois, de folhas

DOZE VERSO, a folhas quinze
se acha lavrada uma escritura

de JUSærFICAÇÃO NOTA­

RIAL, outorgada no dia doze

de Dezembro corrente, na qual
DOMINGOS CAETANO e

mulher CATARINA JA,NUÁ­
RIO casados segundo o regi­
me de comunhão geral de

bens, ele natural da freguesia
de São Bartolomeu de Messi­

nes, deste concelho, e ela de

'Silves, com residência habi­

tual, no sítio de Torre e Cer­

cas, freguesia e concelho de

Silves, se declaram donos e le­

gítimos possuidores com ex­

clusão de outrem dos seguin­
tes prédios a) Rústico com­

posto de terra de regadio com

árvores, sito em Torre e Cer­

cas, freguesia de Silves, que
confronts do norte com Ma­

nuel Martins Felício, do sul
com António Martins, do nas­

cente com Domingos Martins
e do poente com a Ribeira de

'Arade, inscrito na respectiva
matriz sob o artigo quatrocen­
tos sessenta e seis com o ren­

.dimento colectável de cento e

noventa e quatro escudos, de
.

que resulta o valor matricial
de três mil oitocentos e oiten­

ta,escudos, ao qual atribuem o

mesmo va:lor; b) Rústico com­

posto de regadio com árvores,
situado também em Torre e

Cercas, freguel:lia de Silves,

Gama de motores de 35 HP a 7000 HP.
- Apolo 10181 de Peç88 fi Serviço alr8vé. d ••

Oficinas l!spaclallzadas G.M. D!esel sltuadu no.

principals portos de pesca do Pafs,

- No Ullramar e Estrangeiro, .polo di l ..r.t6ncla
Intern8clon�1 G. M.

TreJno gratuito par.a motorlatas e micanicol
nils escolas G.M.- Diesel.

SM·DIESEL a força
deuma
assistência perfella

....: ... :::::.,:;:;

motores diesel marítimos e grupos electrogéneos

®1
Produtos da General Motor., vendidos e .,.istidos pel«
SOCIEDADE COMERCIAL ROMAR em:
Lisboa - Largo d. Boavista, 83.-672161

���oS��duae�áJa�o��nnhdoe�r�'á 589.
Avenid. Serpa Pmto.-934139
Póvoa do Varzim-Caseira-Largo do Correia, 12.-62882
Peniche-Electrónica Naval-Humberto R. F8u8tino.-99287
Portimão-Moto-Mar-Armando Conceição da Luz.-33405
Olhão-Tecni-Pesca-José Dam,;sio Dias Simão.-72449

GENERAL MOTORS DE PORTUGAL LDA NOME _

AV. MARECHAL GOMES DA COSTA, 33 - LISBOA

AGRADEÇO ME ENVIEM GRATUITAMENTE

FOLHETOS DE MOTORES E GERADORES

GM DIESEL

FIRMA _

MORADA __

----- TELF. _

que confronta do norte com

António Martins, do sul com

Diogo Moreira, do nascente

com Domingos Martins, e do

poente com a Ribeira de 'Ara­
de, inscrito na respeetiva ma­

triz sob o artigo quatrocentos
oitenta e oito, com o rendi­
mento colectável de novecen­

tos noventa e dois escudos, de
que resulta o valor matricial
de dezanove mil oitocentos e

quarenta escudos, ao qual
atribuem o mesmo valor: Que
os indicados prédios encon­
tram-se inscritos ha respecti­
va matriz em nome do Justífí­
cante marido, os quais não se

encontram registados na Con­
servatória do Registo Predial
de Silves: Que os justificantes
possuem os referidos prédios
há quarenta e oito anos sem à
menor oposição de quem quer
que seja desde o seu início,
posse que sempre exerceram

sem interrupção e ostensiva­
mente com conhecimento de
toda a gente, sendo por isso
uma posse pacífica, contínua e

pública, pelo que adquiriram Os
prédios por

:

prescrição, não
tendo todavia dado o modo da
aquisição documento que lhe
permita fazer a prova do seu

direito de propriedade per­
feita .

Ê quanto me cumpre certi­
ficar:
Está conforme ao original

sem coisa que dúvida faça e
no caso dela ao mesmo me re­

porto._
Silves, vinte e três de De­

zembro de mil novecentos se­

tenta' e dois.

O 3.0 Aju.dante,

Hermenegildo Henrique' dos
Santos Silva

JORNAL DO ALGARVE
N.o 828 - 30-12-1972

TRIDUNAL JUDICIAL
DA COMARCA DE SILVES

Ânúncio
l.a PUBLICAÇÃO :

J:>elo Juízo de' Direito. desta
Comarca correm éditos' de
seis meses, cont�dos da segun­
da publicação deste anúncio,
citando JOAQUIM CORREIA,
casado, proprietário, com úl­
tima residência conhecida no

sítio de Estevais, freguesia de
Alcantarilha, agora ausente
em parte incerta, para no pra­
zo de vinte dias, posterior
àquele dos éditos, contestar,
na acção especial de justifica�
ção de ausência requerida por
António Sequeira Correia e

mulher, Serafina do Carmo
Neves, com oferecimento ime­
diato de prova, a sua alegada
ausência em parte incerta.
No mesmo processo são ci­

tados por éditos de noventa

dias, igualmente contados da
segunda publicação deste

anúncio, os interessados incer­
tos, para no prazo de vinte

dias, depois de decorrido o dos
éditos, contestarem, querendo,
com oferecimento imediato de

prova no próprio articulado, a
referida ausência daquele Joa­

quim Correia.

Silves 19 de Dezembro de
1972.

o. Juíz de D:Lrei,oto,

Emanuel Leonardo Dias

·0 Eoorlvão de Dil'eiito,

Jo�quim An�\Ules: Teles 'Pais
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Car:npeomatoa
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AMANHA, RECOMEÇO

r

Natal ¡foi motilvo de ilinter:ru¡pção nos
.

eãmpeonatos mactonats, Aprcweitou-se a

pausa �a lIllais ruma eUminatória da

TaÇa de LPórt4lgal, pOT enquanto aínda

e apenas reserwada aos clubes 'da II e_

NI [)j>vi,sões, ¡para escomer os que vão

pelejar corn os da Divisão Maior ,lá

para [4 de Março; C'0IIll todos os clubes

MglWVios 'a£âStaidos da competição, ex­

cepto, elaro, o Farense, pouco ou nulo

interesse ,teve esta eliminatória.
.Ama.nJhã, de novo o campeonato em

plena ¡pudanca. O' ·Farense, que neste

ínterregno teve a vivência de vários

casos internos d.e que é mais sj,gni<fi­
catíeo o ad'oota:mento de JOTge Félioc,
vad de æbalada até Aoveiro.. Ante um dos

8Id'Utos, será que o inicio desta segunda
volta proop.o.reiona a. 'desej ada. recupera­
ção? Oxalá a equiVa. encontre o cUma

interno !propicio a. um lIilllI;ior entendi­
men to, que o ,brio proJ'issiona;l a.d'lore e

qu,e t81mbém 'Uma; réstia de me�hor sorte

a .acom¡panJhe.
1illlqU&illto o onze de Far{l luta ·pela

�ão d·espromoção, eis o iPortimonense

no com&illdo da zona sul da II DtvJsão.

JOGOS PARA AMANHA
I DIVISAO

Beka (Mar-Fa;rense

n D1VISAO
Lei,ria-iPortimonense
Sintrense-Olhanense

III D1VISAO
Beja-Luaitano

Si'loves-Juventude
Moncara,paohense-iPaio ¡Pires

.

ESPerança-Luso

CAMPEONATOS DISTRITAIS
I DIVISAO

Torralta-iLouletano
Quartetrense-Tavirflll1.lle

JUNIORES
LusJtano-Olhanense

Siloves-iElsp8ll"ança
Portimonense-Faro e Benfica

JUVENIS
BAELA.ViEiNTO'

iElsp8ll"ança-SIL1'ves
ifmor,tal-Portimonense

Louletano-iLaJgos e Bend'ica
SOTAiViElNTO

Farense-Llusitano
O!b.anense-Quarteirense

!Monc:a.r8lPaéhense-São Luis

BAlLI EM TAVIRA
O' Olub¡e 'Recreativo Tavir·ense, 'rea1i=

hoje, no salão de festas da EscoJa de

¡Pesca, o 'baHe de :fim· de ano, 8Ibrilhan­

taldo pelo conjunto musical únicos +
1 = 5.

o
Natural eXlpeC'ta;tiva em torno da equi­

.

¡pa de' Oscae TellOOhea, uma expecta­
ttva que ee sente ·em todo o ALgarve.
Amanhã o onze ,baorl8lVentino desloca­

-se a Leiria para defronw o União,
equipa Ibem estruturada e vir il, ,Eivada
de diJfLculdades esta salda, mas somos

'em crer 'que o Portimonense não retor­
nará sem pontuação. postttva,
A outra e:qu!¡pa Ililogarvia, '0 Olhanenae

está .tarnbém com muitas probSJbHida­
des Ide se cotar nos ;primeiros' '�uga,res.
Toeremos a. equi!Pa da Vila Cu'bista de

novo no coIlJVl1vio com os maiores? O'
empate consentido com o iLeirJa. não
queima de modo ai],gwm as pretensões
do onze, qua ,tem ;real valor e está ape­

trechadQ Ide joga;doc,es com mérito. Di­

fícil a sa�da a Sintra, como o são todo.s
os encontros extra-muros, mas os !pup,i­
los d'e Artur podem v{lUar sem ¡perder.
No. 'que respeita à III Divisão, um

prél!o se reveste de esp·ecia.l ,interesse.
J'teferimo-nos ao que ,traz à oidade de
Silves o Juventude de lllvora, guia da

zona D. [)iJf1ciJ a salda do Lusitano a

Bej a ·e prevê�se :faovoritismo ¡para os

a;i'gaI"Vtos nos encontros :MoncarSJpaChen­
se-tPaio !Pires e Esperança�Luso.

II Circuito Pedestre

de Paderne
Organizado ,pela Secção de Atletismo

do C. A. T. da ·Faceal, Œ"ealiza-se no

próximo d,ia 7, às 11 horas, o II Cir­

cuito Pedestre de Pad-erne. Haverá uma

prova ¡para aiHetas ¡fed·erados e Os da La

categoria da 1F1. N. A. T.. e outra para
{lS da 2.a -categoria e populares. Serão
atr�buidas taças às equipas classifica­
das nos primeiros Lugares e medalhas
&Os abletas melihOir classificados.

tornado,Um causou

Faropreiuíz:os em

Na madliugada de segunda-feira, os

moradores do sitio de 'Monbenegro, nos

arredores '\ie .Faro, foram 811ert8ldos por
Ifo'rte luido, que se aproximavá:_ :Mo­

mentos depois, uma rija oh'llJVa de. gra­
nizo caiu sOibre a região, aco.mpanhada
de ,violentíssImas raj8ldas de vento, que
se ·transd'ormou em tOT'Ilado, arrancando
árovores e d,esiruindo tellha;dos.
- Fo.ram grandes {lS ¡prejulzos causa­

dos, especialmente na quinta do Pontal
e na propr,ieda.de do sr. J08lquim Fon­

tinJha, qoue teve um ¡prejulzo superIor
a . 60 co.ntos. As' Ugações de electrici­

dade também foram atialgidas e faltQU

a Iu�.
'

As Jnstalações meteoro,lógicas 'do aero­

porto farense não detectaram o fenó­
meno.

mais baratoqueo estrUme

meUwrque o estrume

consulte a SAPEC :

19 LISBOA
R.Vitor Cordon.' i46'1�D, PORTO
R.Sáda Bandeira,

um quilo equivale
a 10 Kgs.de estrume

fabricado por:
S. E. N.-Ermezinde

Improvisar, diz-Be, é virtude, ou

defeito das gentes vivendo à beira­
-Mediterraneo, oU dele sofrendo In­

fluências. No desporto, tal como
em muitos outros campo» a im­
proVisação tem sido o denominador
comum de múltiplas acti'Vidades ou

aoentura«, conforme se queiram
considerar. Oitar casos seria refe­
rir o qUe ·todos oonheoem, e a nos­

sa recente presença em Munique é
mais um «caso», entre tantos ou­
troe.

Significativamente, a Direcção
Geral ãos Desportos organizou há
pOUCo em Lisboa, um colóquio so­

bre desporto infantil. E dizemo3
significativannente na justa me­
dida em que o d:Sporto na escola
primária lança a sua primeira pe­
gada entre nós.
E aqui, pelo 'Sul cálido e soalhe'J­

ro y Pois desportivannente, repeti­
mos, tal como em muit/l.8 outras

coisas, vive-se do entusiasmo e da
dedicação, esquecendo um tão ur­

gente quanto necessário trabalho
de planificação. Quais as modali­
dades mais convenientes, onde o

inventário das nossas efectivas pos­
sibilidades, quais as zonas priori-'
tárias para os pavilhões e piscinas 'I
Eis todo um vasto mundo, de per-'
guntas, cujas respostas permiti­
riam u.m perfil magnífico para uma

obra séria de desportivização do
Algarve.

Joã,o Leal.

COLUMBOFIIll

Foram ei'eiotos para a presidência. e

VlicE)-IJ»'esildência da. Federação P{lrtu-'
guesa de CoLwmbod'i.lia, Os drs. EldUM­
do Viegas M&nsinho oe João Barros Ma­
dcirm.

A ORIDSIOIDNT'E exigência de uma

maior produtividade, aJIiada à
moderna mecBlIl1zação de sel'Viços,

F'ESIAS DE NATAL

Quem distribui 8 correio

em Cabeça do Velho?

Notariado Port,uguês
Cartório Notarial de Silves

A earlo do Notário Lioenoiado Mário da Sliva Ramires Reb

.turismo da nossa Prooincia e para que
o Alga'T've marque prl1senÇa nil sector

de8IPort'w.o, é vrecwo qoue haja 'intensa
colabor�lio por parte âos resq¡oll7.8cWe!8
do âesoorto.
Armaçlio de pera nooe88ita de de8IPO?'-

.
to e ·boons valore» iP088U4a. Muitos con­

terr4neOB aInZida devem ,lembrm--se da­
quelas tMdes de Ve.r(lo em que o Arnw­
CenerLse defronta:va outras eqUÑpI18 da
nossa Prov{n:ci:a e prat'ÍCall1a bom twte>­
bol, embora ao m'Ve! œmaâor.
O desporto é sem dú1J1.d,a das maio­

res dastrœoções pam fazer esquecer as

horas 700is tormentosas da vida quoti­
cUww. Peço por isso aos armacemenses

que MO se œrrepenâæm. da obra que
querem Œevar a 'cabo, isto em nome âos

que estão a'USfmltes, e que n.ada poderlJo
fazer senão incita-los a concret'i.e:ar uma

obra que 8ervird para o progresso tu-

.
rlstm da n08sa terra e tllimbém do

A�ga11Ve.
O nueooi, nwma terra como Arm�lio

de Pêro, serd mais um cartaz tur{stico

que poderem08 apresentar a quem noa

vi.site. £ �dalde que ·tudo exige um

gJouco de 'trabalho e o's aborrecimentos
swrgem, ma" sem tudo isso n(lo é pos­
s{vel obter iJxitos, pois temos de 11.08

mootalizar 'de qUe se n<2o lança'l"l'n(}8 8e­

'mmte8 d terra, nao colheremo8 os

trwtœ.

Luamda, 11.-114-11l

Domingos iM. iF\ Pereira

1_"'Ua,,,_�n!l""_"�"""�"

'NECROlOGIA
(CcmclU8(Jo da e." pdgina)

NOVOS CORPOS GEBBNTU

FEDERAÇAO DOS GRÉMIOS
DO COMÉRCIO DO DISTRITO

DE FARO

,Jllrr1 Msemb'l!eia geral foram alertes os

dirD�te9 da F1edereção dos Grémios
do Ooméreío dio iDi,gtroto de Faro pa ra
novo m8illldato. O' conselho geral é cons­

ttt'Ulido ¡pelos srs, Rui !Pargana des San­
tos ,(iP'oTIb1mão), AntónJo S1mões (Lou­
lé) e .A1l!tónio,·'M!eroindo Guita ,(OWhão).
Da direcção <fszean ¡parte os ISm. Joa­
quím Meinluel CII/brita Neto (Siilvæ),
Fernando Alves (Faro) e José dos San­
tos (Tavíra.),

DELEGAÇAO NO ALGARVE
DO CLUBE CHAVES DE OURO

DE PORTUGAL
F'oram eleitos ()S corpos gerentes da

delegação no' ALgar:ve doo Clube Ohaoves

d� OUro de. Portugad, que têm a se­

guinte constltuícão: delegado, Raul Mo­
reira (Hotel. Penína) ; subdelegudo
Eduard(} Coelho (Hotel Fruro·); tesou­

reiro, Lebre Jorge (HOotel Penina); vo­

gais, José (Mugeira (Hotel D. João IiI)
e CeSlá.rio Martins (Hotel Algarve)'.

SOCIEDAUE RECREATIVA
ARTíSTICA FARENSE

Em assembleia gleral fOflLin eleitos os

novos cor\I).os gerentes da Soci¡edllJde Re­
creativa Artlst1œ Farense. Constituem
a di;recção os srs. José dos Santos GO!I"­

d·in!lo, V.ftor Pintó Coelho, Manuel José
Martins, Leon€il. 'Santo.s Venânoio, Ger­
mLcindo Caet8lno, V'ttor S'a:rÚOs J'lIsto e

Pedro HUilllIberto do.S Santos. Presidem
à 8i8Sembleia gerad e conselho fiscal os

srs. Verissimo José Afonso e Manuel
Monso,.

DO CINE CLUBE DE FARO
Em assemhlieia geral tocam elieitos os

corpos gerentés do Cine el'u'be de Faro,
qu,e ficru-am assim cOlIlsti tuldos :

Assembleia geral - p¡resitl�te, José
Maria Lopoes àJa. Costa; vice-presidoo:te,
Mlwia 'd� Lum'es 'd,e So.usa Ruirv{l; se­

cr.etá.rios, GHberto Caa-valho Santos e

Elliana MIaria So.usa Mendes André.
;DLrecção - !'Presidente, Joaquim Ve­

rissim{l de S. Prazeres; vice�l>residente,
José Maria Hoenrlqu,es de Oliveira; se­

cretário, João Nunes Pires; tesOlUreiro,
José Ca.rlos de Sousa Cavaco; vOigais.
H{lráJcio José Pinto, F1rancisco Santos
Dion1&io Domingos e Manuel CIoota Pi­

re·s.

C'onselho f,isœ:l - João Carlos Dioni­
.

si,o B(}teJh�1ro, José de Azinhe'ira Re�

belo e José LuIs da Silva Lo.w-o.

srs. Joaqu.im, José, Ezequiel e Fran­
�isco Almas Rolo.
- ti sr·.' oD. Maria José da. Costa

'Marques, de 85 anos, viúva, natur8l1 de

Portimlío, mãe do sr,. JoâQ da C{lsta

Marques.
- o sr. Artur JO!SIé dll..S Do¡;;es, de 82

8Inos, viúvo., natural de Sal,ir, 2.· te­

nente da. tAnnatla, aJPCJoSent8ldo, ¡pa;i da

sr.a .D. Dulce Silova das Dores e dO{l
ST$. Aq,ui,liill.CJ e AroeHno. R�bejro das

Dores.
.

As fam!lias enlut8ldas apresenta Jornal

do Algaroe, sentidos pêsames.

Negrão da Silva e do poente
com a Rl,l.a, inscrito em nome

do justificante marido, na res­

pectiva'matriz sob ° artigo
novecentos noventa e cinco,
com o rendimento colectável
de quatrocentos trinta e dois

escudos, de que resulta o va­

lor matricial de oito mil oito-
centos e quarenta escudos ao

qual atribuem o mesmo valor,
não descrito na Conservatória
do Registo Predial de Silves,

Que os justificantes possuem
° referidO' prédio há mais de
trinta anos, sem a menor opo­
sição de quem quer que seja,
desde o seu início, posse que

sempre usaram sem interrup­
çãO' e O'stensivamente, com

conhecimento de tO'da a gente,
sendo por isso uma pO'sse pací­
fica, contínua e pública, pelo
que adquiriu ° prédio por

prescriçãO' não tendo todavia,
dado o modo da aquisição, do­
cumento que lhe permita fazer

a prO'va do seu direito de pro­
priedade perfeita.

:m quanto me cumpre certifi­

car_

Está conforme ao original
sem coisa que dúvida faça e

no caso dela ao mesmo me re­

porto.
Silves, vinte e três de De­

zembro de mil novecentos se­

tenta e dois.

Actualidades desportivas Planificaç'ão
do desporto algarvio

o TR,ABALH,ADOR
E OS SEUS PROBLEMAS FíSICO-psffiuICOS

Cabeça do Velho (S. Erds de AlpO'l"­
tel), 8-11-911l

Sr. dirootor,

Eu, CU8Itódio ,Sebastilio Cavaco, esta­

belecido em Cabeça âo Velho como co­

merc1a-nte de mercearias e cO'l"twas,
acuso nesta âato 'ter recebiJdo os se­

guintes [ornai», juntos: 14, III e 28 ode

O'Uitwbro, 'e 4 de ,NooemvbrOi. E até o

avioso ([)ara pagllimento da minha as8fi­
natura 'do J.orna;l do Algarve MO me

foi entreaue a temtPo pa.ra eu fazer o

resrpectivo PQJgamemto, 'Simdo o mesmo

devolvido.. Ora, o Jornal do ,Algarve
de 1 de Abril do corrente ana, falO'U
110 'telefcme e correio para a Cabeça do
VeZho. JU8tamfmte. Eu J'Wi.. O'UIlJido pelos
funciondrios -âo correio 'de 8. Brâ» de
Alp01'tel e nada mais. Por isso venho

pedir a V. para mostrarem ao mundo
o wolamooto em que 'V'ivem cerca de

SOO ,fouos, ·na Gœbeça do. Velho e arre­

dores. Nao se>i- quantas pessoas me tem
Mto que gostlWatm de ser assinantes
do Jornal do ALgarve, mas ndo t�m
interesse por MO h(1)Ver cOTre81/<rn·den­
cia mdria p'ara este isolado sitio.

.

8e 11'1(10 surge algum vo.luntário. ,que

far;a o oflWor de traze'/" o corre4o, ld foz
ele toda a vida.

Custódio Sebastião Cava.co

Um apelo que lurgiu de

Armação de Pêra
Do artigo assimaJdo por «Zé da PraWi:ro,

procedoote de Arnwçao de PiJra, que,
este jlYl"'lWll publicoou, é 16gico salven-tar
o l1{/)elKJ de OImbotto despQTItwo.
Na rea'CiJdade, Armaçlio de Pira é

um dos mais imrpo'l'tantes centros de

por João Ilídio Setúbal

que é preciso 8icompanhar, tem
criado aos' traJbafuadores diV'ersos,
estados de esgotamento nervoso e

psíquieo, ,com 8Jcentuado prejuízo
lfisico e moral. que se .reflecte na

entidade patronal, pela impossihi­
[idade de rendimento �lobal dos
ati,ngidos por esses síndromas e

que, iIl!t'el1zmente, já existem em

número timpresstonante.
:m do CQIIlhecimento geral que

grande número de indi'VÍduos ainda
jo'\"ens e os da idade mamada ma­

dura, 8Jpresent8JID um 'Cortejo de
smtoonas sllJbjectiovOlS, qUe o exame

médico não IcaraJCteriza 'Como res­

ponsável po.r qualquer entidade pa­
tológ'i!C8J. Hipotonia musculax, fadi­
ga fácil, dores osteo-arhculaxes di­
fuS8Js, distúrbios .diogestivos insó­

nias. etc" são a;ltgurnas d� entre
tantas manifelStações qUe podem
coIl!figur8ir o que denominarno,s de
«a síndrome do sedentário» com

manifesto prejuízo do seu caæá-cter,
A 8Jctividade diá-ria de grande nú­
mero de traibalhadores de esCTitó­
rio bancários e Iburocrata;s de um

modo 'geral., é �desenvolvida sem

muita mav:imentação mUoScular, 'li­
mitada a pequenos deslocamentos
ou breves deambulações, muitas
vezes na. posição de sentados du­
rante mrias horas. Já o seguinte
conoeIto de PJatão permite-nos es­
t!IJbe!lecer a intima I1gação e inter­
dependência entre as qualidades
fisi,cas e psíquIcas e as de carác­
ter: «Deve 'cultivar-se e e�el1Citar­
-se o 'corpo e a, a:lma 1Ilum:a harmo­
nia perfeita. Só cla pod,ern pro­
ourar a saúde e O' equilibrio tão
desejado de todas as ¡fQrças dOo oCon­

jrmto. Aquele qUe por tra:bl¡lJiho in­
teleotool f8itigue o peIlJSamento, de­
Ve dar aQ co.rpo a quantidade ne­

cessária de movimento pOor meio de
um exerdcio œ-a'CÍonaI (i"'latão -

Timme XLII) ».
A fisiologia e a fisiologia !paLco­

.lógi,ca, afirmam e demonstram que
os estados óptimos de ftmciona­
mento oI1gâimco, correspondem a

outros tap.tos estados psiquicos de
bem-estar. c

Nos nossos dias, as práti.ca:s de
educação ¡f[a�ca já Se incorporam
como uma necessidade para os m­
diwduos, aobvetudo para os traba­
lihadores e poderiamos oConceituá­
-olas COOIlIO «exevcicio raciona;!» o

qUe equi'V'aile a dizer: exercido' que
convém -a cada um 'COrno um todo,
ginásUc8i de pausá.
Na O'ri'entação té'cnica de quase

todas 8iS gr8indes empresrus mun­

diais, procUll'a-se illOS program8JS,
contr8Jbalançar os efeito's iIlocivQS
do tr8Jbailho industrial. e :intelectual,
recorrendo a exercidos oCOIIDpensa­
dores e correctJ.lV'os, susceptiveis de
restabelecer o ¡perdido equHíobrio fi­
sicb-ipsico16gioco.

pai da sI'.a D. Gllü!b.ermina Vicente e

�o sr. António José Sequeim Vicente.

íElm ¡PoAJ:O [p[lR¡ES - o sr. ALberto

Guiliherme, de 80 anos, natural de Vila
Noova, iPortimão, casado COllll a sr." iD.

Maria Fernanda Marques, pai das S!'I.as
oD. Œl'locinda, D. Laura, D. Lidia, oD. lAs-

,sunção, iD. lsaobel e D. Maria Eugé1,ia
GuLHwrme e �ios srs. Manuel Eldua.rdo'
e Crurk,s JA.1berto Guilherme.

'
.

,: Em UISIBOA - a sr.' oD. Iæbel da,
Enœrnação Correia, de 56 -arios, natural
i:l.e iL8Igoa, Ci!l..!!8Ida com o sr. António
aos Santos Lima, mãe das .gr.••• oD. Ma-
-'ría I'saibal e iD. Rosinda OOI'lrela. Lima
;'e do sr. António José C'o.rrei-a Lima.
: - a tsr.· D. :Ma.ria de Bri'to iFarrad�ta
.�8IV8ICO 'de IAissuncao. de 713 ano.s, na.tu-·
ral d'e Loulé.

.- a sr ..a D. Catarina 'Martins Cala:do

FHi¡pe, d� 76 anos, natural de Alote

(Loulé), vLúlVa de'Joaquim \António Fi­

liaJ¡e e ,tia do sr_ .AJI1t6riio Gomes Cal8ldo.
- o sr·. João �ntónio Guimarães, de

714 a;nos, viúvo, natural doe Tavire. ir­

mão do '$'. Vir,gllió Guimarães.
- a sr." n. Donatila iFausto da As­

sunção, de 00 anos, natural de Olhão.
- o sr. J08lquim Leal da Silva Cor­

reia, de '111 anos, natural de, S. Barto­
�Oomeu de Messines, casaJdo com a sr."

D. fMar,ia. José Alomas Rolo, ,pai. das
an.a• D. iDeonHd!e, D. Narcisa, D. Odete
e D. :Maria. Teresa A1n'las Rolo e dos

Certifico para efeito de pu­
blicaç�o. que. neste Cartório' e
Livro de Escrituras' Diversas
B-Sessenta e dois, de' folhas
sete verso a folhas nove se en­

contra lavrada uma escritura
de JUSTIFICAÇÃO NOTA­

RIAL, outorgada no dià ca­

torze de' Dezembro corrente,
na qual FRANCISCO SOLÉ­
SIO PADINHA e mulher-EL­
VIRA FALCÃO PADINHA,
casados segundo o regime de
comunhão geral de bens, re­

sidentes na Rua da Liberdade,
trinta e um, em Tavira, ele na­
tural da freguesia de Santa

Maria, concelho de Tavira, e

ela natural da freguesia de

São Clemente, concelho de
Loulé se declaram donúS e le-

gítimos possuidores, com ex­

clusão de outrem de urn prédio
urbano térreo no sítio das

I Fontes da MatO'sa, freguesia
I
de Alcantarilha, deste conce­

lho, que se cOril,põe de cinco

compartimentos e . q'üntal,
uma sala de escola, e outro

quintal, que confronta do nor­

te com o Largo, do sul cO'm a

Rua, do nascente com João

Impressor tipográfico auxiliar
ADMITE

Aliança Gráfica do Sul, Lda.
OLHÃOAvenida da República, 66-68

o 3.0 Ajudante,

Hermenegildo Henrique
dos Santos Silva

No SANATÓRIO VASCONCE­
LOS PORTO, EM S. BRÁS DE

ALPORTEL

Como colll/borador do Jornal do

Algarve, recebem{l'S co.nvites ¡para assis­
tir às ¡festas do Natal de 8I1guma.s ins­
titu.ições são-,brasenses, sendo-n{lS par­
ticularmente 'grato destacar a. ,excelente
noHe de conv¡'vio promovida na nossa

,terra pela Associação d{ls Arbitros do

ALgarve, com cenário no quartel dos
bombekos Vo.lufn.tários (metendo dis­
CUŒ"S{)s e obeberete) e à festa no Sàma­
t6rio Carlos VlliSConcelos Porto.
0'" 'doentes deste es,tabelecimento hos­

;pitalar, viveram momentos d'e 8Ile­

gria, (pois um oglrUJpo de arti,stas ama:do()­
res e !P'I"oífissionas, num rasgo de com­

preensão e ih\lllIl8ollid8ld·e colaiboraram
com brio e pu!Ildonor, ;pondo nas \Suas

a;ctuações o coração e opro:porcioilar8IID
a. cerca de :zoo internados 'Um ··dJa dife­
,rente illO is():lamento Lmpo'sto pela
doença..
S�ja-nos permitido ref-erir, que a pu­

reza dos ares, a assistência de que são
81lovo e a competência de um q,uadro
clinico especiailizllJdo, :ião factores que
enOibrecem o Ihisto.ria� deste Sanatório
há qua.tro décad81S ,sOIb a competente
d'kooção do dIr, !Medeiros GaIvão. Ele

!fOoi o 8Infit;rjão desve18ldo illa recepção
aos artistas e co.nvLd8ldos, acompanhan­
do .tooas as iases do espectáculo com

visilVel interesse.

ZUia oM8Iria, esteve à 811tUŒ"a, como in­
térprete da canção ill8ICional, e 'O Duo
C'onveI1gência, o Trio Harmonia, o Ran­
oho 'Folclórico 'de iFaro, e = ¡punhado
de dovens ¡fald1stas excederam-,se a SI

próprws, interpretando 'V8.>Sto reportó­
rio que <fo.i premiado com vi,brantes
aplausos da Msistência.

Seguiu-se um 'beberete oferecido paio
di·rector, que d.ecorre'u 'illO melhor a.m­

,biente, oo'Vendo noIVos fados e cançõe.!!,
"despioques», ogl\ütarradas, recitação de
PQesias e rpal8lVras 8Ilusivas à <festa. O

dIi. 'Medeioros G8Ilvão, emocionaJd{l, agra­
deceu, tecendo considerações oPOrtunas
sobre os artistas e a lm[lJ'rensa.

11'. C. N.

Da FACEAL, EM PADERNE

Re8Ilizou-se no domingo a ¡festa de

Natal, dos em¡pregado.s da Faceal -

'!l'álbrica de Cerâmica do LA.�8IrVe, Lda.,
organizada ·p.e:lo C. A. 'I1. daquela em­

presa nas ,suas Jnstalações de Mem
:Moniz '(iPatderne).
oDepois da distriJbuiçã.o de brinque­

do·s, doces e chocolates aos tfiàho.s dos

empregados, ¡foram entregues as grati­
ficações lila em(presa a. tooos Os empre­
gados, pelos sócios-gerentes srs. João
Francisco dos Santos, 'Manuel José Vi­
cente LUlls oe Rui AID8Ido. de O'Uveira..
Fo.ram igualomente distrJ'buldos {lS op¡ré­
mios 'do 'l:.0 Concurso de Pesca Inter-

1-s6CioOS, realizado
em Saog;res e lembran­

ças ao'S atletas das várias secções des­
p(}rUvas.

I No ado de variedaldes actuaram o

I conjunto musical de Armindo Ca.bri1a
e OS <fadistas José Augusto e José J{la­

'I quim Vieira, acompanh8ldos 'Peló gu'itar­
rista Guiolherme ,Fragata.



«Eles» (os sempre-ñxes poe­
tas-¡p6pós do ...desporto), anda­
rsm andaram 'e fizeraiIIl mais'

uma' das' suae (deles) volitais.
Ao Mgal'\'e (n. .

.

M3iS: Œá de, oíma veío echí­

-ohí» e' a �<,vQlta»,' acabou. ali.
Ali, na Carrapaleira: ..

Foi ·0
. ftm das Bic.elerailli'Vas.

iE 'do desabrochar dos aceleras,
nas máquinas roneando. Da

poluição florestal, :Do saltar a

barretra de um enfeitiçado
pseudo- regíonalísmo, mastíga­
do a turismo e regado a fof­
clore (sem ímpedímentos fron-
teiriços ) .

.

O mcidenlte fez dores aé ca­

beça, A:s florestais sempre eau;:

sam nevràlgtas, iE a organiia.­
ção reSOll�eu--as corn ll$pirloo.
Pena é' que a tGOI"estal de

Faro não tivesse sido Incluida!
- li:: que esta não vai

-;

'COIn as-
pirinas!'

.

», R.

Em Lagos encerrou

um curso itinerante
da hotelaria

D ,IDCOR:RlIDU no Hotel Lagos, o

jantar-de encerramento de um

curso itineramJt:e de hotelaria, pro­
movido pelo Cootro Nacíonaã de

Formação 'Turístãca ·e Hoteleira.
A ementa foi confeccionada e

servida pelos alunos, num total de
cerca de 90 que durante seis se­

manas, ¡preStaraiIIl 'provas sob a

direcção do sr, José Freire.

O aluno mais ciassíñcado foi o

SII, Gill da SH'Va Pereira, da secção
de pastelaría, assistindo ao jantar
o presídente da Câmara Municipal,
dr. José Joaquilffi Figueiredo Luís,
o presídente do conselho de admí­

nístração do hotel e o director da
IEscoIa de Hotelaria do Algarve,
sr, Horá.'Cio Cavaco.

••••E

IMPR�N'SA

cO ElMIGlRiANTœJ» - 'Festejou o lO.·

ano 'd'e vdda �llItt presado colega, jornal
do emigra.nte pol'twguês em França,;
qwe se edita em Viana do Castelo, S'

cw.IQ 'ddrootor BI'.
.

Alexanw-ino R: Car­

dOsO, felicitamos, ,bem como Os seus ¡

colaboradores.

, A, FORÇA DA FESTA
E&tamos (Çtinda,). em plena

quadlra natalíci:a.·No final de
mais' um artó

.. Aguardando
(fuStigados péla·· ràinha espe­
ramça) a. chegada .. df} novo men.
sageiro (1�73) � qUe se ,dese­
ja promissor, rooioso de 'Vida,
saúdes e ju;s�iça, soei.al; em su-

, ma, :de' felícídcides.
. ,

�vidido entré a 84udade e. a
.

ausBncia, o Algarve sente q,
festa da família e çá, por casa,
vir,a-se pr6 fotcl;Qre .:__. que o

-rr¡,esmo é dizer, apaÍ$�à��� p�-
.

la
.
ideia de qUe será' ç¡'J-r:iti$iffl,'ê(

a
.

f6rmula
.'

vid.1iéi de" 'equacio:'"
nar o' futuro; A -anica;; Ou

.

quase.
Assim procede;' POT exemplo,

S. Brás (le' AlportêZ, vila' 8er�
,

rana que f¿1nígrou 'seus filhos.
A munieipalidáde, c6nscia (')
do amanhã, promove a (sua)
festa da filhó. E doutras lautas
iguarias. Ohama';'lhe «Noite de
S. BrM» e mwhe a praça de

h6sp�es ao som .do corridi.
nho: :os 'são�bra8ensés, ali na­
das e criados (a maioria) es-

. <'prcitam pelàÆ gradf!8 da por,ta
o Natal qUe lá dentro'vai - a

pers,pectivar os vindouros tem-,

pos: que, naturalmente, trarão.
à terra escolas electrificadas,
convívios culturais, vias de c�

mwnicação bem tratadas, água
e salubridade suficientes, sem

necessidade de cobrança, do
(obsoleto) imposto de pre:sta�
ção de trabalho ..•
As administrações - mæm,o

em Natal - trabalham: pro­
gramando na fOrça da festa a

seu interessado plano de acti­

'V'ifl-ades. £ �6 œ!Juardifr os re­
sultados. - P. R.

CARTA ABERTA A JOÃO LEAL
o'U o' DIÁLOGO DA COMPREENSÃo'
EMBORA com atraso, :ap.ena,s mptivado' pe'la nossa grande falta de es­

.

.

paço, '86 1t.�je, é pos8ivel puplicar a «Carota aberta a João Leal», que
no� foi 6'W1JiadI;I. há algum tempo, .pelo nosso estimado colaborador San­

,tos Stockler . .4'este últi1no e 'aos leitores do Jornal do lltigarve pedimos
d�cuI¡pa.

Hotel D. Afonso HenrIques

FOI PlNTAOO COM

TIlITAS

EXCELSIOR
lIIetrUI.. I•., pIlte te.1I cAIl!!'.
C'••TAN"fARTE·

• t ua-

......... , \9
'i:t;-:'r���:.. .;-:� _";;., ,"

> JI" _
... .J

-,.Ief.mli'
._.Oc

,.aal)

Meu caro João Leal: :gepoi's da cacta

<particula.r que ,Ilhe enviei no 'dia 21 de

Outubro, meditando melhor nas suas

�laV1'as dlrbgldas a certos .individuos

rpor si oonsíderadoe incoerentes e in­

'sensatos que têm' aparecído ülttmamen­

te' 'em certos recintos desporti�os, pela

�rte qwe me toca, pois que não me

consider-o opm-dtano, devo 'di!Zer-,lhe, ape­

nas sID diálogo 1pIuramente esclarecedor

e cordial, mais o seguinte: ",Não são,

na 'Verdade, Os j-ornalistas desportivos

os culpa;d'os do que vem aeontecendo,

desde há muito tempo a esta par­

'te. nos campos de ¡fútebol. E dizer o

contrário, seria :fa.lsear So verdade, 'e eu

sou -r- ou ¡penso que sou ...
- um acér­

rimo odefensor da verdade.

�o�ta.nto, 'no que toca aos escândalos

como nos resultados de certos jogos,

não tem' a. ,lmJpren'sa qualquer outpabl­
,J.iidade ou qua-lquer cota ode responsá­
bHldade. :Mas no tocante aos r-elatos

desses jogos, cæbe-Ihes 'UIDa pequena.

culpa, ¡pois se se descrwesse sempre,

em todas as cronicas desporti,vas, aquí­
Jo que' .efectivamente se' tem passado .

'dentro 'desses reciJntos, sem eonslderae

que i«este» � 'este e eaquele» é &luew,
estou 'certo de que as autoridades ooon­

,¡:)atentes, e neste œso as Ugaodas ao

desporto, como s�am a' m. 1\ F. e o

¡próprio ministro da. 'Educação, a exem�

, ¡plo dó que dá se passou em Lisboa,

� , teriam tomado meldi'da.s· mais d,rásticas

,contra ,todos os origlna:dores da bllllbúr­

.dia. e da confusão u'ltlmamente vsr,i­

ficaodas em quase todos. os ca.mpos de

futebol, começando !pela. Incompetência
OU! l!Ilá-d'é de certos âr'bitros e inclusi,ve �,_"_"_"_" ..,'_"_"_"_" ..." ..,'_" ..." .." .."_"¡

!

��ea= '=�:'�S:ú!e;:, !��:n� iII�! VOZ . D·OS CAMPOS jI!�cfpio dessas mesmas :balWrdia.s e con-
�

�
fusões, quando a coisa. não toma. maior

desman!lo e suas resuHamtes conS(l- == I
quênclas. = coordenado por António Gomes Firmino =
\Sõm.ente depois disto sanado e da, == (De Rádio Rural, programa da Emissora NacionaZ)" !

menta:lill:ação de- to-dos,' mas -de to'dos ; �
mesm{), então sim, qu.e se })O'dem proi- _ A PROMOÇAO RURAL �

Iblr Os poetas ou quem quer que seja � =
de pra.tlcar a Incorrecção ou o mero::; Para tomar 'a aJgri=cultJura mais pro¡g:resstva e rendosa, Illão I
disparate . na. maior parte das ,vezes, !: basta o apoio· dos poderes ¡públicos e a utilização de mais lI:é'CIlJica =
sem segu!ll-da Intenção: ,pois IIDtes, des-

."
e maiores ·ca¡piltais. :m preciso, também, que ,as ¡populações ·estejam I

sa. mentailllll8.ção geral, ipOWCO ou nada , pl'ooaiIIlente conscientes do'es!1'or� que devem realli'zar e tenham o iii!

Imparta que se seja !poeta (lItl IIIc;lvogado, ¡ ·sootido de auJto-produção que .conduz ao progresso. I
IUJlna. 'Vez Ique o ser pooeta não � a mes- � �

ma. coisa que ser santo, se bem que os -.
. OS CITRINOS E AS SEBES DE ABRIGO I

l!ilr6a>r,ios '!lantos, segwn'do reza. a. <própria � �

ihistória'da: /D)'ltoIQgla e da religião, tMn- � São 'raros os ciltricuI-tores que, entre nós 'se preocu¡pam com a I
,Mm come�ra.m Os seus ,pecados, 8lltes := protecção das suas árvores, .contra os 'V:entos, ¡por meio de sebes ...

de <virem li ser C8.!Ilonlzados". Ou não? i'd de aJbrigo. Não efectuando essa protecção, 'esquecem-se ou -igno- ;
'E <você é {) ¡próprio a. vir odlzer ¡pilMI- I ram que os 'Ventos 'provocam grandes prejuízos, quer na produção, =:

camente ,que o jorna;lIsmo é <UllUIi .clas- po; quer illO desenrvolvimento das liNores. Por -vezes, o 'mal ocasionado Il'

se cudo ¡para'd�gma, ·d�ve ser senvpre o ii por esse esquecimen,to ou por essa i,gnorAncia é fácil de remediar, :;
oulto da 'Verdade�. := plantando sebes 'em pomares já ,estaJbele,cidos. Noutros casos po- I
Ora, a. IVsrdade .. neste caso, é o ,relato i! rem, eSSa improvrsaçãO é prMi'camente imposswel. Dai o reconhe- I

completo do jogo e as suas ipOssl'Veis � Cer-se ¡COlInO ¡preferilVel plantar as sebes 8I!ltes de se fazer a im- I
!aThas, quer odos Af,bl:bros, quer dos ! p1antação dos 'Citrinos. I
ban-delrmh&s, quer dos ¡próprios jOlga- "" I
dores, seja.m eles o «az» ou o ea:lol,ro-... � A ALIMENTAÇAO DAS AVES �
E não é lISto qUe sempre se lê em certas :;ii :iii
crónicas desportIvas. ou !por economia � As rações ¡gr8l!lúladas, utilizadas na aJllmentação das alVes, per- JI'!

'de espaço, ou ¡por Ileslnteresse da col'sa iii! miltem 'IlIln me'llhor aprovelitamento dos alimentos. De f8lC1:o, rom os I
em si:, o que ,por veze's nos leva a pen- ¡ granulados �ão há. talIlItos d'esperdfcios, 'Conseguindo-'se uma econ� I
sar embora nem semnre justamente j,;! mia """reciá.'Vel no .consumo das rações. ""

�IU� na. lOOla como nos>'diversos sec�; ¡ lM;s é preciso Illão esquooer que OS granulados são ingeridos, I
res -da vrda, existe a ¡preoou,!>ação de se � peŒas aves, mai,s ràJpidamente do que as ¡fari,nhas. Ficando mais I
ded'enoder 'o ,g.rande em ¡prejwlzo do pe- I tem¡po desocupadas, roas manifestam tendênoia para o eàlnLbalis- I
queno e neste caso, o ¡pequeno é a pro-I" mo. Este facto deve merecer a maior atenção ao aV'i:cuItor. I
vincla, conto se a provincia taimbéiln não I I
:fosse Portu¡ga¡l. ' � A FORMAÇAO PROFISSIONAL NA AGRICULTURA �
Se � que Os titulos máximos cabem ¡ J

melhor em Lisboa, ¡por esta ser maior � São nUlln'erosas as e:ldplorações agrlcollas que se oo:contram, ,
em espa>Ço do qu.e !Faro, 'Ra:nhdlas ou iii pellas dimensões e pela ¡psi'cologia dos eIl1presá:r'ios. a.baixo de um I
Matoslnlhos, então ,promovam-se apE'.J18¡s ::: 'limite que efeotirvamente ilhes ¡permjita Ibenefi'ciar do progresso. I

� Torna-'se Illecessá.l'io aumentar o potencial dessas explorações, pois iii
aa","",...�"""""'�"-"

:: a formação profissional dos empresá.rios e a inserção nas diversas I
p • jiI modalidades de agr'ilcultura de g'rUjpo, permitem, aos agricultores ;

:= m�s tlinâJlIllfrcos, passar esse Ilimite. �

� I
= A FORÇAGEM E AS SUAS VANTAGENS �
• I
� O prin:ctpal objeoti'Vo 'ao utHtzar-se a téon�ca da forçagem, é �
� antecipar o, momento da colheita. lsto ¡proporciona aos ¡produtos ii'!

� p'reços mais elevados e ¡por isso mais 'compensadores do qUe os í!!

¡ que se obteriam 'Se a colheita se 'V'erifioásse na época Illormal.' Há ¡¡;
iiiIl porém. outras vantrugens na Iforçagem, que convém assinalar. l!!
� Reallzando-a, obtém-se :maior economia de !igua, pela redução da: �
� evaporação e a concentração da 'collh:elJt:a, num periodo de tempo �
'" mais 'curto. ""

! !
¡ UMA CULTURA COMPENSADORA ;
� . A ,cultura do 'limoeiro, quando feita em regiões adequadas e �
! racionalmente conduzida, é aitameIllte compensadora. Não é indi- !
� lfierente, porém, a escolha das 'Variedades a 'CultIvar.' ¡¡¡
� O ¡bom Umoeiro, aJIém de ¡produZir ¡fruJtos tle tam8l!lho médio, �
� sumarootos e de 'Casca fina, convirá. ser remontante, isto é, deverá �
� produzir várias :camadas de fior. Sendo assim, e desde que as flo- �

� cres Illão lSejam «queimMas» pelos !frios, será. ipOssivel colher fru- i! Itos, sU'cessi'Valmenlte, ao longo do ano.
.�

� A 'Variedade dJUnãrio», já. largamente �i-fundida proo País, �
I reúne as condições indioadas. Deverá. ,por isso, lSer a 'variedade ""

� ¡preferida illO estaJbelecimenito de novos 1imoais. �
I SOBRE AUMENTAÇAO ANIMAL i
! A !fariniha tle ossos é uIma ¡fonte !Il8Jtural de cálcto e fósforo, i
III a:mbos dndiSiPensáJVeis à vida oanimlrl.

;;;;
� Llliniporta saber que uma iboa farlnha d� ossos, deve ser isoota i<Il

ii de germes nocivos, não deve ter mau :Clheiro e deve -possuir cerca �
¡41 de 30% de cálcio ie de 10 a 15% de ¡fósforo. �
� �������,.,��",."wa,',."�",.",.,��",." .. ,'�,���,�"�",.�

campeonatos dístrftaís ou meramente

regtonaís,
.

que assim já oa lisboetas

¡podem dísputar melhor o .titulo entre

si, sem ,prejuízo de terceiros. Mas o

caso ê que depois as receítas arreca­

dadas ¡pelas entidades ai,gaodas ao des­

'Porto não davam para. fazer face às

inúmeras despesas orl¡ginárjas 'das an­

'danças oda. 'bola, uma vez que, quanto
a nós. parece-nos �ue a.noda gente a

_ mais a viver do 1lll:tebol, para. mal do

tal !pÚJblico ¡por vezes Incor-recto. incoe­

rente ou ,lá o que lhe queiram chamar,
pois qll!e quantos mals encargos, mais
caro terá de ser o Ibilhete ode acesso a.

recintos da. bola, para mal do's que não

usam o Uvre-trânsito, dos quaLs eu

sou um deles, ¡por não querer ,preju'ddcar
o mew clube, ern :delesa. da oroníqueta,
Portanto, meu 'Caro João Leal, antes

de tudo, ¡primeiramente mentalíaemos

as massas - da geral à ,banca'da! -t-,

para a cordura e a correcção, e depois, ,

sim, ¡polderá ¡pedir l«IlUe o ódio ceda o .

¡lugar à oompreensãox
A:ntes odi-sso... os !poetas dama¡'s 'pode­

'!'ão receber o gala.rdão qUe multo' boa

gente .Ilhes recomenda, esquecendo as

suas próprias hOll'a.s de exaltação de

Posto clínico
da Previdência

inaugurado ern Tavira

EM Tavira !foi inaugurado o Posto

Clínico da Caixa de Previdên­

cia e Abono de Família, que ficou

instalado na Praça Dr. António

Padinha, no 'aJIl>t:l!go edifício da Fa­

mília Cansado, dispondo de sala

de espera e gabinetes de consulta,

Presidiu ao aeto o eng. Lopes
Serra, governador dvil do Dístríto

,e procedeu 'à bênção o rev. Jacínto
Rosa.

Apôs a vísíta ao edificio usou da

palavra o presídente da direcção
da Caixa, dr. Vieira de Campos,
que disse ir o novo posto beneñeíar

cerca de 3 500 pesso8lS, selW'indo

ainda tle centro de apoio aos outros

postos 110 'concelho.
O eng. Luis Tá.vora, presidente

do IMun�cÍlPio, congratulou-ee pela
inauguração do 'melhoramento e o

eng. Lopes S'erra focou o interesse

do 'centro inaugurado, salientando

'a obra 'que está a ser desen'Volvida

no sector da previdência e saúde.
JORNAL DO ALGARVE
lê-sI" em todo o Alga.rve

ISRISAS d.o GUADIANAI
'I

MONTRAS MELHOR DECORADAS
COM AS LUZES APAGADAS?

LISBOA

nervos...

Jll eis tudo, ,por hoje, com um 8Jbraço
ami;go 'do ami'go do diálogo ·proveitoso.

J. Santos StockIer

".

No número ænterior do Jornal do AI­

¡garve, pU'StmU}s � r.elevo o inte-'

resae que lwweria na continuaç(fo, em

"�la Real de Santo Ant6.wio, na quadra
festitva do Natal e Ano Nooo, do CQn­

CWl'so da «M<mJtra meJhar decorada�,
que tanto entusiasmou el encheu de

brioa o comércio, a qua-ndo da sua rea­

lizaç<%o, IÍmI]J'I'imvindo às mowtms e a08

estabelooimentos um cuwho de i11JOIVaç(fo
e bom g08to,
Eata aemana, e olhando à frieza d�­

conaoZadora da Rua - PasSe1l0 Teófilo
Braga s·em aa oiJluminações a que já wos

habituárannos, e8t'ivemoa quase OJ p6r
de parte os pro¡pó8'ilt08 ·que no" anima­
vam 'de, no ;próximl,o ano, voUa7'mos a

!œWw ono concurso das montras. Pois
que ,est{mulo para embelezamentol! 1!8

'Poderia dar ao sootàr ,par.ticular do
comércio, se o sector oficial até decidi­
ra 1'1)'1' 'termo às ,tradicionais ilumAm.a­
ç{jes !estitvas na principal a1'tér'ia da
vtlat
Pensando me�hlYl', parém, deciidi.m08

que ter(!.o conUnw£dade Os nOSS"8 ape­
loa para que se 'UOlte à realizaç(fo dOl!

cOillCUrs08, 'e ago'l'a também para que
'IIIlo de>læem de ser acesas as ktm,¡padas
coloridas na rua-passeio, durante o pe­
rloda rf,as festf18. Mesmo of;guail!, mtml1.o
re:petiidas de uns ·anos para � O'UtrO/!
aa luzea fazem falta, pois &to O'Utr�
vida, �tra animz.a{)ão à concorrida œrté­
ria, vida e animaçlío que, esp·raiando-8e
par toda a v-Ua, contribuem para oriœr
um clima del melhOIJ" disposiç(fo, mais
de aco1'do com as exteriorizações da
quadra natal£cia, tanto ono indigena
como no '1fti.s-ttante.

UMA NOTA SIMPATICA NO
NATAL VILA-REALENSE

A Eml]Jresa Litográfi;ca. do Sul, cmde é

coonfecoio?UlJdo o Jor>nal 'do AJ.garve, e

cujo 'exteriar a¡presenta atractitva ilumi·
nação natalú>ia, nao pôde este ano, PQff'
ter ocwpadas as respectivas instalações,
oferecer aoa seus empregados a festa
de Natal que no melhQff' ambiemJte nelas
se ,tem realizœdo em anos transactos.
Nao quis ¡pQlrém a gerenoia da impQff'­
tante e;m;presa deixar passar a quadra
sem qUe esta f/t;casse devidal1nente assi­
nalada, te'IUW as esp'osas dos adminis­
tradores da Litográfica, 81'.·8 D. Maria
Alexcmdnna FoIque, dr.· Maria Evange­
lista Cwmbrera e D. Miraldína 'da Silva
Farinha, feito ques.tao � entregar pes­
soalmente -nas resiitUinCias dos emprega­
dos, um jantar de Natal e lemoranças
para os fi�l1;()s dos mesmos, para () que
utilizaram 08 veículos da firma, sendo

acompanhadas por um «Pai Natal" tra­

jl1lndo a rbgar qUe as auxiliou na dis­
. tr·ibu-ição.

'

Foi, em suma, uma nOlta altamente
sim¡pátwa, qUe ,tOldo o pessoal mwito
apreciou.

CAMPANHA DE BEM-FAZER
DO GRUPO CULTURAL DOS

BOMBEIROS

Um !J'Nl;po de rapazes e raparigas do
Centro Cultural dos Bombeiros Volun­
teirios de VUa Real 'de Santo António
procedeu junto da rpoq¡ulaç{f,o à "ecolh�
a" ..,.",."."'Ii&1t..,,,,,'A.'Ilm>".'"

ORTENC-O
Centro Téo. de Contab. Mefluizada, Lda.

EXEC�ÇÃO DE ESCRITAS (Técnicos inscritos na D,O.C, I.)
AgêncIa da Companhia de Seguros «Ourique) (FOTOCÓPIAS)
R. Dr. Prancisco Gomes, 4T-Telef. 290-Vila Real de Santo António

de rowpas, calçado e utensilios dwer­
sos, usados, bem como de géneros ali­

mentícios, cuja distribuiç{f,o pelos voilla­

-realenses mais carecidos efectuou na

ta",de de domingo, na sede daquela Cor­
pQff'açao.

Toma'l1!do como lema a divisa «dos que
nlto precis-am para os que mms neces­

sitam», o grup'o alownçou boos resul­
tado'S na finalidada ¡pretendida. -S. P.

.---�--'

A MAIOR FABRICA E OR-�
GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PÃRA TRA-

B,\LHAB MADEŒA

Sede-TROFA

Filiais

Lisboa - Rua Filinto Elisio, 11i C

Portimio- Rua Inf. D. Helirique, 194

Benemérito tavirens8

galardoado
Por iprQ\j)osta do seu .presidente, eng.

Luis TáNora, o iJI,I[unic!pio de Tavira

decidiu agraciar o :tenente Francisco

SoIésio Pa:dinha, com a medal'ha. de

()IUro da cidade, �elos serviços ¡presta·
dos à 'Í!I'ente da assistência. ,locaL.

Al!ém 'de ter desemp'enhado as dlun·

ções Ide ,vereador :municj.pal, ode vice·

-presidente '<lo Municipio e adminlst,ra·

dor Ido conceLho, o tenente Solésio Pa­

din.h:a esteve largos anos à frente da

Comissão 'Munici-plIIl de Assistência, ho·

je Associação de Assistência. à Mendi·

cidaJde, onde tem desenvo.lvido uma

a.cção útil.

o melhor sort�do encontram V. Ex.aB na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOOmS REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27- Teleione 62882-Lag08-Remessas para todo o Pais
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